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Bedtodóa . Adolnls t r ic i f ib j Tslleres ESCUDILLERS BLARCHS. S bis • Telét A-630 • áannclos j S u s a i p c i e n » PUZA REAL, 1 

SUICUKIOI Btrc«iou pui. I u ou . Fuen, p l u f M m a i i t n . Ponu^tL t o t r u i f fUiptou. |Ua r i o truautn. Otata pum, p t u U mauat 

h a b i t u a l 

es d O R I G E N D I R E C T O de infinitos males, causados por la r e a b s o r c i ó n de las materias retenidas en el Intestino por m » 
yor tiempo que el normal . La m a y o r í a de las intoxicaciones tienen por origen el e s t r eñ imien to . Los males de la piel y otro( 
vicios de la sangre, las hemorroides y muchas dolencias m á s provienen de la misma causa. 

EL T R A l A M l E K r o í o r r i g e d estrefiimiento, sin liacer efecto purgante. Acti i j 
¿ o b r e la mucosa intestinal, efectuando lenta y suavementl 
la <educación» del intestino. A l mismo tiempo regularla 
las funciones de los r í ñones y aun cura ciertas « e n f t r m * 
dades de r iñónos* que no han alcanzado el estado de 1» 
curables. 

Las fórmulas ín t eg ras aparecen en las etiquetas pa i i 
conocimiento de los s e ñ o r e s m é d i c o s cuyo t paciente) 
usen nuestros productos. 

P I D A U S T E D N U B S T R O S F O L L E T O S D E T A L L A D O S 

l > E 3 • v j s i m t . a . : " V I L A - i K r o v - A . , 7 ( e n t r e A r c o T r i u n f o y E s t a c l á n d e l R o r t e ) 

r s 

» 1 < 

U R O M I L 

S i p a d e c é i s de A r t a > i < i s m o > Q o t a > t l e i i m a ( 
A ^ s r t o e s o l e r o s i s , fSal d « P i e d r a , etc. sin perder i l emp» 
lomad el U R O M I L y cu ra ré i s . 

E s t á reconocido por toa m á s eiflinenles m é d i c o s , como el mayor 
dlsolvenic del A e i d a ú r i c o , de inocuidad absoluta. Se obtienen 
curaciones sorprendentes en enfermos d e s e n g a ñ a d o s . - que no encon* 
(raroa Alivio alj^uno en los preparados m á s acreditados. Para evitar la 
repet ición de nuevos ataques, l ó m e s e el U R O M I L en diferentes p e r k r 
dos del aflo, y de la manera mas agradable purif icar¿iaula scnjjre, 
arrastrando hacia la orina, los concreciones úricas* 

Ñ A S . C I A R I S . 

H E R N I A 
l-oaísadía y comoclddd absoluta ca loi cuot mi> diacllt». alivia InmcdUta « m 
£uro ca Ui htraiús doloiofu y enracima 
r«dir«I ca U mavorla da loe cacos cou d 
Apáralo (Iratarto-frcdnatla «NO rTONs 
Watantado). Sla ce eos ni resortes p« •tai 
cialaa. Da pelotas nxlnro.me» de dona, 
••"'es y laublea. taviaitic y ÜJoo. Sm I» 
BblUiiad permile loa deportes y los Bis 
rudo» trábalos Las mis a!ua iccompcosas 
«a Eipoifclonc» de Paria y Barcelsaa 

J. NOTTON. Cirujano EapetlalMa 
"ABCaONA. Roho* IkñSmtm, 1. V 
" « U H j d t l i l teUctoaiiatía 

mleruas o esleraas, g r i e t a » etc. reciea 
B ^ r M ^ a 1 tes o c r ó n i o a » . Absolatamenle segura >a 

c u r a c i ó n ' c o n POMADA A N Z W A - S M I T H . U l t i m o adelanto de la c i e n , 
cia méd i ca , i Mi l la res de curacionesl Bas ta u n solo tobo. Wo la dud* 
Vd. 6 p ía . caja. Seífalá. R. Floras 14: Alafna. P. C r é d i t o . 4; O m » Ro. 
j a •E ícndf ' I e r í 75: Salas F- ntaael ls 7 ; 8erra Pelayo t y f a r m s e l a i 

5 B L D 0 A L E M A N 
Vllaraan, 47, ent0, !.• (esq Cortes, 
Arenas)-Ver anuncio sección ventas 

G a n g a s ú n i c a s 

i o s 

Catarros • BroDCOlíli • 
Remedio seguro con 

l a m e d o r Pectora l 
I Más da 200 a5o$ ds éxito I 

Pídase en Farmacias y Ctrs, Especifico». 3'50 
pts. ico. Deposito: Farm, Turón (casa fundada 
en 1598) Moneada, 10 y Barra Ferro, 9, Bar» . 
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L I G A C I O N E S A M O R T 

D E L . 

flílDITiiTO D E m i ; 

6 p o r 1 0 0 d e i n t e r é s a n u a l , a 9 6 p o r 

E l Ayuntamien to de Valencia a c o r d ó la e m i i i ó n de u n e m p r é s t i t o para la raalizaciiSu de impor tantes 
obras y mejoras, como el a lcantar i l lado 7 pavimentado de la c iudad, c o n s t r u c c i ó n de puentes y c a m i -
noe, etc., comprendidas en el p i an general autor izado con m o t i v o de ta c o n c e s i ó n del recargo de 1% d é -
eima sobre las oontribueionea. 

La s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a del Ayun tamien to de Valencia es b r i l l a n t í s i m a , sus ingresos aumentan p r o -

EMivaraente en fo rma que el ejereicio ac tual l leva u n aumento sobre el an te r io r de 1.500,000 pesetas. 
Ayuntamien to e a l á al cor r inn te de todas su atenciones y aun resu l ta aoreador del Estado por m á s de 

700,000 pesetas. 
Bl e m p r é s t i t o d is f ru ta de la g a r a n t í a general del Ayun tamien to con a f e c t a c i ó n de todos los i n g r e -

s m , entre ellos el recargo de la d é c i m a de la c o n t r i b u c i ó n . 
De las posibilidades, del desal lorro de que es susceptible U e í u d a d de Valencia d a r á n idea los s i 

guientes datos: 
MADRID '751.3S2 habitantes. Importa su Deuda Municipal 152.341.500 peseta» 
BARChLONA T 10.335 . . . . . 4t».«79.n00 
VALFNCIA 30i.000 . . . . . 21.893.500 . 
SKVILLA 306.527 . . . . . 28.500 000 » 
BILBAO 112.810 > . . . » 47 002 000 > 

i^aa obligaciones que const i tuye el e m p r é s t i t o son de 600 pesetas nominales , devengan el I n t e r é s 
del 6 po r 100 l ibre de impuestos munic ipa les y cobmdero por cupones al vencimiento 81 marco. 30 
Junio, 30 septiempre y 31 d ic iembre ; y son amort ixables a la par en 40 a ñ o s a p a r t i r de 1030. 

Ü n grupo banoario formado por el Banoo de C a t a l u ñ a , 8. A., A r n ú s - O a r í , Banco Hispano Colonial , 
Banca A r n ú s , Banca Marsans, Sres. Baner y C» , Banoo A l e m á n T r a s a t l á n t i c o , Banco In te rnac iona l de 
Indus t r i a y~ Comercio, Banco E s p a ñ o l del Río de la Pla ta y el Sindicato de Banqueros de Barcelona t i e 
ne contratado con el Ayuntamiento de Valencia el neguro del e m p r é s t i t o . 

Las 25.000 Obligaciones con c o p ó n de S i l P í a » , venchnienlo 81 dic iemli re p r ó x i m o , «on ofrecidas 
en SUSCRIPCION PUBLICA a T I T U L O I R R E D U C T I B L E 

q u e t e n d r á i u g a p e l d í a 8 1 d e l a c t u a l , a l c a m b i o d e 

9 6 p o r l O O o s e a n 4 8 0 p e s e t a s 

noviembre , 1024 
pagaderas en el momento de l u s c r i b i r s e . 

J u n t o s CLQ s v L s c 2 : i r > c a o n © n B a . r o e l o n . c i , 

Banca AmOs 
Banoo JUomán TraneatUntico 

•artiga Bogué» Bobrlnoa, S. en 
Hijo* *o P. MAs Sartfé 

Banco de Cataluña 
Banca Marcena, 8. A. 

•Mledad Anónima Arrús-Qari 
Banoo Hispano Colon'.cl 

Jover y Oompaífa 
Banoa Tuaauau, 9, A. 
M o r y Torra Herraanoe 

Bcmeo 4* PréaUmee y Descuento» Banco Urquijo Catalán 
Nonall Ha.-manos Hijo» da Haain Valla 
Banca Mlr, S. A. Bebrinoa d* Paraaols i OempaAia 

Banco Eapaflol del Rio da la Plata Rosta y Compañía 
OASSA DB LA BBLVA: Booeti y CodeM, Jvbert y Presas 
ORANOLLCRBi Banoo da Oronoliara 
RE US: Banoo da Raua do Daaouentcs y PrteCamo* 
RlPOLL: P, Sufibr Parrar 
BABAOBLL; Banoo do «obadell 
TARRAOOHA: Banco Comercial éa Tarragona 
TARRASA: Banoo do Tarrota 
TORTOSaí Banoo do Tortoaa 
VALLA: Banoo do Valla. 
VILLANUEVA V QELTRO: Banco do VlllonuaTa 

MADRID: Banoo CapaAol dal Rio do la Plata, Banoo Internacional da Industria y Comercio, Bauar y Compañía. 
VALENCIA: Banco EapaAol del Río do la Plata, Banoo de Vizcaya, Banoo Comorolai Eapafioi, Banoo Hispano Aman

ta y on loa demás Banco* y Banquero* 

http://Ba.roelon.ci
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p . C . ( D e t p o p o l i t a n o 

d e B a r c e l o n a , S . A . 

( T p a o s v c p s a i ) 

O r g a n i z a d o e l D e p a r t a m e n t o d e P u b l i c i d a d d e e s ta C o m 

p a ñ í a e n l a p l a n t a e n t r e s u e l o d e sus o f i c i n a s ( C o r t e s . 6 8 2 ^ 

s e p r e v i e n e a l o s s e ñ o r e s a n u n c i a n t e s q u e h a n s o l i c i t a d o 

c o n t r a t o s d e e s t e o r d e n c o r r e s p o n d i e n t e a l o s s e r v i c i o s d e 

e x p l o t a c i ó n d e l a l í n e a o a l o s q u e e n l o s u c e s i v o p u d i e r a n 

c o n v e n i r l e s q u e e n d i c h o d e p a r t a m e n t o se l e s f a c i l i t a r á n 

c u a n t o s d a t o s l e s i n t e r e s e n r e s p e c t o a s u p e r f i c i e s d e q u e 

p o d r á n d i s p o n s r y t a r i f a s q u e h a n d e r e g i r . 

B a r c e l o n a N o v i e m b r e 1924. 

L A G E R E N C I A 

V i a j e e e o n ó m i c o a V a l e n e i a 

L i n e a d e v a p o r e s d e V i c e n t e G a r d a P e t l t 
Sale todos los miércoles, a las doce, el vapot 

dotado de todos los adelantos moderaos, directo para Valencia, admitiendo pásales de 1.a 
y 3. ' y carga. - P r e c i o o a s a j e d e 3 . * , a p e s e r a s . - Despachos: A n -

caa. 2 i , principal (entrada Carabasa. 12). Teléfono 4018 A Tinglado u. muelle España. 

D r . L U C E L A :: YIAS ORINARIAS. MATRIZ 
l o s t i o s p . P a r í s - B e r l f n . R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . 

doce a dos y de tras a cinco Fxonámtca para obreros v empleados de siete a nueve 

Medicina general. Bspecialtdd gaiuaiita, nariza 

Í oldo. Arlbau, 84, principal. De 10 a 12 y de 
y l | 2 a 4. Económica de 7 a 8 de la noche O t » . J . V i e d m a 

O í r l o s C a b a l l e r o t ^ \ 6 ! \ ? l ™ ' 
I I P tt M Í I Q / I P A C del Hospital de la Sta Cruz Enlermedades piel y géníto-url 

« . m u n A u A O liarlas. Medicina Puertaferrisa. 18, ent"; de 4 afi y S a » 

V I A S U R l ! V A t t I A S - i V l A X R I Z - i S I P I l . I S - H A Y O á X 
cura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a t i r t T ra tamien to exclusive 
CONOS D E L A S A L T O . NUMERO 1 S D e 1 0 a S y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n. 

W \ w % n / l ^ v « . A V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z . S í f i l i s , R a . 
• t * » * * r c t y o s X . - Plata Universidad, i . de 10a 12 y de4 a 8 

V í a s ' 
T T t - Í m ^ f l a a P I E L . M A T R I Z , PROSTATA. I M P O -
U r i 2 1 ^ r i S l S : ; • • TENCIA. SIFILIS . 606 : : : : 

Nuevo m é t o d o de I r a l amien to elenllf lco, r á p i d o y econrtmico. 
t iCIDAD, RAYOS X, D I A T E R M I A . 
FARRE P U U A N , Ronda de la Universidad, 6. p r a l . 

Da 11 a 12 y de 4 a 8. 

„ E L E C T R I C I D A D , 

OSTRAS D E L P A T I B L A U ) 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas Hechuras y lorro» a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

[es 90 m u ® \ M e i traje k 158 
Pruébelo usted y suba al piso pr incip ' ' 
de la calle de Traialgai, número 3 (junto 

a la plaza de Urqulnaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s de n i & o 

T I F U S 

En esta época del alto es preciso re. 
doblar las precauciones contra e. 
mismo. EMPLEENSE SIEMPRE 

H i d r o l i t i n e s 

d e l D r . G r a u 

P A P E L D E 

C L A 5 1 C O 

usted dinero comprando sus ropas y 
calzados, que veado a la mi tad de pre
cios, durante este mes. SCHIO casa al 
considerado, 97, San Pablo, 97 ( j un to 
Ig les ia) . 

Catarros - limim - í s í j 
se curan lápldamentecou el 

3 3 R r f B E F í 6 R í i N T O S 

Motocicletas S A L V A D O R 
De I i|4 HP a S S O t v e s e t a s 

Casa constructora: R O Q E N T , 7 Z 
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D r . O A S T E L L A H N A X J ^ f - Y l ^ . * 8 

D r . P A X T I j X N O A L C A N T A R A 
Especialista en V f 3 . > í É t E O Y S I F Í l r l S — U N I O ' i . M » , s > p « I . 0 « once a uaa — De daco « nueve, eco ü n'ca) 

V E R D A D E R O 

D E M E D I O D E L H O G A R 
L A S 

P A S T I L L A S V A L D A ' 
s o n I n d l s g t m m m x h l s s 

á K M ai adir a la « c a d a , al AKCtAMO ai Ir a lanar 
al aira, a lea A30LT0S. catada vaa • aas fMhactns 

l i a r a P R E S E R V A R 
8 U 8 O R G A N O S R E S P I R A T O R I O S 

o p a r a C U I D A R 
taa CiiBfalaa. talar ¿a Carpa ta, Ufia£ir,», 

I r M ^ a t t t , Orippa, Tras««M, Aaaa. Zjf.aama, é l , 
PERO m QUE TEHCS CQIOAM 

P A S T I L L A S V A I D A 
V E R D A D E R A S 

que aa Tandsn ooisamanta en ^ a ^ V f f 
-Mm el nombre V A U D A 

ea la tapa 7 nenca 
do otra manera. 

. « « k W C.CC? 

C O N S U L T A ^ t - I t * 

de auIermeJaOe* tM. i » p ie l f é e MM 
Ulea. Ta l le ra , n , tmÜA. 

P i í n i p a ítimieft Medicoeepeaallata de Venéreo, Slñiu. V t u IJTlBarhw, P M , Ma 
ü i l f l l b i O l U l l o U tria, i iapotcoaa-Rambla. Uano de la Boquerla, •! («Hr t c r i l M 
Hotp tu i t San Pablo). Conaulta diana d e 0 a i 2 y d t 3 a & Fes» roa de 8 a 12, 

T % f % T / ^ B *S C A H C Z * aesanareoe o r a Aa M e m w ^ n i n a OeMalre aa I « i 

V e n ó r o o - S i f i i t s 
O U n l c t a D e n t n o - U r o S ó & l c a 

Ronda S a n P a b l o , 7 . s n t r e s o e l o , i . * 
j o u a i a espeeiai para obmea. üIía fESETl 

Visita da atete a nueve de ta ooc&e 

D o c t o r f l . V e r m o n í 

Senr ido de V a c u n a c i ó n y trata
miento de la tuberculosis 

Consulta especial para ob re ro s : 
Les s á b a d o s de 6 a 8 

M t l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l L " 

eatr* Baabla de Cataioba y Pura de Orad* 

BARCELONA 

C o m e r c i o y finanzas 
aOLSA DE MADRID 

laUrtor aontado, 70; Ainortizable 4 po* 
100, 83 ' íO; AmorUzable 5 por 100, 89; E i -
tertor, U SO; Banco da Kspafla, 567; Banco 
r*í>«ftol de Cr*dlto, 165; Banco Rio de la 
Pista, « 8 : Saneo Hispano Amerioano, 188; 
Taiacoe. 230 Aauoarar&s prefereetca, 105'"S 
Aauoareraa ordlnarlaa, 44; Cídulas, 90; Kor 
tea. 331; ABoaates, aSO'SO; Praacosfl SS'OS; 
Ltuns, 84., o f c » A-T : . i 

1 8 1 P i i 8 f t Q p U B I | I I 

•OVISSIENTO DE BKBARCACIOWES 

M movimiento de ea&arcaelonea en suel-' 
tro puarto durante estos dfaa pe «dos ha 
>lde al «l?«lente: 

KnWadaei 
Da Habón, vapor "Bey Jaime n " , son c 

(O gañeraI y pasaje. 
De Valparaíso y escalas, vapor rtalUnO 

"VHlorio Venello-, coa eargro general. 
Da Triakte 7 eeealas, vapor Italiano "A"-

eadla" con eargo general. 
Da Valen ola. vapor "Vicente Ferrer", eoo 

eorco general 7 paaaja. 
De Palma, vapor "607 Jaime 1", eon oar-

ya gen ara!. 
De Ramburgo, vapor alamia "Sestri". eoo 

ecrj» (faneral. 
Mldaat 
por coraage " V i l l a " , para Valencia, 

alemia "Oarta?aBa" para Gínova. 
*E. Ramirea". para Melllia. 

Vapor kelaod^s "Ttaeseue", para Valen* 
mt . 

\%por aerreo "Bey Jaime I " , «ara Pslmí. 
Tapar carreo "Rey Jafene ü " , para M»' 

fcdo. 
•Itwaeldn da toe Vaporea tórreos aapañolí» 
da la OompaSia Tranwo^nloa do NavogeeMn 

Mi "Bi.-oelona" saldrá da Baroííoos el 
M dal eorrienU para la Habana 7 Santiago 
ds Cuba. , . . . 

• I "Cidla- ea viaja de Vlgo para la Ha
bana. 

B "Ba'.nes", en el puerto. 
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T e n g a p resen te q u e e l S l o a n hace desaparecer e l d o l o r 
Para músculos doloridos, coyunturas embota
das, terceduras y contusiones — empléese el 
LINIMENTO OB SLOAN. No hay nada como ota 
preparado para aliuveatar el dolor y ie«ablecer el confort i l 
miembro perjndirado. No bay oeceudad da (rotar la parla 
dolorida aumenUodo ta dolor — baata taa M o extender 
ligeramente el Sloan encima — «I preparado penetra, • 
inalantineamente haca deaapuecer «1 dolor. El LlnímenM 
d9 Sioan es bueno para tuda clase de dolores y se recomienda 
vivamente para caso» de REUMATISMO, CIATICA, 
TORCEDURAS. CONTUSIONES. NEURITIS Y 
DOLORES MUSCULARES Y NERVIOSOS. 
D* vtHla tn todai 
Im Farmacia*. ^ ^ H P * ^ 'C^A 

E l D i l u v i o 
Sb baiid ub «sou «o fans fiatS-
ile-Pbare; Bouiavard Montmartrt. 
kiosco 30: Boulemd des Itallsu. 
kioscos 16.17 y 280: Place St. Ml-
chel. kiosco y Palals Royal. kios

co frants al estanco 

E l R e g a l o d e l a R e f o r m a 

E M I L I O S A L A 
I V antaa ai por mayurv iiotall. -Conrecclonaa a an blaoeo y color. - (irán xnrtlda en génan» 

do panto,—Articulo" de temporada 
Arllcnln» v material complato nara toda ela 

3 ae de deporM*. 
• Especialidad en Foot Ball y atletismo 

n n n n i i u u B n n n n u a M t 

E S P E C T A C U L O S ^ 

T e a t r o s 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o JDEVl'S, Í0.-1NADOD 
RACldN de la témpora 

da da Invierno coa la ópera da ilotworgaky. B o r l a O o a l o u n o l l 
Maaatro director Albert Coa tea. — Wrecclún escénica Aleiandre Sa-
nlne. - Principales Intérpretes. Se&oras Sadoren. Uawdofr. sefiorea 
Kitoh, Lañakov. Kaidanoff. - Cnerpo de batía ruso. — gibado, prime
ra da loa célebres artistas Emma Luart. Antonln Trsntoul. Vl^neau. 
I 'elval. con la ópera de Uassenet, M A N O N Maestro director Oenrv 
Dofnssa. — Dirección oscflrlca Demond Waraery. — Se despacha en 
Contadnrla para ambas funciones. 

I T E A T R E C A T A L A R O M E A 
X Tarda, a lea cinc — Do* zrans exits, dos. 
* N I N B S I N I N O T S 
% l L B S N O I S S R N A M O R A D B S 
jf Preu popular. — M i : El {rrandlds Axlt en tras se tes d'En Josep U.* da 

Satrorra' 
% F I O . - C I T A T 
T 1 N O I H » B N A M U R A O B S , do* actas de eran broma 
* 14»!tdeI'Artíi.-J>eai4,Wrda. L,A D O N A N E T A . - M t , K I D B * U T A X i L E » NOIELS B N A A I O R A D S S . •r 

T E A T R O P O L I O R A M A 

C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
Bitootor. lUCARDO SIMO RASO. 

Hoy. martes a las cinco 
J ^ t i i a : 3 E 2 í i M A . j x r o y y o 
iJ?','"««•-Kxltooxtraordlnario C U R H I T O O ^ L.a c í l J Z . - E l jne-
w, tarde da mena.—CURS'ITO D E ( A OHüZ.-Próxlmamecte es

treno del sainoto de Slcealo Peleado 

I G R A N T E A T R O E S P A í í O i L 
martas, tarde, a Iss 

Noche, a las dio* 
Ot- A. — fompafil» de vodevil. — Hoy mi 

í CiH^»ni-?í,U ; 0 0 3 " A T E i V I R D O N Alt -
Z Un£? .5X,10 ! I W A R O A n i O A D£3 N A V A R s r A . - Maftana 
• " B N A V A R R A . 

* * « • • * • • • í * * * * * * * * § * * m 

• . • * * * * * * * * € * * * * * ü t * t * - t i - i " H * * m m 

T E A T R O e i R C O B A R C E L O N E S I 
Oran Compa&la dramitlca del primer aeuir 

Juoroa. 20. noche, a las dlesi menos cuarto: Kl famoso árama blntúrleo en seis actos 

E L T E 5 0 R 0 D E U H C A R D E N A L 
0 E L C O N D E D E M O N T E C R I S T O 

• • • • • • • t $ * * * * * * « 

a******************************************** 

T E A T R O W U E V 
Uran compañía DARfA i l í IDGE _ Dirección escinlca P t fRB ' 
io zansuela de l A D l M UUnUCi. • a n o s i ^ B S . - Maastros , , 
•lireciorea v coneertaclorea A c s v o d o . O O r n t l o r s . R. Oortf a. 

Hor. martes. — Tar to, a tas cuatro y media. — Estupendo vormnath ¿, 
popular. — 1 magnifloos actos, i . - Butaca con entrada, i ' a s n t a s . • 

Entrada general, s o o&ntm- < 

E l t r é b o l ~ L a a l s a c i a n a 

£1 anil lo de L u c r e c i a - E l desterrado l 
Lascnatro obras con deliciosos repartos. — Ni che. a las dles menos 

cuarto. - Sonsaclunal cartel. — 1.* Bt saínete da gran éxito 
E J 1 a n i l l o CL& TLMIXOTGCIEL 

!.° La fsmoaa opereta en tres actos 

L * A e O M B D I A N T A 
Triunfo clamoroso de PAOJ.O a o n O B . B m l l l a Ctammnt, 
' i n r i n TtaUmr. K « r r 3 e , A i 4 o t a s , A l b a , t . toraa. «te • 
8o^erb!a presentación. - Esta mtsmi semana, un acontecimiento toa- 1 
tral d^ rordadera eenaaclóu. — ¡Ya lo rereis! — Kn estadio para ser ' 
• '"a orem"1' E l a b a n i c o d e S . M . : 

So despacha eo Coutadorla y >e reciben encargos da localidades < 
por telefono núm. £331 - A. i i 
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C O R T E S y 
AL. M O D O VA R 

T E A T W O X I V O L l l 
e O V I P A N I A D B K A R X U K L A T O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a f 
i injctor «rustico el OLUicro 

JE* JSL. E t I j O 3 L . X J K T - A . 

Hoy, manea, tarde. • las 4 j mo<ll&i QrandioM rarntlnée «rlalocrdilca 
1.* ' i l l a c h a z o - i .* LA UURA DEL. U1A EL KXITO DEL ASO 

P O R U N A M U J E B 
R O S A R I O L E O v i s 

D O L O R E S 
L U I S 

s m i L I O V E N D I B L L , 
y demás artlaus do la fuoddn de la noebe. - Dirigirá la orquesta el T 

I K A E M T R O a U A N 8 . I . A .» B K M . 
5 Noche, a las diez: n t « c H m x o y el EXITO DE LOS EXITOS 

l P 3 R U N A M U J E R 
t R O S A R I O C E O N I S 
* D O L O R E S C O A T E S 
| ¡ E M I L I O S A O I - B A R B A 
* E M I L I O V E N D I B i . L 
T Peraindec. Banja. Caluirlo, Gaseó. Lltmooa, lio o. Espl r coro icen»-
T ral. UiandiO'Ut ornueniacióu. - Decorado exprofeso de Cartel la y 
i FemiodoB. Vestuario aeia ciua Paquita. — Dirigirá la orquesta el 
J. M A >-: H T . O J U A N B . L A M U c - R T 
$ Mafutna ml^rcolea. tarde a prncloa popularos. - Balacas, a 2 pesnuia 
X M o l l n o n c l e v l u n i o . . ' a i l x i a l a p r a « t - i n i i n t a y ' n v i » 
X | « c l « t . por Cora liaga y Felfea Herrero. - Soche ei cran ltoHO óilto 

4> Jueves. DEBUT de la eentU tiple caotante BLANCA DE LA VEOA 
* con el opropúnlio L a c o n l r ' i t a . Viernes estreno on Barcelona de 
I H a - A . 

t 
Se despacha en Cuntadorla 

l l » » t » i H 

T E A T R O B O S Q U E 
i'omn.im» -Omleo linca, dlriclda por ei i>nme^ »cti>r 

Bu. martes, urde y uocnc -Colosales (uodoues a utiueueiude la nrt-
nera tipia caoumu (JO.'iClil TA HDEKTA. -Tarde, a las cuatro y me 
día. Especial.-Aeto prltasroda la sarsanla del maestro Alonso L a 
I x a l a r a n a creación de la baaafielada. -Seirundo. Reestreno del 
drama lírico en tres acto- de Hartos Zapata, música del miro. Marques 
: i a n ü t o «la m « r i - o por 1» beneficiada v tira. Marco y los seño
ras Rosai. Frailas. Ortega, tira. Cosln. etc.-Noche, a ia» nneve v me
dia on iiuoln- - Primero: Acto tareero da la earznela en tres actos 
L o h n n v l m n a n estnnenda creación de Conchita flnorca. - Smtun 
da Ua<*>treno de la lova en tres actos <iel malogradnmaa'troChaul 
L a U r u l u por Couchlta y Pepita Huerta. Marco. Losada, «eflorea 
Alberto. Cosin. FanroKat. 011 v principales parles da la Comoa&ia.— 
Habana, miércoles tarao. sencilla: U n a m u i a r y u n m l l l A n 
Triple L a v i o l a c l t n y L a t>a ia rana . .Noatie triple U n ne-
tfodo T i l - n k l l o «la H l a r r o . - 8 i ado. acootecimtonto tea

tral D o A a F ' r anc lnau l t a . -Se despacha en Contaduría 
| • 

T E A T R O V I C T O B I A 
f e l e f o n o 4580-a . C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 

.tarde, graniloso rermoath eonaagxado al GESEBO CUICO. — 
4 magnificas obras. 4 éxitos de Interpreta-tón.—Bntacaa a I pesetas. — 
General «Océn C a r r a ] a r a c Por ias seflorltas Soler • García, 

Hmos. - L" V a l LCICI OS sebón Tornamlra v sofiores A. IA-
Bia. Péres doler. Harrtga I a f a l r t a m / \ r o por las señoritas 

tanca y Aseasio. - %.* L** i C I U a D l U r a Bote,- y Harei», se 
hora Tornamlra y «ofiorus Pepa Vitas. Crea, A. Lópaa y Freixas-- 3* 
C h a t e a u x M a r j r a a x í í^^pVi0h^í?^p« ,y9l . , í ' rB- f f i i ! -
E l p u ñ a o d e r o s a s U ü r r t ^ ^ ' t ^ t t Z 
Blanca. Caaas r Aaen>lo. - Kuche. MU BaT FUNCION nara aciiyar 
les ensavos de la aarraela en dos aotos. de Pulir y Perraier t KaTarro 

Costabella, mús ea da loa maestres Oaparrda y Garnga. 
A O R I L L A S D E L * V O L G A 
UaDaua. tarde, colosal vorn outh. — Jaeres, tarde, ana gran sorpresa 

Be despacha en Contaduría 

************* ******** ************** 

>******•. 

T E A T R O N O V E D A D E S 
> ompama eomleo unco 'iingiaa mi 

O F L ' T I Z P E Z A C A T E 

Hoy mar tes. tarde, a tas cuatro v media- Hatupendi. rermonth Popular 
Dos oorat dos. - ¡LAS Db HATdR KXITOl - Cuatro actos, cuatro -

1.* LA ZAREDELA de raldoso éxito del Maestro Alonso: 

a.* El saínete eo dos setos del Uaeetro G(Ji£RREBiii 

L O Q D E V A D E A Y E R A H O Y 

^ r a f a ^ & ' p ' S S ^ t - E l r e v d e l a l a m b r e 
L* LA OHRa i UMBBK DE LA TEMPORAUA. La obra eo t m 

aeto-del inslgnomaestro EMILIO ACEVKi"' 

R U Y B L A S 
Por oa renombrado, artistas: CON&UKLO MAYKNDlA MARCOS 
BbDOMDo MARIA KERKEU. J. ••Hti¿ DE ZVKAIK AMADEO 
LLAUUAoO v demás partos qne oomiiouen esta Comoañla. Cot>U 
ea-cta do 1«< trajes aiusiros Al drama de Víctor Unico y saca o o. de 
ios ógurlnei exlstonun eu el museo del PBAl") Y KEAL AKÍ1..UU 
Mnebíes ue la época, con-tnudoa por las casas LAS COLUMNAS > 
HOTK1, DK VKSTAS. Tres soborbUs decoraciones, tres. — Maflsna 
miércoles coiomiI Vennoutü. Noche v todas las nocni».. el tXlTn 

DE I.OS EX1T » del MAESTRO EMILIO ACKVEDO 

t 

Jseres. tardo ea MA11NKK POPULAR. MODA AKIbT> iCRATICA1 
J = » X J " S T B L . A l . 

Vien e?, estreno en Barcelona del > nento Oriental <lena aelodlTMldo 
ao tres cuadrof. orlg'nai de loa señores UAVIROSDO Y 8KHULVEÜA 

Miudoa del maestro POVONER; 
I P E L S l ó n . d o e s c l a v o 

Ai timo gran exuoj * habato, primer matio6e do M o d a y • • i r o -
n o con la segunda p a e i A n Hr> p c r l a u n . y estreno 
ropresenucOn do * « l a l U U U C C S L I ^ V U de! saínela 

en doa actos, música de! maestro JAt'lN IOUU- BREKO: 
C o m o s e h a c e u n h o m b r e 
lata semana presentación de la tiple cómica ENRIQUETA CoNTl r 

del primer aolur BOJKLIO JUAREZ. - MEMPRBi 
J E t X J Y 3 3 X a A . S 

• Se despacha entontadnrt». + i 
[ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l l " ¡ l** i 

T E A T R O B B S Í E L O U I 

' niAPOMO SM a ^^mm^m^aímmmiS' 
O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A 
Boy, martas. - Tarda, a las cinco y cuarto. - El dlvertiJislmo Jugos» 

en tres actos de Abatí y Beparaz 

X - X a T J V I A 3 3 E H I J O S 
TRIUNFO PERSONAL tfeRAMIRKZ.-Noche, a las diez roaart* 
La extraordinariamente aplandida comedia en tras actas do Peor» 

Maños Seca 

L A B U E N A S U E R T E 
Protagonista* R A M l R r ~ Z y Z O R R I L L A 

Tarda a las sisea r noche a | K . I I I ' ^ | 
las doce, p r a s a n t a c l á n I I X I X A I i J t 
«Jal d r a n « s a l o o i a d o r • • S » » „„,Mr» 
ai aualhar» bus portentoeo» axpCTlmonte» ealcuiaJ're- r "• 'JIJ». 
eoantoa problemas se le oreaenten. por intrincados qne sean. - • ' "T 
na o.iarcoios, noche ORAN FESTIVAL a BENEFICIO do ta Coary 
rátira de B L K I O L O . para la oonstrnec ón do caaas . " • " rT 
M i c a m p a n e r o e l l a d r ó n " C o n í - ^ T o 
oer CONi:HITA CALLAO y RI- f JKA T T D - l 
CARDO FCí>TE. El portentoso • * •A-^1 *—' 

n*******************************************^* 
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T B - A . T H . O O - O Y - A . 
. . m o r a s » N o v o Tv-CSKO'«lO O l í a a 
V í S S B a J L o - u - S E L s a o n o 
Uoy, manen, tarde a l u r r n c u H o l m a « * Moob*. a 

L a d a m a d e l a s C a m e l i a s - v ^ ' ^ Í S Í Í 
KsTIlKNOdelacomedUan F - M / ^ v i a . PBlMEttJi (XlKFB-
tnwacioa, de f . d o V l u l ^ U F i a • BKNCIA l)KL (.3-
C\A> PoKTICO. por FKI.IPK sASSUSK. «aereada n u b a n D a r l o 
con la cuInboracl^Q deMAKIA PAI>)D. qoeaerrlrA de «r templo Tiro» 
recitando cscoeirtna Doealaa del Klorioao poeta. - 8e deapacna para 
cuatro oonferenclaa en contadnrla. 

I I • l ' l M • f 

C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i G d a d o s s a 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
flor. mart, <. Tarde y noche KSTDPKNIKW PROORAM AS. — I . n rracloMa 

poiicaia* u n b a f i 0 d e w h i s k y • L o s d o s J u a n e s 

d r ^ E-a m a n o d e l c u l p a b l e 

H f B l » R D I O S A V S R D E 

L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n 
Mar pronto, laperloemnor- T t * a < - l o r f t » rl<» a m r t í » ' '» Inter»-dioarla en alele lomadas * r a g C U i a U C a i l i u r OTnt» da 

m ítM Inteminnte pelicoia 
de 3 0̂0 matroa da ta sraa 

y e fllm blatdrleo de graa 
éxito, en út» Joroa'la*, pro-
yootau lose la primera 

irr«ndIosa 
Iiresoui ación 

I e l d o r a d o 
I = — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = « — 

• Hoy, manca. - Ta rde, a laa coatro y media. - Nocbs a laa día* 
lACONTl UUUhNTO AltTUrRXM — ¡OCAN fíXITCJl 

i w e o i m m n en E i o o B i o e 
( T O A J R N É R M'XNUBC S U O n i a N B » ) 

* SKLECCIOX UK SKETCH8 y cnadma da laa ni A. popolarca reriaua. 
1 , Uov, KSTBENO del nlnton-aeo sketoh dal P u r n o u . -
4 Curiosos electoa de loa. - Tran^formadAo da traína v decorado* a la 
Í vUta dal puoiíco. - Prneellmiéuto eieatiftoo pateotado - Prlncl"ala« 

artlriaa.- M l l a . l . v d l H F r a n c i a - A m a l l a P a l n u . O t a l l n 
T A r i n s , M i s i M n o r y a P o n a » » » . J . S a r r n . C. O o n r n « J l 
* M I M e r M a u r y s . D a r l n « . - lUHAHDMSO KIITO1 

KDtradaa cdmieaa por loa popalazaa T ehlapeantaa clown» 

R I e O A L r ^ X 
• A R E I R S E I - I A R . I R S f l l — I A n E i R S B I 

or.SP DI DA da loa aplaudido» eqallibrl-taa 

T H C B 1 = 1 A . I * X * JE3L £ 3 S 
I H DK KIESTA GEANDIUSO 8CCCW 

d e la m o n i a l m a v p o o u l n r n r l l s t a 

M E R C E D E S S E R O S 
a n l o s ¿ r a n d a s c r o o c l o n a * d a sai s a l a d o 

REPERTUBfU CA8TKLUIHO-UATA LAS 
X *'De°o y coito eapectAcolo. - Gran carta- da arta. - Hahana. mi ' reolM 

2 tarde y noche i o n « r a n U a s Analtos d a l cila 

| C A M A L E O N S P E C T A C L E 

• R I C O & A L E X : : M E R C E D E S S E R O S 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i ñ o M u e v o 

^ ¿ . • s r - p r ^ r - D e l e s c e n a r i o a l a c a l l e K ^ 
™ ? - E l a v e n t u r e r o . S S ^ ^ Í t * ™ - E Í 
S l f l t n O d f * ' ! Z m * m repri-w <ie tao «randloaa 

^ 5 • *-» como coKwil película, obra 
cumbre del Inlmltam» IiOOOIjAH FaIKBANKH. Exito KrandloM) y merecido 
L a v o z d e l c o r a j e K p ^ ^ l I ^ T ^ Z D o m a -
H n r n n r flmnr ' " Z " " ' * lomada dnaldeeata loteresanta comedia 
u u i yvJi a i i i u i i,or el alegame Uax Lin ter. Juerea irraa aconte
cimiento estreno da la pelieaia histórica en doa lomadas, proveaiAndoae la 1' 
L a l a v a n d a r a d a N a p o l a ó n r da ladnta 1.a D i o s a V s r d a 

R l p r o t a g o n i s t a d a 

L A I N H U M A N A 
E a a l l i o m b r a m á s 4 u a p o d s l m u n d o 

P A T H É - P A L A C E 
airt-ira le - inemautirralia, niueHtlo» ^ALVAl 

Exito nüdnao del secundo y último capitulo da la dlrerti la comedia 
M A X « O M A O O - POR AMOR creación del simpático ae 
tor MAX LISDER - L U C E S 0<Z i .ONOR 'S comedia dra
mática i>or WAffl>A BAVLKY. X I Q U I T f A O U . - - BUSCA 
P " » 0 , oómloi de irran 'Isa. Jnere». di» 2(1 - Oran acón too! miento 

E l l a d r ó n d e B a g d a d 
Por el Idolo da loapdbiloos OOOGLAH FAII(1IA>nK8 

• A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S • 

L o a prodt lwolu*- da l a n i l l a a d l a t tn t fu ldaa 
O r a u o a t l n a 9 a A 4 v H a x t a t o T o r r a n » 

Hot martas. Insu
perable nrocrama C a p r i c h o s d e l a m o d a come lia mii»-

rleaoa 
E l d e s d e ñ o s o r 0 t & l £ T ? i ^ T m £ r L o s e x -
p l o r a d o r e s ^ . ^ í ^ ^ ' o b T . ^ ^ r " Y o p e -
^*«^ '"* (>mer»inA extraordinario-, OMcraDo del ma- dnic« puoma da 
^ í " H o n r a r á s a t u m a d r e ^ I T e V " , ^ l " 
mental que aa ha aimado. mailsirai lateroretaeiOu da la aenial 

artista. Mary Calr 

C i n e s I r i s P a r b ? R o ? a I C i n e . 
Hoy. manea. - ̂ c»i?lrt 

y taila lo Druffrania L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n 
rfandl'M nellcnla blrt<%rtea en dos r j , D t n c - s \ f a f A a estopea 
Juma las. pnqraelAodis» la primara A-d A ^ I U S a V C l u c da pro 

L a m a n o d e l c u l p a b l e ^ X t ^ t S 
UacSi?, L o s d o s J u a n e a f t ™ On ba i lo de w l s f y 

dnoción dala 
marca Qoldw>B 
canas r la* cBb 
tOSAJ _ mlércoiea. extraordinario proeTsma 

G X I V E Q 
VIA l«AV . -P» - «« i : •>..) 1371 A 

Hov. manea, msvrnlficu Droicrama, u n v o s d a >a s an t f r s sopar 
prodooclón de irrsn espectáculo por la emlnaata actriz t mme Ljro. - H a r 
m a n o n ¿ á m a l o s preciosa cinta maffb>traimeDte Interpretada por al 
cele-Te anista Wililam Bus»IL - < sc s toda io b a n c a r l o loiareaanM 
flim da gran argumento Intarpretado p«r la monísima artista Llaae Hald. -
C l b a i l e d a i o n b o m b a r o s cinta cómica de irraa risa y <s p red cas 
rerlKta LucKnowr- Jueves, erandlo-o* estrenos entra ellos, la extraer 
diñarla eln?a i . r -blon q u s m i a n t * n nrln-lpAlea IniArpretes. Eloreoea 
Vldor Hoiisa Petera Kl emocionan ta film ds boxeo ea el qn» el rasca 
ÜZCITDIJK rene» al esmpeAn de IniflstwTa OOO'-ARD.-' o s d o n J « i a 
n a n risa conluinn l , l > m l n pitr la eminente artista Kspaftols. Lola 
París y otras nmlnag noche, Eál BENU de L a D i o s a V a r d a por 
Jorge Arlls y Ailco lerry. 

file:///fafAa
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C O L I S E U i V i 

M i é r c o l e s , a l a s d i e z d e l a n o c h e : P r e s e n t a c i ó n d e 

E L , M A S O R A N D I O S O O E L O S P I L M L S 

L A O B Í Í A / H A E S T R A D E L A C I N E M A T O G R A F I A 

D i r e c c i ó n : C E C I L B . D E M U L L E 

A d a p t a c i ó n m u s i c a l p o r H U G O R E 1 S E N F E I D , d e l R I A L T O 

d e N U E V A Y O R K , i n t e r p r e t a d a p o r u n a n u t r i d a o r q u e s t a 

b a j o l a d i r e c c i ó n d e A . T o r r e n s M a y m i r 

¿ItomAOfra que mías t uaoioraio 
y plenía.1 nada meoo* «no c»>ar:o?... 
lCn>n<lo mam» ta entere!..: Pero yo 
te prmeaeré. Tlena» qoo ilorarma do 
día a ver eet» cuadro y conocer, da 
paso, a lo modelo. 

O E 

D . J A C I N T O B E N A V E N T E 
E N 

h ñ m a m d e l a s r o s b s 
Miércoles dia M, «treno an loa «alones: 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

H O H T M A R T R C 

E x c l u s i v a 

: e s p e c i a l : 

G A D M O N T 

I D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R | 
— - - - • • — 

Hoy. martes. — Granuloso y extraordiDArlo programa. - La coIosaI 
I l ^ o ^ u V í L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n | 

pro.vuctindose la primera, film histórico da eran Interex £ 
, La produociún extra de la f A n i D ^ A V F R D E • marca OOI-WY.N dea^OOmt». U l \ J O Í \ V I - r V L / J L . ; 

, maglatrai Inierpreaoldn de GEURQE ABU88 y ALICK JOYCE. i 
i El predoeo drama leí I a m o n r t r n l n a M l * por ol pnonlar + 
, .0¿ te» de 980 metro» L A 1 0 8 0 0 C U i p a D i e hietran. f 

L a g r a n c o m e d i a F o x : L O S D O S J U A N E S | 

• E l I b a ñ o d e w h i s k y I 

Jaerea atraveniea y axtra-superlore« eatreDOs. Jorcada aaaunda y 4. 
g í m M c 8 ' L a l a v a n d e r a de M a p o l e é n • i 
* ™ ™ t R e s c a t a n d o l a h o n r a . ^ ' M T » | 
El c!no-dram» P l v o n a h n n i i n por 01 notaole actor FKANK T 

• de 1-900 motroe t i l f o y a l J U I i a U , SKl'JíAN. - precinte» j 
: B r n J a s y d n e n d e s U ^ ^ M ^ a r a v S S . | 

^ » • » < ^ • ^ ^ • • • ^ • » * ^ ^ » * » • » • » ^ I ^ » « ^ ^ • » » » ^ » » ^ ^ • ^ ^ * * * • • • > * ^ 
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C O I _ I S E X J 3 V C | 

X S L í K O NO 3 9 3 9 A 

U n i v e r s a l n ú m . 4 6 . 

w U n I n v i t a d o d e o c a s i ó n , ^ ^ Í Í S S * 

N o v e d a d e s 

da 
C u e l l o s y p u ñ o s . oóiatca por Sean 

Laurel, y L o q u e 

t o d a m u j e r s a b e , p ' g ^ S l W á i ^ 
Miérooiea por ¡x larde no h tb r i faueldn por Dr«i>w U prMBBtseita 

de la película mas grandloM pmentada huta hoy. 
L o s D i e z A l a n d a m i e n t o s 
obra maestra da la etnomaiograHa. debida al sania: Caeil B. de MUI» 

Oran orqnaata. 
! U o s D i e z A l a i i d e t n i e n t o s 
*a exhluir&n como eapectAcalu ÜKICO a la* dlat en punto de la ncohs 
¿«1 miárooles. por le qae w «nolica al pdblioe la marui paaioaiidad. 
AVISO; Para esta (a'icldn Inantraral de sala se daapaehan bnUoai 
n'.imeradax y nara eritar arlomeradonei j deseontentoa M lapllsa 

al público toma laa tooalidadaa ees aartelpaaMa. 

m ñ ú d b h ñ M ü s i e f l m ñ h ñ ñ ñ 

H U B i N S X e f i l M 

I S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
V i oda* iaa uuctia- de diez a duct?. jrrauaui conoleru* pui ei tvuinteu 

IXILUIUu Oa dooe r media a trea. salida le taatroe por ia orqiwatiDa 
UüTAU - inai do moda. tUUTEá J t r V t d T SABAfxV 

f ia l tm m l a mII<x«í d a l a s t r o * . 

O e p o r i o s 

T e a t r o C i r c o B a r c e i o n é i 

nróslmame-ite eftrpoo de 

i O B E S D E I I I 9 Z 

Martea n . a iaa diea j coarto • v t U A D A I N T E R N A C I O N A l -
M A R T I N E Z contra A P A R I C I 

Q l m é n e z c o n t r a A t e s t r e s 

C o l a c o n t r a P f t e S S e t O 

D e o o m c o n t r a V a l l e s p í n 
Kctrada «ianerai « pías. Sillas Bine de « a U ptas. - « • dHspaahaa 

local Mad->« desde a* domine", alo aumartú de umeio en s moni la l̂ai l i 
Grandiosa pnilcma iU>B«to ap'troce la rida leesteurau mosioo. 

Itopcrtorio H. do Hliruel (La Aristocracia itol Film) 
• ' » a * i » » t m i t * i " 

f i lm del 

M M - P a i i f ó - W a i K y r i a 
I1UT. M A UTiCS. -81KMPRK LOS fKOtilUM&S HÁM A.OLAICAOU8 
. ^ o r n a D o o n e ' " T ^ J ^ U ^ 

L A v e n g a n z a d e u n p a d r e 
iaterpreta ;o por el eossaiaado notar WlLLl AU t¡ HABT. 

i LVfU-.ral Inierpretacija leí popnUrWnio Wli . l . IAU ÜDS-ELL. 
E r r o r - J i ^ v o n f u i O L • 

maxuiüca producción dramallca. 
•\ VL <» ~. ¡ í ) y. F A T A i i ' I C O ^ grsn riaa. 

'hieres. I Memorable Acentecialento de ^treoo»! - L>a rraadioaa obra 
uo arte ciuomauxn-AHcu eo eolores dividida en dos Jornadas, adapta-

clda de la ramosa noreia de KDUONli HliUTAHtJ 
C Y R A I M O D E B B R O B R A C 

P^J^fiodo-e la primera, pruia^uaista el aran actor PISKRB UAQ J 
" « Q U X » Q'JV. A l . T . i N del selecto provouut , , 

AJOSIA. por KTUhL CtiAt rON. - UM HOMUIt-C OfS AC- i 
C i O N croaciCn del simpático DODOLAS UAU LEAS. — C O - • 

A X O N ( . I Q B O a v o t r a s . 

r r o m r o a p r i h g i p a l p a l a c e 
Hoy martes, tarde, a >a>eiutn> > mo • ». craa neHsile» t a a c o a i a 

e l o b a z o contra v tsBos y U r d a l d l .Nocli-. a iaa días r cuarta 
oztraordlnarlo psrttdo-. V i c e n t a 11 e ir laloyaTi conrra - lo<a K r -
<!axa y Q o l t i a . 

M u s i c - h a l l ® 

* 

B a l l o s 

C O N C E B I A P O L O Margáis tí«i Duero. 97 

;íi md-v o o o a í a r M u a ! v - H a l ' tat f r . r a i a s -

c •« -: j • »» t i i. c o T l « X I f O 

^ | $ SARRIOS CORDOBA PERLA MORA - GALDCR09 - UGBITA 
GALLARDIT8 MASCGT* - CADIZ 

' E L O F R A N C H — P E P I T A C O R T E S 

GRAN EXITO de U revista degraa espectáculo 

L o s H a m o s o e 

Profdsorda baile de Salón, único en ICnpaia ijue eosels 
horas onseáa blee al baila de dodedad. - Ksaeelalldad 
an los modernos. - KnsaAanaa garantida - Clase* 
Srtlcularea. — Academia randada en el a&o 1870 -

lio Cloros deU 
Funt.» «la calle de Boqiterla. número I . eotrosaalo. 1.* 

la noonertv 

O o n o l o r t o s 
t i t * í 

- C A R I O 
« a n o , a t t . í a«* l - 3 0 7 0 A. oiruactoiu « t o a a r t o V l i . i 

/ Kiico de Matilde •a t térrea ¡ Cállelos . Haftas Bomere w 
r - - IdMl Coralito Peylta Balas Vl&s Utrera 

l P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 
* lHiulWB»» a • Sil de MoYemtira a la nli. - Dos irraos aadlaioa* 
£ •iiufúniquas bsix ia dlreccid del Mestro polonés 
| A D A i V I | 
* !lií¡í u,f "'ímere^ andiclons - Abonament 1 programas a la CbAó I 
• -osieai Ksoanyoi u .i«tal del Aniíol. 113 da a a 7 de la tarda. 2 
16 • ^ > < S ^ » » < i . t ¿ ^ 4 ^ ^ ^ < , 4 ^ . < , ^ ^ ^ j ^ ^ ^ , ; . . ; , < H > ^ . . ^ M f r < ^ , j | ' 

•>accés tsaponeute de 

C O N C H I T A 

C 1 S N E R 0 S 
luooncenible oríto de la estrella 

del día. Boera en Kspafta 
De I a S 80CPES OANCINO 

Viernes smeO» oxtraordlnario 
O S A N PtaORBNCBS T 

ranmaturgo r prasKmano que ha 
tanidoei hnaor láser wamsdoa. 
Paiaelo Ueu de Ua irid en la 
tardo dni »>ile Mam do1 «flo oa 
sado para eleontarsuto Sd MM 
e> Hoy l»on Alfenro XIl l v las 
lUdna* l>.ft. Vlalnria « Uofia Ma 
rlaCrlstlns • Aitesas Kea<as sus 

admlrabins tra'>om" 
iRI único! — J.i Ineomnarablai 
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B A - T A - C L A N l E D E N c o n c e r t 
h # » » I f » flEBB * » 8 « • • a s a l t o , t a - x : i . é f o n o a a a a a 
COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 
Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y media 
Grande» conciertos de varietés, poi el mefor elenco artístico 

de Barcelona 

Bella Charito - Ideal Nagrlta - Aotoüita eiarel 
Bella Dorita * Condesita Zoé - Aotoüita 

Foentes - Adela Eio Franch - Zara 
'. Todas las noches, días (estivos y jueves dia de moda, 
1 larde y noche, colosal cevista en un acto. 16 cuadros, ante 

cuadros y uu prólogo, titulada: 

F R I - F R I 

¡90 BELLISIMAS ARTISTAS, 901 
; G R A N C U E R P O D E B A 1 L . E 
1 Decorados de Kos > UQell - UirecaOu escénica LUXBNT) 

gG103)fl íim U Im mím y m m m 

¿ Q u i é n m e quiere? - P o s s e s d e E s t a d i o . 

E s c e n a s ü e c a b a r G t ' F e G ü n d i d a d y T . S . H . | 

******************** 

************'•*****•******** <***************** 

HOPULA.c M U S I C - H A L L 
H . l . a i o r r * — C a t r a l l a - T o s a n - a u a * r r « r o 
L a Paa - S a < n r a - C a m ó n - C r i o l l a - C l a n 

Ralnom * Dorsay • Flory - Leo Pone 
Pilarín - Zaiima 

t»pocUculo moderno- Gran éxito do !u do* etlreilA.-

% L o l a M i r a i l e s y B e l l a D o r i t a % 

t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * n * m 

H O Y , D O S D E B U X S , D O S 
P O R P n i M E R A V E Z E1M B A R C E L O N A 

P A Q U I T A P A G A N 
EmlDeme ballarlu («Tlllana y 

L U C I N D A 
La bella y deileloM cauleli-U de >x xoz de p ata 

DLTIUO^ Ias de la 'ntoraeamey vlesauteeatrelia; 

P A Q U I T A A L C A R A Z 
Oa á l a t e o n u e v a g m e d i a y d e a n n a t r e a y m e d i o 

T A B A R 1 N m O N D A I N E : 
O R Q U E S T A T Z I O .Pt. » K U S E L L A S 

O R A N S E R V I C I O D E C O C I N A A L a F ANCOSA 
B A R AIWÜ -1 C A N O 

* w # & * y * * * * ' W i - * & > w i ^ * * * * * * * * * * M * * * * * * * * * * a 

Vcl¿IOE<o 3 . 9 3 ' mp • ; * «.«.«vaav •-• • — ̂  • | — i 
% M U S I C H t L « - O L * T O H a N O E » » N O V K O A ' I R » í 
S* ~ — " ~ — " ~ — " " " " ~ — " ~ — ~ " J 
T Exito nUdoeo le liw «rtlmH» «tirlr-lonwitci' •» 

I L e s Z D x i r e t r L C i | 
• I'ratihrortix^^» miMlenu^-lodoa loe día* tar io n u-̂ ciio-íiuíi div^f lid* J 
• saranela a trans'ormaclún relampae». aci>atinaaclón uara fio iiefi-«la * 
y Tailo* discos vivli atoe. üraa i uccés üel iovui.h oieenulci -

j Exito Inmenso da ia mnn<»ims eatrell" .-anw'< •••lata 

| i f E M I L I A D O M I G O + t 

8 * l ' t l 
nntitiimnriiciiiii]i):nitniiiit'iriHiuiiiiiiiitii;iitiiiii>iuiiiiiii^fi'^ j • i i «im:»!'!» 

«RAPIDO» Edición de m* 

P A S T A 

/ 
La P A S T A \ I X no se enrancia como las grasas ni os caws-

lica como los jabones, dos enemigos de la epidermis. 
La P A S T A 1 % ' i X ablanda el pelo por simple impregnación 

de los elementos que la componen, y templa y prepara 
la piel, endureciéndola, para el afeitado, curando 
minúsculas heridas que éste pueda producir. 

La P A S T A iV/X hace práctico, rápido, higiénico y agra
dable el afeitado. Deja una suave sen§ación en la cara. 
Elimina el uso de la brocha y utensilios porta-microbio^ 
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C R O N I C A D I A R I A 

Q u i m e r a 

i Q u í o f u s c a c i ó n insensata la de loa 
«ler loalM j cuantos piensan en r e 
trotraer a Espada a pasados t i e m 
pos I 

La Humanidad, o la parte de ella 
que puede con Just icia a sumir este 
t i tu lo , progresa con suma len t i tud y 
a t r a v é s de inmensos o b s t á c u l o s ; po
ro , ana vez da un paso hacia ade
lante, d i f í c i l m e n t e relroccde. 

Ifo debemos despreciar el pasado. 
Ea 4a estar s iempre ante nuestros 
ojos, mas no para envolverlo en una 
aureola de luz intensa que nos des
lumbre, sino para o s c u d n ú a r l o desa
pasionadamente y ar rancar le s in t e 
mor sos e n s e ñ a n z a s . 

Las revoluciones en sentido inve r -
ko, las eontrarrevoluciones o res ' au-
raeioaes son s iempre tan e f í m e r a s 
«orno funestas, y, on el fondo, una 
f r a n quimera . Una vez ro to el molde 
sn que se vaciaban las ideas de las 
pasadas treneraciones, no es posible 
soldarlo. Las nuevas f o r m a n los s u 
yo*, y , b ien o mal , a ellos se a jus tan 
•na nuevos procedimientos, sus ac
to» y su v ida entera. 

Dos que oponen m a y o r e í f s t ó t b ó i 
a esa ley de !a evo luc ión social son 
precisamente loa que se e m p e ñ a n en 

3ue e l e s p í r i t u nuevo se impregne 
el e s p í r i t u v ie jo , o para su s t i t u i r l o 

o, a lo menos, pa ra adul te rar lo . Y asi 
son y han sido en todas partes, al 
par que los eternos preconizadoros 
del orden, sus mayores enemigos. 

Son ellos los que exacerban el c o n 
flicto entre lo an t iguo y lo nuevo; 
los que embarazan el t r á n s i t o de una 
a o t ra fase de la e v o l u c i ó n soc ia l ; los 
que, ciegos a cuanto pasa a su derre
dor, van tropezando y obl igando a los 
d e m á s a tropezar. Y, por una i l u s i ó n 
muy na tu ra l , t i l dan a los otros de 
perturbadores, molestos e i lusos. 

E n este p e í a , dende tan poco a r r a i 
gadas e s t á n ya todas las preocupa
ciones y que tiene a la vista, en na 
ciones p r ó x i m a s , el ejemplo decisivo 
de lo que s i g n i ñ e a n , para la t r a n q u i 
l idad p ú b l i c a y la prosperidad social, 
la l iber tad de conciencia y la l iber tad 
pol i t iea , es q u i m é r i c o evocar ante sus 
ojos, eon la p r e t e n s i ó n de in fundi r le 
nueva v ida , el espectro de edades ya 
definit ivamente muertas . 

V i d a ¡ u d ¡ c i a l | 

En l a Aud ienc i a 

S a l a l a n i e n t o s pa ra h o y 

AUMENOIA TERRITORIAL 

Bala primera. — Universidad. — Mayor 
J«*Dtk. — Don Juan BatUe contra Corber* 
Ha (manos. 

Menor cuantía. — Dofia María Olmbemat 
•eatra Padarlco Segarra. 

Sala segunda. — Oranollers. — Pobre-
•J-^—- Don José Codina contra José Fra-

^Hfta|ilt4l._— Mayor cuantía. —• Sefiore» 
Pan* contra Hijos de Pablo Lu-

MIOIENCIA PROVINCIAL 

rO*yelén primera. — Audiencia. — Un ora! 
r ••nupolén do menores contra M. Pujol 
' « • a t otro por estafa contra J. Pérez. 
*«««léB segunda. — Concepción. — Un 

Por desacato contra Francisco Mayo. 
„ SJ**- — Un oral por lesiones contra Lu l -
•a ribregat. 

* * 7 « a un orai por í,orto contra p u . 
" • i aialiau, 

8«ooJáB tercera. — Hospital. — Dos iníl-
a™? ^ oan9M Bobr« falsedad y estafa. 

harA> i w Ua """^ por d'sparo contra Ber-
J^JJ^Ortega y otro por lesiones contra Ju-

. AOTUACION DE LOS TRIBUNALES 

VWTAS CELEBRADAS AYER 

Hurto y lesione* 

* - ' í í ^ . í r í n ! e r ? - — L» «wohe del día 18 
e del aflo 1923, al salir de la 

oa-
fué 

inu i — " ° ' ' " ¿ o , ai salir ai 
••("Odia, Vicente Bou, a donde 

para tomar una cerveza, fué agredido por 
los procesados Manuel Garda y Bufo Bertr&n, 
que le agredieron eon una llave de boxe en 
la nerU. oausindole lesiones de las que tar
dé es curar SI días, y, además, le sustra-
laron el reloj, ta cadena y ej monedero que 
llevaba, valorado todo en 150 peaetas. 

El Itaoal, don Lula PolU, pidió para el Bel 
t r ia ta pena da seta aflos, seis meses y SI 
días ds prisión eorrecelonal, accesorias y 
ópatas, retirando la acusación por falta de 
pruebas contra «I Oarola. 

Lesiones 

Seeelóa segunda. — En esla sección vlóse 
un Juicio por lesiones contra Miguel Tsna 
Mon'.r-rt. 

ffl Ose*], don Vicente Garda Martín, de 
•istté de la aeutaolón por considerar que la 
pena • • hallaba lacursa en el real decreto 
d* tndette á l tm* . 

Atentad* a un ag*nt* 

S*oa(éa leroerS. — BI día SO de Julio del 
afio 1918, eon motivo de un motín que se 
produjo ea la oalíe de las Corle* contra unos 
lacero* mnnlolpale* dedicado* a la reeogld 
de perros, el proces*do Miguel Pagés agre 
dló a lo* guardia* que custodiaban al oa 
rretén, eansAndolea poqueflas erosione». 

El flseal, don Gabriel Brusela, pidió para 
el del banquillo la pena de tres silo*, cu*' 
tro mese* y cebo días d* prisión corréoslo 
na), aoeesorias y costas. 

Ea los Juzgados 

Del desoarrllemtanto d* San* 

H Juéa del Oeste, don Mariano Rodrigo 
Peljmeux. b* dictado acto d* procesamiento 
prisión contra Blas Alled Bello, guarde aguj 
de la eataelóa de San*, al que se supone el 
autor del detcarrllamlento del tr«n número 
510. con motivo del cual ocurrió el suceso 
del día 14 del actual. 

Para obtener la libertad se le exigen flan 
aa d* 5.000 pesetas y 25.000 para las res 
•ponsabllldades pecuniarias del sumario. 

• J tu tutv «* k L*nja, Mar*teris 4* «MI 
•of*Bte Barmtaat* Porra*, l u t r a y é i u i — i 
la so* tora» d* guardia 17 4ttt*iMtas, %h> 
btMá* I t i f r u i i i m ta* *aliliwnii, <M M » -
oto 4* jQ*tM* 1« ártMido*. 

U *u*ttUqf4 al d* ta DBtvoraldad, •* 
tarta d* don Antonio ( M o n l i Tarrée, al 
hoy relevará el d* ta Bar«elon*ta. • 
ría de don Alejandro 9bn*m 00. 

L a g e n t e d e g e n i o 

Con un deeconoddo ** peleé ea 1* etlH 
del Juicio Juan Bautlita Beltrin Mlral l*^ 
d* 39 afio*, habltaate ea ta calle del Ba
luarte. 71, t . ' 

;EI desoonooMo ta eausé una herida et 
la frente y probable fractura de ta b**é 
del cráneo. 

Al Bellrán le auxiliaron en «1 Dlspania-
rio d* la Bareeloncta. donde también ta 
apreciaron síntoma» d* alcoholismo, pa
sando luego en muy grave estado al Hos
pital de la Santa unís . 

— En el botiquín del campo de fútbol 
del Júpiter fué auxiliado el domingo pot 
la tarde Juan Moecardó, de 81 afio», A 
cual presentaba 1* fracture de la tibia de
recha, de pronóstico reaervado. 

Tal lesión se la produjo un Jugador del 
equipo contrario del que aquel figuraba. 

— Antonio Farrás Riba!ta, de 29 afios, 
habitante en ta oall* d* Matou, 16, S.*, l . s 
agredió en el barrio d« Santa Madrona a 
Olegario Calvete Lajustlela, de 38 afio*. 
domiciliado en ta oall» de Floridablanoa, 
número 87, 4.*, 1.», eaueándol* una eon-
tuslón en la región orbitaria Isqulerda, da 
pronóstico reeenrado. 

— Uno* Individuo* pegaron en ta cali* 
de Roca en la madrugada d* ayer a An
selmo Oreu Vlltanueva, de 25 anos, habi
tante en 1* oall* del Ttgr*, 8, I . * , 2a, 
ooaaloninndole una herida de doee centí
metro» en la reglón cervical. 

— Se pelearon el domingo, a ta* »eta 
d* ta tarde, en la eall* del Baluarte Seba*-
tlán Farré Font. do SS afio*. habltant* *a 
1* e«ll* del Juicio, 1S, balo*, y Prandio* 
Parra Pefia. d* 87 aflo*, domiciliado en ta 
calle de la Maestransa, 48, S.*, 1.* 

Ambo* ooaslGnlrons* leves contusiones. 
— Dentro de »u domicilio. Ro«al, 2é, 4.•, 

l.>, Bta» Oómei Sáncha», de 61 aflo», riSé 
con su realquilado, Guillermo Bellido, d« 
40 aflo*. el cual ta produjo una leve he
rid* en una mane. 

— En «a casa. Ashirtas, M , 1 • M i 
caela Nogué» Oran, de 68 afio», rifle coa 
•u huésped Jo*é Jbnéae* Beroet, d* 71 
aflos. 

La Micaela reauKÓ da ta eon tienda coa 
uná herida eontuaa m la reglón fronti l . 

— Por resentimiento* entre ello» se pa
learon I * noche del domingo ca la cali* d* 
la» Cortee, esquina * 1* d* 1* Bórdete, Ama
do Alemauy Bernat, da 46 aflo*, y joaquía 
Reverter Pago, d* 71. 

AI primero ta tocó ta peor parle e l 
1* contienda. 

—Jlifleron ea ta eall* de lo* Juexo» Flo
ral»» Pranolso» Torr»* Núfle*. de 1S aflo*, 
y Dolores Garata, de 17. 

Las do* s* produjeron lev** contusiones. 
— Al querer separar a dos sujetos qu* 

se peleaban en ta calle del Juido, Ramona 
Nodis Marta, de 81 aflo* habitante ea la 
calle de I * MaMtransa, 48, t.*, sufrió una 
herida en ta mano dereA* y acá foert* 
exSRadóh nerrleea. 

— En el mercaío de Saa Antonio ta 
comprador* Feraaadin* Alonso, d* 88 aflos. 
habitante ea la oall» 4* Sai AbIauIo Abad, 
número 36, aatretael*, 1.*, fué Inaaltada 
y amanaaad* por la vendedAra amhulsnl* 
Asunción Navarra, d* I I aflo», habilmt* 
en el Paseo de la Crn* Cubierta 83 (Pa
tio del Carbonero). 
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U n s e c u e s t r o e n l a B a r c e l o n e t a 

U n a m u j e r l l e v a b a e n c e r r a d a 

e n s u c a s a d o s m e s e s , s i n q u e 

l a d i e r a n a p e n a s d e c o m e r y 

s i e n d o o b j e t o d e m a l o s t r a t o s 

Por do (lúpoDer de tiempo para icmeter 
la noticia a ta censura no la pudimos dar 
•a nuestra «dlcldn del domingo, por lo que 
k publlcaiuaa hoy, explicando, antes, la oauga 
de nuoslro retraso. 

EX silmdo una jovenelta llamada Amparo 
Ramón Blaaoo. balitante en ia oai'e del Mar, 
número, 7, B.*, Z.», de la Barceloneta. sa
lió de su domielUo a las nueve de la noche 
para hacer un recado de su fumüia. y al 
pasar por el rellano del piso tercera, una 
tos de mujer, con aire misterioso, la llamó 
por la rendija de una ventana que da a la 
escalera, eutregftndole un papel escrito para 
que, sin que nadie se enterara, lo hiciera lle
gar a manos de la primera autoridad que 
eacontraac. 

La Joven, acorada por al misterio del en-
oargo, salió a la eaile. y cuando halló g un 
guardia de seguridad ia entregó el papel, 
eonfáodole en ia forma que lo habla recibido. 

El guardia, después de ojearlo rápidamen
te, acompañado de Amparo se presentó en la 
Delegación del distrito, denunciando el he-
elio. 

Bl delegado de policía da la Barceloneta, 
don Joad Ripoll, ante la gravedad de la de-
nuneia que se le hacia, ordenó inmediatamen
te a sua subordlDados, el Inspector seflor 
Garda Miguel y los agentes seSores Estl-
vlDs y Qareia Porrero, que se personaran 
Inmediatamente an el lugar de la denuncia y 
procedieran a la formación de diligencias. 

Loa expresados funcionarlos, acompaña
dos de dos parejas de guardias de seguridad, 
se presentaron a media noche en la citada 
eesa de la calle del Mar. llamando a le puer
ta, sin obtener eontestación. 

Repitieron las llamadas y, al eabo de lar-
ffo rato, se les presentó una Joven elegan
temente vestida, preguntándolea qoé es lo 
que deseaban. 

Se dieron a eonooer lea agentes y te 
praantaron los guardias, pero la muehft^a 
4¡jo que allí no entraba nadie, tratando de 
•errar la puerta. 

El Inspector sefior Qareia Miguel le re
pitió la palabra de que franqueara la puerta 
• la autoridad .y, ante la perlinas negativa 
ée le Joven para hacerlo, abrid vtolcntamen-

S la puerta de par en per, penetrando en 
Interior de le eaea. 
Le Joven Inquirió el motivo por el «nal 

le autoridad entraba en su casa y entonces 

el sefior Qercia Miguel, muy eorreetamen-
te, le preguntó por Catalina García Oelleja, 
que era el nombre de la denunciante. 

Respondió la Joven que ella se Uemaba 
Rosa Gómez del Casal García y que la mujer 
por quien preguntaban ere su madre, que 
se encostraba en una habitación que • » -
Saló, cuya habitación aa hallaba ©errada c 
Ignoraba el lugar en que pudiera encontrarse 
la llave de la misma. 

Los funcionarlos no aguardaron B i a y 
trataron de derribar le puerta de le habita
ción que se les seüaló, y entonces le Joven, 
asustada, antea de que lo hicieran, facilitó 
la llave, que guardaba consigo. 

Se procedió a abrir le habllación y, logra
do ello, el cuadro que ee ofreció e te viste 
da loe presentes ra* desagradable ea ex
tremo. 

Sobre un camastra ee encontraba el euer-
po casi exánime de ana mujer, que tente a 
su alrededor, en el suelo, platos eoa resi
duos de comida an mal estado y objetoe de 
uso personal de deplorable aspecto. 

Con l i s precauciones debidas le infella mu
jer y la Joven en euesUín fueron eonduoldas 
e la Delegación de policía de le Bareeloneta. 
dpnda se formuló atentado, que ee envió más 
tarde al Juagado de guardia en anión de le 
victima. 

Ante el Jues de nardia, seflor Gaplin. le 
secuestrada dijo Uémarae Catalina Garda 
Calleja, de 88 aCo% cesada eon Melilón Gó
mez del Resal, de cuyo matrimonio tienen tres 
hijos, y afladló que, desde hacia mee y me
dio, su esposo y su blje Rose le tenían se
cuestrada en la habitación donde fue halla
da, sin darle da comer m¿e que lo aue ellos 
no consumían o lo que teoian que tirar. 

Además, le hadan ambos objeto de malo? 
tratos y la obligaban, vlglláadola oonatante-
mente, a lavar la ropa y a haoer las faenas 
de la casa. SI protestaba, la trataban despia
dadamente. 

También dijo le vtetlme que antee, y 
viviendo en Montjulob, durante un largo es-

Sacio de tiempo fnd objeto de loe mismos 
malos tratos y secuestros y que le tenían 
encerrada en unos sótanos. 

Mientras tanto, su esposo debe el mando 
de la casa a su bija "en todos eoneeptoa" y 
U hacia llevar nn lujo deslúmhrente. . . 

La pobre mujer apenas podia sostener» • 
an pie. 

Le auxiliaron ea el DIepensarlo de le Bar-
aeloaete y el mídleo de guardia hizo un diair. 
nóstico extensísimo del catado que nreaen-
tebe Catalina. ^ 11 

El sefler Caplin mandó que le sirvieren un 
eefé eon leche eon unas pastas y que la nu-
aleren eeme provlslonalinenle en un cela-
hoto, j puso a la desgraciada mujer a dis
posición del gobernador civil para que le 
ingresere en en eslío, donde pudiera e«r 
protegMa y «ludada conforme su estado re
quiere. 

Luego peed les diligencias instruidas el 
Jues de le Bareeloneta, don José Márquez 
Caballero, que le corresponda Instruir su
marlo por k>a becboa deniutoiedos. 

E l t a b a c o 

OS UAL EN PEOR 

Pe* no variar, tampoco Uaná esta •emane 
le Arrendataria etgarroa peninsulares ni pu
ntos fuertes pera entregar el consumo. 

A taita de tabacos peninsulares, loe fu
madores adquirían preferentemente bre
ves eenerias de treinta y dgarros filipinos 
del ailsmo precio; pero desde base unos 
dles los eeteneoe terminaron también las 
exletendas de dlobOf tabacos. Actaaimeli
te eo bey ea loe esteneos otros cigarro» 
que las labores exóticas de Argelia y Ale
mania, aparte lee laborea flnag de la Haba
na y Canarias. 

De eontinuar unos días más le actual ca
restía de tabaco, volveremos a ver "colas" 
el día que le Arrendataria entregue dga
rros penlneularbs. 

No por visto y demostrado, de que no 
bey manera de obligar e le Arrendalerta a 
satisfacer las necesidades del consumo, l ie
mos de abetenernoe de exteriorizar une 
vac más le protesta de los fumadores. 

LA VENTA DE OBJETOS EN LOS 
rANCOA i • 

Da amable lector noe «sorlbe una caria 

Íuejándose de que en k>e estancos so pue-
a vender determinados objetos, como pa

pel, sobres. Unta, etc.. y se pregunta e 
esté respecto si es l^gal dicha venta. 

Dada nuestra legislación referente a las 
Sociedades anónimas, no rebe duda de que 
le vente de dichos objetos por cuente da 
le Meroaatll Barcelonesa S. A. es nbselu-
tsmente leíral. 

Todos los etudadaaos tienen el derecho 
de esoolarse pera constituir Sooiedadea anó
nimas y establecer las «ontrsete'í de vonfa 
que estimen eonveniente, eiendo requisi
to Indispensable que si capital asdcRda a 
determinada sama v satlsficor una ouole 
mínima sobre el mismo. 

N a d a h a y c o m o P E L # L . i B X í $ 

M a c k e n z y p a r a c u r a r r e s f r i a d o s . A 

l a s p r i m e r a s t o m a s c e s a e l e s t o r n u -

d e o , l a d e s t i l a c i ó n n a s a l , e l e s t a d o 

f e b r i l , y e n 2 4 h o r a s q u e d a c u r a d o 

e l r e s f r i a d o d e c a b e z a t a n m o l e s t o . 

L o « P B L L B T S s e v e n d e n a 

p e s e t a s 2 l a c a j a , e n f a r m a c i a s . 

L f A M A S E C O N O M I C A 
L A M A S P R A C T I C A 

L A M A S H I G Í E . ^ I C A 
L A D E M A Y O R R E N D I M I E N T O 

U . P . J l l e | l l B y D K H l l T e l é f o n o : S. P. 747 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

D o s c u a r t i l l a s a p á j a r o s 

Una A s o c i a e i ó n de cazadores de 
Barcelona, cuyo nombre no recorda
mos, no ha encontrado acertado n i 
Justo nuestro a r t í c u l o del d ía 9, " P á 
jaros f r i t o s " , que el d ía 15. y con el 
mismo t í t u lo , v ino a reforzar con su 
valiosa c o o p e r a c i ó n el que siempre 
e s t á dispuesto a laborar en pro de 
toda obra cul ta y noble, y con esto 
hemos nombrado al buen amigo y es
c r i t o r A. V i l a l t a Roca. 

Suponemos que io m i s m o les ha 
b r á pasado a los que se dedican a la 
caza del p á j a r o , a los que los venden, 
a k » que los f r í en y a los que se los 
comen. Es una l á s t i m a que los t r a 
bajos p e r i o d í s t i c o s no sean monedas 
de cinco duros, que a todo el mundo 
le gustan, como es t a m b i é n muy l a 
mentable que no se pueda defender 
una causa, censurar u n abuso o c r i 
t i ca r u n a t ropel lo sin tropezar ense
guida con u n i n t e r é s creado o con a l 
go o alguien que ande al margen de 
la ley o ge la ponga po r montera . 

Re f i r i éndonos a esto de los p á j a 
ro» , como nosotros no somos los que 
redactamos la ley de caza de 10 de 
enero de 187», n i los autores de t o 
da* las disposiciones gubernativas y 
municipales que se han dado sobre 
eata mater ia , n i de las recientfsimas 
que han decretado el D i rec to r io , 
el gobernador do Barcelona, alcalde, 
e t c é t e r a , no podemos darlas por a n u 
lada* y exci tar al p ú b l i c o a que no 
las cumpla , aunque desagraden a 
aquellos a quienes per judican. 

Sabemos que hay que d i s t i n g u i r e n 
t re p á j a r o s i n s e c t í v o r o s y g r a n í v o r o s . 
Sabemos que los agr icul tores no d i s 
t inguen estos detalles y que a todo 
p á j a r o le consideran oomo u n enemi
go rayo. Sabemos que no se c u m -

I len la m a y o r í a de los a r t í c u l o s de 
a ley de caza, como lo demuestran 

las numerosas denuncias de la g u a r 
dia c i v i l y mozos de escuadra. Sabe
mos que con la disculpa de que son 

Íranfvoros o f r u c t í v o r o s se cazan i n -
nltoe p á j a r o s i n s e c t í v o r o s , que van 

• 'a s a r t é n y que para evi tar esto se 
dló la real orden dal f> de este mes, 
la cual, en su segundo a r t í c u l o , dice 
textualmente: 

*Se prohibe la c i r c u l a c i ó n e i n t r o 
d u c c i ó n en las poblaciones de la caza 
de p á j a r o s muer tos y la venta do el los 
• a puestos p ú b l i c o s , bares, tabernas 
y d e m á s establecimientos, y, a l efec
to, no se p e r m i t i r á por las Gompa-
ftla» de fe r rocar r i les su t ransporte y 
f a c t u r a c i ó n . " 

i Que los s e ñ o r e s cazadores, v e n 
dedores y comedores de p á j a r o s no 
e s t á n conformes con el lo? Pues que 
protesten ante el Gobierno que tales 

ó r d e n e s dicta, y lo mismo si las creen 
injustas y absurdas. 

Guando s a l i ó esta d i s p o s i c i ó n la 
Prensa de Madr id d ió la voz de a la r 
ma y a v i s ó a los traficantes en p á 
jaros f r i tos que les pod ía costar u n 
p á j a r o quinientas pesetas. Yo quise 
hacer la misma obra ca r i t a t iva en 
Barcelona y no me han comprendido. 
Los p á j a r o s f r i tos siguen v e n d i é n d o 
se. Dicen que son " tordos" y "go
r r iones" j que é s t o s se pueden cazar, 
matar y vender. Recientes disposic io
nes s ó l o hablan do " p á j a r o s muer -
to*" , s in especificar su clase, n i ca
lidad, n i si comen granos, insectos o 
f rutas . 

A todo esto se le considera p u e r i l , 
tonto e indigno de entretener una 
pluma y se clasifica do sensibilidad 
r i d i cu l a preocuparse del ex te rmin io y 
fritadas de p á j a r o s . " ¿ P o r q u é no se 
compadecen ustedes de una merluza 
o de una ostra, que se come viva?" , 
dicen algunos. ¿ P o r q u é no nos c o m 
padecemos del buey, del cerdo o del 
carnero, cuyos solomil los y chuletas 
nos comemos tan ricamente? S e r á 
porque lo consideramos un al imento 
indispensable, aunque no lo sea en 
verdad, o u n refinamiento g a s t r o n ó 
mico. 

E l p á j a r o no puede sostener la 
c o m p a r a c i ó n , porque cien p á j a r o s no 
hacen una l i b ra de carne y aquello 
só lo es u n amasijo de huesos y piel 
re f r i tos . 

Y. puestos a preguntar , p o d r í a m o s 
decir : ¿ P o r q u é los s e ñ o r e s cazado
res no se dedican a matar fieras, l o -

Lbos, zorras, bu i t res , cuervos, m i l a 
nos, etc., en lugar de inofensivos pa-
j a r i l l o s ? ¿ N o estarla mejor empleada 
«u p u n t e r í a y municiones en los p r i 
meros que en los segundos?.. . 

FRAY GERUNDIO 

¡ E s o s a u t o m ó v i l e s ! 

Un tutomévll de la Compañía David stro-
pellA en la calle de Arlbau al soldada de 
Ingenieros A. González, causándole graves 
heridas. 

Fué auxiliado en el Dispensario de la 
calle do Sepülvedt. pasando luego al Hos
pital militar. 

— En la carretera de la Bórdela un 
automóvil conducido por Pedcrieo Quedo, 
habitante en la calle de Godols. 25. t * 
alropelM a José Boada Amoval, de 15 
afios, habitante en la calle de Torredem-
barra. 5, 1.», 1.», produciéndole leves con-
luslones. 

— El domingo, a las tres de la tarde, el 
nlflo de cuatro afios Franriaco Calccdo Cim-

Sos f u i atropellado en la calle de l i 
lerccd por un automóvil que conduela Ra

món Arbós, habitante en la calle de l t 
Fraternidad, 83, prinotpaL 

Sufrió el nlflo leves eontuslones en la 
cabeza. 

— Ayer maHana, a las diez y media, 
un automóvil de la S. A QatetL conducida 
por Antonio Terés Fonts, de 34 aflog, ha
bitante en la calle de la Granja Experi
mental. 9, bajos, atropstló en la calle de 
las Cortes, esquina a la de Gasanova, r Pcdrtf 
Tort Armengol, de 70 afios, domiciliado ea 
la calle de la Rlereta, 32, terrado. 

Este resultó con distintas heridas de pro. 
nóstico grave, siendo asistido de primera 
intención en el Dispensarlo de la calla de 
Scpúlvcda y pasando luego en grav? es* 
lado al Hispltal Clínico. 

— Auxiliaron el domingo, a las cualrd 
de la tarde en la Casa de Socorro dst 
Paseo de Colón al nlfio de siete aQos Josi 
Puig So!, habitante en la calle de Argen
tera. 5, í.* !.». el cual presentaba con
tusiones en la cabeza por haberle atrope
llado en la calle Baja de San Pedro ud 
automóvil conducido por EmlUo Ametlla. 

— Un autómnibus de los que hacen el 
recorrido da la Plaza de BspaOa si pueble 
de Esplugas atrepelló el domingo, a laa 
diez de la noche, en la carretera de Cnll-
lllanch a María Bertrán S i rd i , de 38 aflos, 
y a su hija Montserrat Pluslnet, de oche 
aflos. habitarles en la calle de Orlente, 31, 
bajos (La Torrasia). 

Ambas resultaron con leves contusiones, 

N o t a s p o l í t i c a s 

CUALBA Y LA CARTA MUNIOIPAL 

La totalidad de concejales del pleno del 
Ayuntamiento de Gualba acordó acogerse si 
rógimen de Carta municipal. 

EL TEATRO PRINCIPAL OE GERONA 

Durante los días de la fiesta mayor de 
Gerona actuó en el teatro Principal, pro
piedad del Avuntamlentn de Gerona, la com-
paflía del señor Calvo, habiendo sido anun« 
ciado el concurso, según costumbre tradl« 
clonal. 

El negocio parece que fué ruinoso para 18 
Em, resa. 

En la reunión del Consejo permanente del 
Ayuntamiento se dió cuenta de una Instancia 
del sefior Ser solicitando una subvención, 
acordando otorgársela y renunciando, a la 
vez, a los derechos da arrendamiento, lúa 
eléctrica, ete. 

Ls subvención concedida Importó 6,390 
pesetas, que, oon los derechos renunciados, 
suman un total de 18.080 pesetas. 

El acuerdo ha sido muy comentado. 
Algunos vecinos de Gerona quieren re* 

rurrlr dicho acuerdo ante la Comisión pro
vincial, pidiendo responsabilidad personal 8 
los regidores que lo volaron, por entcr.dea 
•(ue lesiona los Intereses de la eluda I . 

LO DEL COLEGIO DE ABOGADOS 

El día Í7 del actual tendrá lugar en el 
•luzgado del Norte la subasta do los obje
tos embargados a los letrados seflores I , » 
i-enzo Rlcart de Gayola y Jaime floig y Pik 
flet. 

E L E V A D O R E S C A S A D E V A L L i f f l c : ' r r r = ; r i 
P O R P R E S I O N D B A I R E ! C O M P R I M I D O Tome cuenta del número del telefono 2933-A 
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D e l c a m p e o n a t o d e b a i l e 

d e l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s 

A les dooe de le ñocha del doicineo ter
minó el eunourso el premio de les dos mil 
pésetes. Her&ldo Pía, S. Puntur j B. Alva
res, los tres resistieron las t i horas de 
halle sin ¡nterrupclóa alguna. 

Heraldo Pía tuvo por pareja casi durante 
las >1 horas a su hermana. La Crlolllla. y a 
ana estupenda bailarina denominada Magda. 

En segundo tórmioo quedaron loe concur
santes T. Bartbumeu, A. Garrido y J. Cam
pos. 

Las dos n l l i/efeta* fueron repartidas en
tre los trae primeros seflores, que aguanta
ron las t i horas que marcaban las besas del 
COIU'U S • f . 

Alrededor del tablado se colooeroo les ami
tos de loa concursante», quienes lee reani
maban dindolea copea de ohampafla, eefiie 
y algunos oomeetlblei. m 

AIQnaüzar el concurso, algunos de los que 
tomaban parte en di presentab&n un estado 
lastimoso. 

Cerra de Ies dos de le madrugada terminó 
da deliberar el Jurado, fallando en le forma 
antee dicha. 

Lo que dlee el empresario ee-
lo r Eepefiji 

El empresario del concurso, don Agustín 
EspaSa, nos comunica, al objeto de desvir
tuar loa rumores que circulan sobre su hono-
rabllldad'v ssrlsdad Industrial, ons las t.000 
pesetas ofrecidas al ganador del citado oon-
eurso, como sea oue habla mis de ua eon 
eursante con opción al premio, fueron repar
tidla entre los cuatro bailarines qus resis
tieron las t i horas seguidas eon menos mi-
autos de descasso. según el ftülo del Jurado, 
fus es como sigua: 

Don Heraldo Pía. adinero 1, (00 pesetas; 
don Salvador Punler, n£mero 8, (uO; don 
Ecilque Alvares, número 11, 800, v le pereja 
de Pranoiseo Valverde (donativo de loe ga
nadores del premio), número 8, 100 pese-
lea. 

Loe eomprobaotes de dlafaos pagos obran 
en poder del seflor Espafia. asf eomo tos que 
liaceo referenela e los demis compromisos 
adquiridos. 

La misma Empresa esti organixando un 
aemiodo concurso de 86 horas segnldas de 
belle, que tendrá lugar dentro de le primer» 

£decena del próximo diciembre, el objeto 
i poder proclamar el campeón deOnltlvo de 

eata eoneurso v en el que se eoncederi un 
premio de t.SOO pesetas. 

G A C E T I L t ü A 

De une seflora hemos recibido dles pesetas rra repartir entre familias necesitadas y 
te hemos distribuido en pertee iguales en-
• las slgulsnles: 
Olmo. 10, t . ' , 8>; Tigre, «, l > , t .» : Hos-

Iltal. i£9 , i . * , i.> y Antonio Pemáade t Ar-
osa. sin domioOlo. 
Agradecemos el donativo en nombre de los 

•ocorr'do». 

Han sido puestos e dlsnosiolón del Jar
do de euardla, en eoneepto de detenidos, 
rlque Juan Marllnet y Manuel Cera EII-

Ide. 

= Todos )cs oolmados j t iendas de 
•omesl ibles les Interesa tener a la 
renta , en papqneles precintados, los 
OAFE8 • ia CRENU. 

Una Comisión de estudisntes de Medicina 
visitó ayer al seflor Mllans del Besch dlelén 
doie que no est&u dispuestos a separarse d 
eu scfllud presente, pero que se mantendrán 
dentro de le mis absoluta eorreoolón. 

Por la guardia eívll da Pueblo Nusvo 
Ineron conducidos al Juzgado de guardia, 
•n concepto de detenidos, Manuel Campillo 
Pradcs, Solero Lab ara Lepena, Pedro Ro

drigue» Velaseo y Andrés Panadís Calvet, 
acusados de ser los autores del roba ee un 
estanco de la ealle de San Juan da Malta, 
número 9Z, el día l i del actual, babldndo-
sele ocupado e uno ds ellos una caja de pu
ros habanos marca Don Quijote ds le Man
cha y 36'45 pesetas. 

Salló para Madrid el comisario general da 
vigilancia seflor Tejero. 

m Oran loca! para a lqu i l a r , calle 
Ansias M á r c h , cha f l án a la de Ñ i p ó 
les ( j un to a l Paseo de Ban J u a n ) , 
compuesto de s ó t a n o s y p lan ta baja, 
con exoelanle lux y v e n t i l a c i ó n . R a s ó n 
calle N á p o i e s , 102 f á b r i c a da J a b ó n . 

El gobernador de Gerona, que aver re
gresó a aquella oludad, conferenció antee 
con el seflor Mllans del Boseh. 

Le Asociación de oernloeros de Beroeloaa 
ha adquirido mil pesetas ea sellos pera be-
nefloencla. 

El gobernador otvil he Impnesto K 0 pe
setas d» malla a los einpresarlo» del boxee 
del Principal Palace, por terminar el es-
pecttculo después de la hora reglamentarte. 

Ayer eonfersnetó de nuevo eon el oapl-
t in general uno do los Jueces que Instruye 
el sumario eon motivo de la última intentona 
'-evolucionarla. 

j C a b a i t o r o s i 

üd GQftB a b r i g o i a i a p e r 

1 8 p í a s . 

t n c o n t t a r á a en l a casa de 

S A L D O S 
de la calle 

O O R R I B I ñ , e , p l . 
entrada p o r escaleras Catedral 

Ha sido presentada a la policía ana de-
nunele por Consuele Marqués, notiSoando 
que su hija Consuelo Morían, de t t aflo», 
lie desaparecido de su domicilio, creyendo 
que en tal fuga ha tomado parte activa una 
mujer llamada Rosarlo, la cual he sido de
nunciada el Juzgado de guardia. 

Según rumorea, se dice que ee Intente 
•oq»fruir en esta eapltal un monumento de
licado a los soldadoe catalanes aasertoe en 
la campana de Marruecos. 

b Delioiosamente suave: e e f é L A 
. lARZA. P U s . 0 '3» bolsa da SO ( r a m o s 

Manuela Oasch Grenjel, habitaste ea 
la calle de Concejo de Ciento, i 8 , tiende, 
na denunciado qus de le mlama te bea eoa-
t.-s'do los ladrones, eon violencia, ropa» y 
•feotos por valor de 700 peectea, dejando 
'bandonñda tasa palanqueta. 

A bordo del vapor "Montserrat" regieaa a 
Pe N. lo Póo para posesionarse del cargo 
'le trohernador general de los territorios es-
paOolcs del golfo de Oolnee, don Aiurel Be
rrera v Lavando, hermano del eaplun ge
neral de esta región. 

El Comité de las Bscusles francesas de 
Barcelona efeotoar* el reparto de premios del 
finido ejercicio 1 0 t 3 - t i el domingo pró
ximo, e las dles de la mafia na, en u teatro 

de Novedades, bajo Is presidencia del eóa-
sul de Franela en esta plaza. 

El habilitado de los maestros naclona-i 
les de Barcelona pegará nn semestre do ma
terial diurno el jueves próximo, de once y 
media a una y media, y de tres e seis ds la 
tarde, en el local de costumbre. 

La Academia de Medicina y Clrugut c i -
labró últimamente Justa general ordinaria; 
con nutrida esisiencie de académicos. 

Después de resolver sobre diversos asun
tos de trámite, abrióse larga discusión acerca 
de la enulaolün del noiobramienta de un 
académico electo que, con motivo de una 
cuestión de prioridad clentínca, dirigió un 
documento do queja a la Academia ea Mr» 
minos que la entidad estimó poco rorreetos. 

Dicho documento fué deeuu^s retira>to poe 
certa del Interesado; pero la Jante genera), 
por notable mayoría de voto», estimó poco 
aceptables las satisfacciones ofrecidas, y, 
ea consecuencia, anuló la elección. 

isa P R K i X E N E T , ei m i i i o r xampany, 

Per rivalidades entre ellos se pelee -
red, promoviendo un gran escándalo, ea la 
Plaas de Bepefla los chofera Pedro Valle 
Carrera, de 18 aflos, y Barlolomó Detalla 
Armecgol, de t L 

En ow&pllmlealo de lo prevenido t ú 
el real decreto de t 8 de egosto último, hn 
quedado expuesto el públteo, por durante 
ocho días, el estreoto de loe acuerdos que 
temó la Comisión muuicipel permanente du
rante el mes de octubre próxlme pasadOi 

El domingo, a las seis y media da. la 
mafiana, buco ana gran alarma en la calle 
de Sens motivada por nn parro callejero 
ataeedo de hldrofoc¡>-' y al que mataron 
unes vecinos antes de que mcrdleae a 

P U i O P O S T I N 
da Dies Hidalgo, de Jares 

Pintando anas verjas de ana fábrica de 
le calle de Llo l l , número 131, se cayó de 
ana escalera de mano Angel Herrero Rua
da, de 65 ellos, habitante t a U calle da 
Venero, 8, bejoe. 

Sufrió la fractura del húmero Irquierdo, 
ds pronóstico reservado. 

Por un carro fué atrepellad} en la ealle 
de Rogent Cnstobahna Morales Clavero, de 
5 i eflos, casada, habitante an la calle da 
Dea Juan de la Peguera Bi bajoa.- u-iak&u 

Le auxiliaron en el Dlspensdriú de San 
Andrós de distintas heridas de prenóstloo 
reservado. 

Coadnoia el cerro Camilo Plflol, hsbl-
teate en la ealle de Rosendo Nobas, 8, t.*, 
1.*, el eaai se dló a la fuga oca vez co
metido el atropello. 

AuzUiaron aa el Dispensarle del Taniat 
a Esteban Ruis Cafceilo, de 50 aAoe, p i n ' 
tor, sin domicilio, al cual le reconaeleroa 
aleohoilsmo agudo. 

Palaee B i l l a r feBangWI 

Al deiesadsr de un tranvía en marcha 

K la parle epueste, el domingo, * las 
y asedia ds la terde, dló contra an 

poíte el soldado del regimiento de Bada
jea Pranelsee Monté Oeríia, de 12 año?. 

•ufrió distintas heridas de pror.' 
grave, siendo asistido ea la Cnsa de So-
cerro de la Ronda da San Pedro y pasando 
hiego t i Hcapital MlUter. 

Las últimas victimas de loa eanes se 
man José Coté Lloaoan, de t i afios. ha
bitante «« le eelle del Mediodía, I t . 8.'. t.a: 
Miguel Bastamente Navarro, de t 3 sCop, 
habítente sn la ealle da Santa Catalina, 5, 
i.», i > , y Maanel Lloverás Vlllsmaló. de 
11 silos, habitante en la caQe de Culi 7 
Vehf. 18, bejos. 
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' El día 21 del acclual. a las dlei, se reu
nirá ea la Sala de Consejos del edificio de 
Iterar de Launa, el Consejo de guerra ordl-
nírlo de pinza, que ha de ver y fallar la 
ilusa seguida por el capitán Juex Instruc
tor de esta Capitanía don Fernando Caturla 
González. Qonlra el paisano José del Rio Cor, 
por el dciilb de Insulto a fuerza armada. 

lia tenido lugar la Inauguración de un lo
cal ambulancia que la Cruz Rola ha insta-
J.aio en una torre sita ei. la calle de la En
carnación, número 19, de la barriada de Ora-

Qraoias a l FOGON D E GAS, s i e m -
ipro dispuesto para el servicio, ahorra 
Vusted el t iempo que necesita pa ra 
otros quehaceres. Si quiera usted exa
minar los t ipos m á s modernos y oco-
a ó m i c o a v i s i te la EXPOSICION AÜER, 
'plaza Santa Ana , 17 j calle B a i l ó n , 88 

Reparando un automóvil en un garaje de 
la calle de Córcega, 381. tuvo la desgra
cia Francisco Muntaner de que le esta
llara el depósito de gasolina del coche. 

Sufrió quemaduras de primero j segundo 
grado en distintas partes del cuerpo. 

Le auxiliaren de primera Intención en el 
Dispensarlo de Gracia. 

Bn el mercado central se cayó syer 
maóana, a las nueve. María Llétar R&món, 
de 70 aüos. habitante en la calle de Puer
ta Nueva, 51. causándose contusiones en 
la cara, de pronóstico reservado. 

Fué auxiliada en la Casa de Socorro del 
Paseo de Colón, pasando después en el oo-
oh* de la ambulancia al Hospital de la 
tranta Cruz. 

COÑAC TRES A G U I L A S Diez Hidalgo 

nuevo reglamento, que tanta» perturbaciones 
causa a la industria alcoholera y de deri
vados. 

Llevan dichos se&ores la represcntaolón 
y adhesión a la campafla de un número muy 
importante de Interesados, no solamente de 
CalaluCe. sino también del resto de Espada. 

2 a OCH3CK>«H«lO<H5aCH^eHKH3lKH>CHX^ 

F o i D e n t 

e 

En la linca de San Andrés han oomeoia-
do a prestar servicio los nuevos remolque» 
del tranvía, aue son ds Iguales dimensiones 
y forma que lus cochea motores de moderno 
modelo que desda haoe poco circulan por 
aquella linea y por lae de Horta y San Mar-

De estos n iiiolqucs ae construyen actual
mente un número suficiente para qa» pue
dan sustituir a los viejos que ahora circulan 
por aquellas lineas. ' SajWBp; 

La Delegación de Hacienda ha señalado 
para hoy los siguiente» pagos: 

Salvador Ustrell, 494 pesetas;Jefe supe
rior de policía. 2,112; Antonio Patlflo. pe-
ptlas, « i 0 ' 3 5 ; S. A. Sindicato Emisor de Ca-
taluSa, 39,399; Francisco Navaro, 494; ha-
bUitado tercer tercio guardia civil. S89'06: 
•losé Sangtáa, S53'20; José Baoh, 658'68; 
gerenta 8. A. Fomento de la Propiedad de 
Barcelona. 21.851; Clotilde Suré», l , l « t ' 1 8 . 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
da Dios Hidalgo, de S a n l ú c a r 

So ha dispucste^que se devuelvan las can-
tltiades que ingresaron para reducir el tlem-
to de servicio en Cías a los reclutas de esta 
reglón Enrique Iglesias Vas. José Bruguera 
Tarruella. Ramón Olrona Ribera, Lino Cresol 
Barnlis, Francisco Benitos Mariano. Joaquín 
Juaaola BIsbal. Enrique Pujol Arrieta. Jaime 
« ¡queros Borós, Juan Rlbot Case-blanca». 
•Martin Visa Tristcay y Mario Chancho Vidal. 

Prosiguiendo las tareas emprendida» por 
*' gremio de tratantes en alcoholes y sus 
osrlvados salieron anoche para Madrid los 
!m Clarós y Segura (don José ) , pre-
•menu y asesor del mismo, para entrevls-
jars» con «1 Directorio al objeto de tratar de 
•o» problemas planteados con la vigenoia del 

B R ^ C E L i O H A 
¿ T i e n e Vd. terreno propio? 
i Quiera cons t ru i r su casa 

pagando la c o n s t r u c c i ó n on 80 
afios y s in adelanto a lguno? 

Se a h o r r a r á Vd. con t r i buc io 
nes • impuestos de todas c la 
ses. 

D i r i g i r s e a las Oficinas cen
trales 

R A M B L A CATALUÑA, 18, 2 . ' 

T e l é f o n o 1078 A 

Nos ha visitado Rafael Pey Farrlol, do
miciliado en ta calle del Conde del Asalto, 
número 10. 8.; t . ' , para suplloarno» blclé-
ramo» público que no es el Rafael Pey de
tenido a Instancia» de Daniel Mareal Duero, 

Kor haber falelficado una» partlclpaolone» de 
, Lotería nacional. 

Han sido hallados en la vía pública, y se 
encuentren depositados en la Mayordomia del 
Ayuntamiento, a dlsposlolón de las persona» 
que acrediten ser los duefios, los siguientes 
objeto»: 

una llave, otra llave, un llavero con nue
ve llave» y un llavln. un llavero eon do» lla
ve» pequeña» y una chapita de metal, un lla
vero con tres llave» y un llavln, un velo oe-

Íro para sefiora. una pieza de hierro (eje 
a una biela), un llavln un paquete con par-

titnra» de música, un trozo da tejido, color 
negro; un paquete con cuellos de tejido, co
lor blanco, para caballero; una pulsera de 
metal dorado, un llavln, una llave de latón, 
un bolso monedero de piel negra vacio, no 
monedero pequeBo de piel negra conteniendo 
un pafloelo con iniciales, un bolso monedero 
de piel color oscura conteniendo un espejl-
to. una redecilla y no pafluelo; un mone
dero de piel negra conteniendo un nafluelo, 
un llavero eon cuatro llaves, un llavln y me-
tálleo; na boleo monedero d» hule, eolor ne
gro, conteniendo fotografía», una medalla. 

un espejito y otro» objetos; un llavero cofl 
un llavln, do» cédula» persocale» a nombiv 
de Bueeblo Ortega y Josó Manté, raspeetlvat 
mente; una partida de nacimiento a nombrt 
de Rafael Esteban Rabasco, un bolso de ia« 
lldo, color azul, conteniendo un pafluelo eot 
Iniciales, unos rosarios eon cuentas negras J 
un par de guantes d« punto. 

COAAC EMPERADOR de Diez Hidalgo* 

Durante la tormenta de anteayer tarda 
dscargó un fuerte aguacero en el Vallés, ca* 
yendo el agua a torrentes en algunas pobta> 
clones de dicha comarca. * 

En Martorell y algunos pueblo» próximoai 
el agua se convirtió en granizo, aleudo mu
chas de las piedras caldas de tarnaflo pocas 
veces visto. 

Por noticias recibidas de Montseny sa« 
bemos que en Santa Fe. Gualba y otros pun
to» de aquella mootafla nevó coplosamcnta 
durante buen rato. 

Esta nevada ha sido causa del descenso da 
la temperatura que ayer ae notaba. 

En Tarrasa comenzó anteayer la feria lla
mada do otoño, que terminará hoy. 

Una de la» barracas de ta feria destinada 
a Juegos infantiles, »o hundió por entero roa 
gran estrépito, pero, afortunadamente, no sa 
registraron desgracias. 

En el Palacio de la Ueneralldad confe
renciaron ayer maflana con el conde de F l -
gols el Jeie de Obras públicas de Valencia 
y un diputado de aquella Corporación pro
vincial en representaolón del presidente da 
'Jicha Diputación, que flan venido a nuestra 
ciudad con objeto do estudiar el funcio
namiento de la sección do Obras públicas da 
la Mancomunidad. 

Los delegados valencianos fueron obse-
ijulado» a mediodía con un banquete íntimo, 
al que asistieron los sefiores Mflá y Camp». 
Robert y conde de Flgol». 

Han sido designado» por la Junta de asis
tencias de la Cruz Roja para prestar sus ser
vicios en el Dispensarlo recientemente inau
gurado en la calle de la Encarnación, núme
ro 11, de la barriada de Orada, los doctores 
slgulentee: 

Odontología. — Don Pedro Sala, director 
de dicho Dispensario, lunes, miércoles y vler 
nes, de diez a once. 

Medicina general. — Don José Mariné, ds 
nueve a diez de la mafiaan; don José A l l -
berch, de once a doce de ta maflana. 

Enfermedades de lo» ojo». — Don Esta
nislao Artiga» de siete a ocho de la noche, 
lunes, miércoles y viernes. 

Enfermedades del aparato digestivo.—Dos 
Juan Ferrer, de tres a cuatro. 

Enfermedades de la Infancia. — Don Joa
quín Blrba, de siete a oeho de ta noche. 

= B r o n q u i t i s , Tos, Asma, L a r i n 
g i t i s y todas las enfermedades de las 
v í a s respi ra tor ias se evi tan usando 
el reforzante de los pulmones " P o e t o » 
gano l " Miel b a l s á m i c a de eucal iptua. 
De venta en farmacias y la dol autor . 
Rosal, 35, J. P i f a r r ó . 

BI Orfeó Qraolene ha hecho entrega a ta 
Comisión eJecuUva del monumento a Gnl-
merá da ta cantidad de 1,073 pesetas. In
greso total de lo recaudado en el concierta 
que, pro monumento Oulmerá, celebró ta 
mencionada entidad el día 0 del corriente. 

El Consulado de Noruega en Barcelona 
ha comunicado a la Alcaldía que. según 
oomunlcaclóa que ha recibido del departa
mento de Estado de su nación, a partir 
del día 1.» de enero de 1925 ta aotnal ea-
pltal de Noruega cambiará el nombra <ta 
Crlstlanía por el de Oslo. 

I C O J I N E T E S D E B O L A S 
L O S C O J I N E T E S D E D I S T i H C I O N 

! B u « a o a p r e c i o s — B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 

m m i m m n 
C A S A N O V A , SO 

T e l e f o n o H a s A 
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Una Comlalta da vecinos da Gamo dan 
OrasHot nos ha visitado para protestar de 

St la única fuente existente en dicha ba
lda, entre las calles de Hoger de Flor 

t Industria, no sirve para nada, pues desde 
hace bastantes días no mana i C-La. 

Como ello causa ui gran perjuicio a los 
habitantes de squella demarcaolón, llaman 

Er nuestro conducto la atención al oonce-
Jurado del dlstrlk. para que dé las Or

nes oportunas a fin de que los ved
aos no se vean privados de tan indispensa
ble elemento. 

iSercmos atendidos? 

» Ha sido colocada una verja alrededor del 
' nonumenlo a Acisclo Soler. 

La tal verja es sumamente baja y ende
ble, al extremo que no preserva al monu
mento de los ataques de la chiquillería. An
tes sirve do nueva diversldn, pues es sal-
Tada oon gran facilidad. 

Lo mejor serla hacer desaparecer el mo-
•umento y construir otro mas digno de la 
memoria de! gran actor, gloria de nuestra 
•secna. 

La Agrupación coral infantil Anecl Oul-
n u r á ba abierto una Inscripción de nidos 
y niñas para las clases gratuitas de solfeo, 
plano, vocalización y teoría, las cuales diri
fen don Josó Satiegui, don Enrique Coflnex 
7 don Luis Gozóla y la seOorita Eulalia To
bes, cen su sncoióD de rítmica. 

Todos los niQos y nlfias que quiemn 
kpunlarse pueden pasar hoy y mañana, de 
ticte a ocho do la noche, por su local social. 
Hercaders, 32, principal. 

En la Capitanía general de esta reglón se 
áan recibido las siguientes cantidades para 
los soldados enfermos y heridos de Africa: 

Barones de Vlver, 50 pesetas Alcalde de 
Radalona, 1,000; del Montepío Español de 

tílotaris, 13,358'*5; de una suscripción de 
ia niños y ninas de los colegios naolonsles 

de San Lorenzo Savall, 50; de una función 
Ifectuada el dfa 6 del actual en el Salón 
Cln.3 Eslava por la Junta directiva del par
tido obrero monárquico. 388'35; de una fun-
tlón celebrada en el Edén Concert el día 7 
íel corriente, 3,120'50; de una apuesta ga-
Mda por el artista Inaudi, 20. 

= Se Híjuidan 2,000 por taplumas 
para despacho a 0D0 c é n t i m o s en las 
e r i s l a i e r í a s L u i s INglada, Rambla de 
|a= Flores , 8, y Ronda San Anton io , 5 

= Talonar ios sorteo .Navidad de 
100 hojas, 0'75. Bazar U n i ó n - Calle 
u n i ó n , n ú m . 3. 

U n c a s o d e j u s t i c i a 

AL DIRECTORIO MILITAR AL PRESIDENTE DE ESTA AUDiENCIA 

G A B A N E S 
% 34 - 4 0 - 46 y 50 P í a s , todo lana 

Í
ara caballero, f o rma Americano y 
anqui . Abr igos nlfto fo rma Sport a 
7 ptas. Esta casa tiene f a b r i c a c i ó n 
rop ia . SASTRERIA CASARA MONA. 

Hospi ta l , £ 3 . Barcelona 

El reloj preferido 

No hace un mes todavía que en estas 
mismas columnas pubbquó un articulo t i -
luiado «Caso raro judicial y una fábula de 
Gsopo», rellrlóndome a un asunto que por 
las trazas Ilegales que llevaba entraba de 
lleno en la critica púbUea, ya que, agolada 
la prudencia y la resignación del burlado, 
lia tenido que recurrir a la Prensa, clamando 
Justicia. 

Desde que pubUqud aquel articulo, en 
bien del derecho y de la moralidad en la 
administración de 'na lustlcla. y a petición 
del compañerismo Judicial, he permanecido 
callado, esperando una solución satisfactoria 
al caso. 

Recordaré los hechos principales de aquel 
articulo. 

Un señor gerente de una Importante casa 
comercial da esta plaza fué denunciado a 
los tribunales por el supuesto delito de es
tafa en ciertas marcas de fábrica por uno 
de esos miliares de vivos que, dándoselas 
de industriales, viven de este cuento. 

Fué esto baca cuatro aQos y a raíz de 
oata denuncia se dictó auto de procesamien
to contra dicho gerente, pidiéndole de dan
za 5,000 pesetas para que no fuera encar
celado y como responsabilidad de las re
sultas oel proceso. 

Laa 5,000 pesetas fueron depositadas a 
rail del auto Judicial | hace cuatro aAosl sn 
la secretaria donde se tramitaba la causa 
distrito del Hospital) por el presunto de

lincuente de aquella acusación, dándosele 
recibo de dicha suma en el acto. 

Al cabo de tres anos y pico, a unes del 
ano pasado da 1923, se celciira la vista de la 
causa, se retira la acusación y queda al 
referido settor procesado libre de todas 
costas, oon todos los pronunciamientos en 
su favor. Luego correspondía la devolución 
de las 5,000 pesetas depositadas, sin más 
dilaciones ni entretenimientos. 

Solicita de la escribanía la devolución del 
depósito hecho y resulta que no hay fonna-
tlzado tal depósito. El criminalista, de la 
absoluta confianza del secretario responsa
ble, se fugó, se le procesó y aún no ha apa
recido. 

Reclama el depositante su derecho a la 
devolución; se le dice primero que espere; 
se le amenaza más tarde; se la capotea y se 
le entretiene después y hasta so le hacen 
proposiciones para un arreglo, quitando algo 

I bastante l del total de las 5,000 peseta» 
ya que los Intereses legales (que le eorresi 
ponden por el depósito efectivo) no loi 
reclama, porque no tuvo lugar éste en l i 
üelegaclón de Hacienda, como debía ha> 
berse hecho. 

Y como •inri» a tal procedimiento sei 
guido se le notifica un auto del Juez qu^ 
entiendo en la causa contra el hábil crina-
oalista fugado. Irresponsable y «a rebeldía 
oun fecha 31 de octubre último, en tuyí 
auto se ordena archivar los autos y se dlci 
textualmente: 

«... se reserva a la parte ofendida por a 
delito el ejercido, independiente da estl 
causa, de las acciones civiles a que aa ere» 
asistida, tales como reparación de dados, 1» 
demnización de perjuicios, ete.» 

i Quién es aqui la parte ofendida 1 Bl se
cretarlo Judicial a quien su oficial enminaJ 
lista, estafador y en rebeldía, burló y abuad 
de su plena y absoluta confianza durante 
muchos afios. El Juez que actuaba en aquel 
proceso, que por la confianza oon el secre
tarlo o con el criminalista no hizo cumptir 
sus órdenes de depósito legal en la Haolenda 

Íública con el correspondiente, resguardo au-
ántico, ni pidió cuentas de ello en el tiempo 

da su actuación. Todos, menos el presunto 
procesado, que depositó lo que se le eenaló 
en ia escribanía, dentro del plazo legal. 

iPara qué se le notifica entonces cae 
auto? iQuó acción tiene que cntablart No 
encuentra abogados, ni procuradores para 
este asunto por no Indisponerse aquellos 
con loa curiales. iQuó ba de hacer este 
perjudicado, seDor presidente del Dlrootorto, 
militar y sefior presidente do la Audiencia? 

(Por eso referí la fábula de Bsopo, pre
guntando quién le ponía el cascabel al gato 
que mermaba a los múridos del granero I 

El cronista, siempre defensor de la Jus-< 
lióla y de la moralidad en todos los Orde
nes humanos y sociales, * ln darlas de Jus-
tlnlano, entiende, corao así lo entenderá el 
digno presidente de esta Audiencia territo
rial, que este asunto no tiene otra solución 
que devolver las 5.000 peseta» al que las 
depositó cumpliendo el auto Judíela! «ua 
asi se lo mondaba. 

;Es asi? 
MARIO NANTINO. 

E s p e c t á c u l o s 

VARIft 
Avelino Artfs también «a a ser festeja

do... — El cuadro escénico Mossen Cinto 
está organizando un homenaje a su dirá? 
tor, el eminente comediógrafo Avelino Artls. 
p v ei éxito conseguido con su comedia "Les 
notes enamorades . 

Oportunamente se precisarán Jo» detalles. 
MUSICALES 

Esta noche tendrá lugar la primera vela
da de arta organizada por la Bociedad MQtua 
de Maestro* Sastres de Barcelona La Coa-
nansa en k Sala Mosart. 

Dicha velada Uterarlo-musioal promete 
ser muy Interesante, ya que los díetlngul-
dos artistas que tomarán parte en ella han 
elegido un exquisito programa do au reper
torio, que podemos oallñcar de rusto refl-
aado y pr«plo para un público seleoto eomo 
el que te reunirá esta noohe en la Bala Mo-

CINE8 

KURSAAL Y SALON CATALURA. — AíB 
reciente el éxito alcanzado por la Empre
sa de estos aristocráticos salones oon la 
magnifica producción "Mcsallna", anunol» 
ya para el día 20 el estreno de otra super
producción de la marca Fox "Honrarás a M 
madre". 

Esta película es u.. drama intenso y real, 
un drama cuyo argumGnto*conniueve iaa 
bras máj Intimas del corazón humano. 

Todo el amor, toda la dulzura y sacriOolo 
que alberga en el corazón una madre se d«-
sarrojla en esta cinta de una manera adml' 
rabie, en escenas de una belleza prodigiosa 

J de un Interés y emoción que va oreelen» 
o a medida que avanza la obra. 
La labor artística de Mary Can- en "Hon

rarás a tu madre" es un primor de •anli ' 
mentallsmo que la coloca a la cabeza de »* 
las principales artistas. 

La adaptación literaria, original de dea 
Miguel Herrero, expresa en bellos pen«*" 
mientes toda la Intensa emoción que •* 
fleja en el drama. 

Oran Empresa de Pompas FúnelirM - So-
cursales Riera Alta «9. Feléf 0 3^46 A. 
Providencia, 67. Teléf. 1287 G - Salme-

» a , 13 Teléf. 140 G - San An<íres, 241 Tel. 819 8. M . - Paseo dal Trtunlo, 17 (Pueblo Nuevo) Tel. 823 S. M . Rogenf, 48{mttf 
r Bogatell-Clot) Tel. 822 S. M . - ~ •Traveaera, 183 (Orada). Tai. 1297 Q - Talleres y Garage: Tres Creus, 6. Tel. 820 S. M . 
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G e o g r a f í a 

IHPCRIO BRITANICO 

"A lo» que creen que el Imperto [ngléa 
es, deapués de la Providencia el mayor 
Initrumento del bien . . se dedioa eata l i 
bro." 

Aai reza la dedicatoria en una obra de 
un az virrey de la India. 

L« Insula del Norte da Europa, la Ingla
terra, la Albión, como España en otros 
tiempos, domina vastos territorios dles va
cas más grandes y populosos. Canadá, Bl 
Cabo, Australia, Egipto, India j «tro nú
mero importante de Islas, puertos y p» 
queBoa lugares del globo. 

La política astuta de lo» hombrea del 
Estado ingles se apoya en el oonoolmlentc 
da «os fuerzas. Cuanto mis cerca asta una 
colonia de ia metrópoli, mis oprimida. 

Aunque los inglese» saben Jugar bien 
ooa loa aronleeimleotos j rebeldías de lo» 
pueblo», no pueden ocultar sus bajo» fon
do» siniestros, y, como un vulgarote vestido 
d» flesta. aparece el lord y el genllemen. 
unidades de la suprema C&mara de ios pa
res, eoneedlendo por gracia Independrnsla» 
y proteotorndea allende los mare» — Cana
dá. Australia—, mientras que a m vecina 
Irlanda la persigue con sana selviUea, e i -
tennhia sistemáticamente bienes, religión • 
Idioma, subvugando a »u poder a la que 
con Ironía llama su "h.-rmana menor". 

Como el romana, el Inglés se repite: 
"Acuérdate que bas nacido para mandar 

a los pueblos." 

INGLATERRA 

Üeagajada del oonlinente europeo, te
niendo a su espalda los oasis balado» del 
Polo, defendida por sus eostaa, tan sólo 
se aceros a nosolrog por el Canal de la 
Mancha, lugar por donde parece que s* 
digns conceder audiencia a los europeos. 

Como nación cnlre naciones, Inglaterra 
hace su papel de des'-nteiulMa de lodos 
lo» acontecimientos que entre las deiná» 
naciones ocurren; pero, eso si. siempre lla
ga, después de haber participado en todo 
secMUmente. en ocasión de Imponer arre
glos, concertar paces y arbitrar contiendas. 
Después, como el majó de las chapas, hace 
como al se retira a su vida tranquila, so
segada, de persona seria y Juiciosa. 

La Inglaterra no menosprecia a los hom
bro» perseguidos por sus ideas política» en 
otra» naciones y los- acoge. Con esta acción 
humilla a los tiranos, y con su monóculo, 
(Tenida, impávida. Impecable, ollmpiramen-
te su mirada recorre el continente. 

;Mandanga lodo esto! No os dejéis sor
prender. Prestad atento oído. Hay un pueo-
t« sobre nuestras cabeza» que un^ Ingia-
terr» y el Transvaal; oíd cómo pasan mil»» 
y miles de hombres. Centenares de trao»-
porte» cruzan los mares repleto» de mnnl-
olone» y armamentos. 

Bs la Inglaterra qu» quiere devorar al 
Tranavaal. |Atri», inhumana 1 illurr» por 
los boera valeroso» que derribaron dsl pe
destal ai imperiallamo inglés I 

ALBION 

Ta Imperialismo soberbio deseaos» en 
tus victorias: Trafaigar, Waterlóo, iCómo 
ta regocijó la derrota de nuestra Armada 
Invencible por ios elemento»! 

ICómo acaricia» tu Oibraltar, tu Canal 
d» Soes, el paso da Calais! Dondequiera 
haya estrecho», hay oafione» Inglese». Tu 
estrategia es dlabóUea. 

Pero no confies. Albión. Bélgica y Preñ
óla fueron vaiiadare» del enemigo, qu» te 
hubiera arrollado, j aun tu» primo» ame
ricanos hicieron por U un esfuerzo. Acuér
date de la grandeza d»l Islam, da Cartago. 
Roma y Esparta, y veris oua Is nación de 
Cromwell, de Carlos I , d» lo» Derecho» 
del Hombre, no slcu» el ritmo universal, y 

Íue ya no •» posible Jugar con la doctrina 
9 Monroo y con el desarme de las naelo-

nea. 
La Internacional nació en tu casa; ante» 

que Pranola ajusticia»» a un rey, en tu» 
eotrafla» »a ha engendrado un eaplritu l i 
beral, qu» e» mi» qu» Inglé», y eon tu 
oon»ervaduri8mo maniitloo no podri» »o»-
tenerte en la armonía d» la Humanidad. 

EXTREMOS 

la guerra del Transvaal, despué» de 
Mafeklng. se 

vló s log gentlem«n d» la Bolsa y d» lo» 

¿ L o s c a n ó n i g o s s o n e n e 

m i g o s d e l o s g a t o s ? 
fU presidente de ia Pederación Ibérloa' 

Protectora da ios Animales y de la» Plan
tas ha dirigido una atenta comunicación al 
deán de la catedral traaladindole, para ra 
conocimiento y oonsiguleote corrección del 
hecho, la denuncia de que en el Interior da 
una de las .capillas de los claustros del re
ferido templo nay colooada una "trampa" • 
cepo preparado al efecto de que en él cai
gan .loa gatos que por allí pululan, dándose 
con frecuencia el lamentable caso sucedida 
el Jueves, di» 13 por la tarde, de que un» 
de dichos animales quedara cogido en la 
trampa, muriendo en ella deapuéa de horri
bles sufrimientos y s is vista de varia» per
sonas que, » pesar de lamentar el hecho, no 
lea fué dable librarlo por Impedírselo la rejs 
que eierra la oapllla. 

La consignada entidad protectora, par» 
evitación de tales hechos, llama la atenolóa 
de las persona» que se hallan en la creencia 
de que existe un legado para el sostenimien
to de los referidos animales en la catedral • 
On de que se abstengan de llevar allí gatos 
abandonados ya que, o es una leyenda ta 
eUstenola d« tal legado, o su producto no 
ae apilo» a los 'Bnei qu» d» público »« Is 
atribuyen, lo cual sería eos» digna de que m 
pusiera en olsrn. 

CAPITULO D I RATERIAS 

tus vlctor fas de Paardeberg y Mufeking. se 
la Bolsa y d» lo» 

Banco» arremeter»» uno» contra otro», lo
co» de alegría, y deatrarrar»» y aplastarse 
mutuamente lo» vestido» y lo» »oiDbrero», 
y en Oxford a lo» eetudiaots» encender ho
gueras donde echaban mueble» y hasta lo» 
libro». 

Bate patriotismo loco y desenfrenado e» 
el que na dado el trinnro a lo» consnrva-
dore». 

Mao Dooald e» la Inglaterra que avanza 
hacia las demás naciones para estrecharlas 
en su» brazo». Bs la sinceridad Inglesa pal
pitando al ritmo d» 19t*. 

El Imperio británico no ea d» est» mundo, 
no quler» familiaridad con nadl» o es vues
tro protector o vuestro enemigo. 1 Vivan las 
cadena» Inglesa»! |Vivan lo» conservadores 
de la Oran Bretafial... 

Y, allende tea mares, vocea amigas res
ponden: 

¡VW» Coolldgel... Doctrina de Monroo. 
-•¡ajamiento d» la Sociedad da Naolonaa. 
Ku-Kluz Klan... 

Codicia, trato d» blanco», esclavttu*. 

AMADOR RKVOiJt 

L o s d i s c í p u l o s 

d e C a c o 
A Pnlgenclo Places, de su domicilio, Roba

dor. 14, principal, l.», y durante au ausencia 
del mismo, le sustrajeron, sin fractura da Is 
puerta del plao, 42 pesetea en metálico y 
unoa pendientes vaolrados en £t pesetas. 

— A Rosa Vicente Mareos un sujeto lla
mado Juan Mufiox Nicolás le ha sacado bea
ta 710 pesetas prometiéndole que eran para 
buscar un hogar donde U pareja pudiese 
instalar au nido de amor, 

— A Ramón Artiga» Cucurella le sustra
jeron I» bicicleta, que dejó en un portal da 
la oaaa número 306 de la calle del Dos da 
Mayo, valorada en 2.10 pesetas. 

— Antonia Marta Cabaflai. duefia da t u 
puesto de venta aituadn en el marcado dal 
Ninot. ha denunciado que mientras se diri
gió a buscar un cántaro de agua le sustraje
ron de la parada tres eajaa eonteniendo obja-
tos de bisutería valorado» en t M pesetas. 

— Bl dueQo de una fábrica de géneroa 
de punto de la calle dM Hospital, número 07. 
bajos. Juan Pascual Seird, ha puesto en co
nocimiento de I» policU qu» t i regresar a 
au casa vló, con sorpreaa, abierta la puerta 
sin séllales de violencia, y. hecho un detenido 
reconocimiento, notó la falta da l.KOO pes»-
taa en metálico, vari»» docena» de medtaa 
y calcttoea d» »eda y abrodAn valorada* 
en 4.800 pe»»ta» y alhaja» por valor d» MS 

Bl primera »» hallaba reclamado en mért-
t«» d» una eauaa »obre hurto, número I I t . 
da i 028, dal Juzgado d» Ataraiana», y al aa-

Snda per otra del Juagado d« la Unlverst-
i por estafa, nómorn 794 dal mismo itft* 

T o d o «1 m u n d o a n u n c i a l o s m e j o r e s a p a r a t o * . 
N o s o t r o s I n v i t a m o s a p r o b a r l o s y c o m p a r a r l o s 
t o d a s las t a r d e s o y e n d o e s t a c i o n e s e x t r a n j e r a s . 

Receptores ds Galena - A m p l i f i c a d o m 

Aparatos: C-119 - A t w a t e r - K e n t - T r a n s a R ' premio coneurso E u r o p a - A m é r i c a 

Al tavoces A t w a t e r - k e n t • A c u m u l a á o m W i L L A R D 

A U T O - B L r ^ e . R I C I D A D - D i p u t a c i ó n , 2 3 4 
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l a M e d e Mm y s o s c o i a ^ r a f l o r e s 

JAY, AY, AYI 

Gomo aigu nuestro, muy i n t i m a 
mente unido a nuestra vida barcelo
nesa, hemos seguido siempre gozosos 
los pasos de nuestra bistóric*a banda 
munic ipa l , desde los remotos tiempos 
en que la d i r ig ía el maestro Sampere 
basta el momento actual, en que la 
vemos d i r ig ida por un genio a r t í s t i c o 
que enorgullece y h-onra a todos los 
ciudadanos amigos de la m ú s i c a . 

Desde la época en que la banda 
munic ipa l nos of rec ía sus acordes en 
la vieja plaza de toros, en la de Ca
t a l u ñ a entre nodrizas y bocinas, en el 
Paseo de Gracia entre t r a n v í a s y be
rridos de auriga, hasta ahora, ) c u á n 
to ha l lovido! i C u á n t o se taa t r a n s 
formado y progresado nuestro gusto 
a r t í s t i c o I Seguramente a l g ú n hombre 
chapado a la ant igua o c h a r á de me
nos los "arrogante*" uni formes de 
a n t a ñ o , los faldones y t r icorn ios de 
las huestes de Sampore, los cascos 
con l lorón de las huestes de Rodore-
da y a d e m á s las alquilonas sil las, que 
eran pr iv i leg io de los "d i l e t t an t i " , a 
diez c é n t i m o s . 

Hemos "perdido" en indumentar ia , 
«n "pose", en comodidad. Hemos ga
nado en e s t é t i c a , en sencillez, en ar 
te. Por plebiscito ciudadano segura
mente no hubiera t r iunfado el acuer
do de celebrar los oonciertos de aues-
Ira banda en eso apartado y s i len-
eioso r i n c ó n , en esa h i s t ó r i c a y a r t í s 
tica plaza del Rey. Muchos quisieran 
"su" banda en si t io m á s popular , de
rrochando exclusivamente jotas, fox
t rots y pasodobles, ya que t e r m i n ó su 
obligada tarea de amenizar las i n a u -

Kraciones de casinos de barr iada y 
i autogloril lcaclnnes de determina

dos superhombres. Para los amigos 
de la m ú s i c a , para ios que han se
guido los pasos de Lamot l ie y sus m ú 
sicos con devoción y afecto, es i ndu 
dablemente un acierto replegarse en 
un lugar que por sus eondioiones 
a c ú s t i c a s , por el aspecto a r t í s t i c o e 
h i s t ó r i c o y por la dificultad de m a n 
tenerse estorbos y estridencias fué 
bien hallado. 

Empezamos ya seguramente a no
tar su Insuficiente capacidad, porque 
la afición y el gusto aumentan; pero, 
asf y todo, los mural lones de la ve
tusta plaza cobijan a muchos cente
nares de ciudadanos, que sufren muy 
a gusto la relat iva incomodidad del 
p l a n t ó n por el sublime recreo que la 
banda munic ipa l nos ofrece, la poes í a 
que se desarrolla durante un par de 
horas en aquella plaza llena (?e r e 
cuerdos y emblemas. Desde las b l a n 
cas palomas, que se han f a m i l i a r i z a 
do con nuestros m ú s i c o s , descendien
do on bellos planeados desdo «si- con
ventual recinto de las Clarisas y r e 
m o n t á n d o s e , juguetonas y a l e g r e s , 
basta la c ú s p i d e de aquellos m o n u 
mentos p r ó x i m o s , hasta las acacias, 
que van desprendiendo su hojarasca 
cual si fuera laurel con que t e j é r co
ronas para premiar la labor fecunda 
de nuestros populares ar t is tas . Desde 
las piedras centenarias, que se han 
suavizado con los a r m ó n i c o s acentos 
de nuestra banda, con las m e l o d í a s 
« x q u i s i t a s que a l l í se han in t e rp re 

tado, todo ha contr ibuido a la f o r m a 
c ión de una obra social digna del m a 
yor encomio. 

Ese sabor tan grato só lo puede ex
pansionarlo quien tenga, a d e m á s de 
la cu l tu ra musical ex t raord inar ia del 
maestro a quien aludimos, un cora
zón sin ac íba r , abierto a toda idea ge
nerosa. Por eso nos emociona cuando 
acalla nuestras ovaciones s e ñ a l a n d o 
a sus dignos oolaboradoros, como son-
oil lo traspaso de su g lo r ia merecida 
a su gente, que se yergue agradecida 
al clamor popular . 

Esta in t imidad gloriosa, for jada en 
el yunque del estudio, no se olvida 
nunca. Lamothe y los suyos no v i v i 
r í a n s in este contacto con el pueblo 
y é s t e v e g e t a r í a entristeoMo si le f a l 
tara este aliciente tan par t icu lar , tan 
suyo; esos programas que cooperan 
a la f o r m a c i ó n de su e s p í r i t u y su 
c u l t u r a ; esa a r m o n í a que suaviza y 
modula nuestro c a r á c t e r . 

Si la obra c u l t u r a l desarrollada po r 
Lamothe no m e r e c i ó por a l g ú n p r ó c e r 
edilesco de pasada época el i n t e r é s y 
el afecto a qu* se hizo acreedor, el 
púb l i co r e c o r d a r á siempre al maes
tro que ha hecho u n esfuerzo supre
mo para intensificar entre la masa 
popular la m ú s i c a verdadera, los de
leites a r m ó n i c o s , el sent imiento y el 
gusto, sin regatear una sola o c a s i ó n 
en que poder complacer a toda la 
ciudad, descosa de unos conoiertos 
que, a decir verdad, no han podido 
ser m á s escogidos n i profusos. 

Y, aparte de su a c t u a c i ó n como d i 
rector de la banda, no se borra t a m 
poco de la mente de los enamorados 
del arte la serie de oonciertos m a t i 
nales con que nos c a u t i v ó con su b r i 
llante orquesta. E l esfuerzo c u l t u r a l 
fué inmenso y, a nuestro j u i c i o , ma l 
recompensada, ya que una obra edu
cativa como la que se desarrollaba en 
Eldorado m e r e c í a la a t e n c i ó n de unos 
ediles que votaban el dinero por co
sas insignifloantes, s in la menor t r a s 
cendencia, y dejaban una o c a s i ó n p r o 
picia para acreditarse de una cu l tu ra 
que só lo para ellos quisieron, sin em
p e ñ a r s e en la na tu ra l e x p a n s i ó n . 

En honor al maestro Lamothe va a 
celebrarse u n homenaje. Ignoramos 
en qué condiciones y circunstancias 
le s e r á oficialmente ofrecido y cele
brado; pero, fuere lo que fuere, este 
h á l i t o popular no puede fa l ta r a la 
fiesta. Sin los aplausos, s in el calor, 
sin el c a r i ñ o , s in el entusiasmo de 
sus adictos, de esos miles de c iuda
danos que recrean su ^ p í r i í u en la 
placidez musica l , el mismo maestro 
h a l l a r í a un punto, unas notas, u n 
c o m p á s n o s t á l g i c o , por grande y bien 
organizado que resulte el acto. Y los 
que no han dejado nunca enfriar 
aquel cr isol repleto de i n s p i r a c i ó n y 
ar te ; los que hemos seguido a nues
tra banda en sus diversas é p o c a s , 
m á s o menos activas y florecientes; 
los asiduos que en su a n ó n i m o r i n 
cón gozan en si lencio, é s t o s ap laud i 
r á n siempre con afecto y s e r á n s i em
pre los incondicionales de u n arte 
puro, popular, s in exigencias n i es
tridencias. 

CARLOS COSTAS ALVARR7 

V a n a s u b i r m á s d e 

p r e c i o e l p a n , l a 

c a r n e , e l a c e i t e , l a s 

p a t a t a s 

La Junta provincial de Ahasíos ha entre-' 
gado a la Prensa la siguiente ourioslslma y, 
alarmante nota: 

"Esta Junta ha recibido y recibe rellora-
dos peticiones de autorízaclún para aumentar 
los precios en diferentes artículos. La Cooti-
ilón permanente no ha de resolver ni propo
ner sobre estas petlalones sin hacer de ellas 
un estudio detenido y eontrasiar muy minu
ciosamente las razones que en ellas se adu
cen para Justificarlas, y, todavía, sobre este 
proceder, so ha de perdonar medio ni re
curso para buscar aquellas f ámulas que de 
modo Indirecto y sin ser Incompatibles con los 
Intereses del comerciante, en cuanto tienen 
de legítimos, permitan evitar aumentos, ale
jar su reoonoolmlento en espera do circuns
tancias més favorables o reducirlos a un mí
nimo indispensable. 

Estas peticiones reCúrensc, cutre otros ar
tículos, al pan, carne, aceite y patatas, y si
guiendo la* normas dichas, se' ha resuelto 
sobre el bacalao, el huevo, el carbón, la Ib-
obe, las patatas y el azúcar y se estudia 
sobre la carne y oíros artículos. 

Es preciso consignar que el aBo presen!? 
ba aMo desfavorable por la sequía, que ha 
reducido no poco las cosechas, y de esta re
ducción te resiente, no sólo nuestra nacido, 
sino también, en diferentes grados, la eco
nomía de muchos pueblos. SI a estas clr-
ounstaectas se agrega un mayor consumo de 
alio «n alio, te ha de comprender que la 
carestía deriva principalmente de escaso, y 
con esoaset es cuando Inexorablemente se 
cumple la íey de oferta y demanda. 

La Comisión permanente, como ya oport'i-
:iamenté te dijo, te halla permanentemente 
reunida, y estudia, sin cesar, los múltiples 
y complejos problemas que se plantean en 
relación con las tubslstencías, pndiendo esló 
ofrecer una garantía da ouo las resoluciones 
que en cada oaso se adopto por la Junta 
provincial han sido Juiciosamente medita
das." 

iBuen Invierno se nos presentaI ¡Preparad 
la bolsa, ciudadanos I iLa sequía del bolsi
llo I 

S o b r e e l c i e r r e d e l a 

F o n t - V e l l a d e S a n H i l a r i o 

La protesta de que te bacía eco EL D I 
LUVIO, relativa al olerre de la Font-Vella. 
ha tenido «1 éxito que «ra da esperar. Casi 
simultáneamente la Comisión municipal per
manente de San Hilarlo adoptaba el acuerdo 
de prohibir dicho olerre y el gobernadór de 
Gerona oficiaba al alcalde del mismo pueblo 
qu" sin demora y t ln admitir excusas de 
ningún género ordenara fuese restablecida 
en su normal estado la Font-Vell.». 

Lot habitantes de San Hilarlo, ios cuales 
en gran número hablan expresamente reola-
mado contra el abusivo hecho, se congratu
lan del acuerdo adoptado por la corpora
ción municipal y de la rectitud y energía 
con que ha procedido el gobernador de Ge
rona, al cual nosotros también aplaudimos 
sinceramente. 
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D E P O R T E S 

L a U n i ó n S p o r t i v a d e S a n s , c o n m á s 

f o r t u n a q u e c i e n c i a , v e n c e a l M a r t i -

n e n c p o r 2 a 1 : : M a r i n é , r e s p o n s a b l e 

d e " E l o s c u r o d o m i n i o " 

L» diminuta lluvia, que empead & mo
lestar desdo las dos 7 media da la tarde, 
no fué obstáculo para que a las tras ai 
eumpo da los rojos se Tiera oompletameote 
abarrotado da «OciODados. 

A pesar de la constante amenaza da un 
chubasc .. el Arbitro, Mariné, na oulaa ali
near a los «quipus nauta mas tarde de las 
tres, oonaiguieiKlo asi que loe últimos mo
ni untos del match, aiampre los más peli
grosos, los ezeitadamenta apasionados, los 
mis dllicilas 7 los mis expuestos a un 
desagradable de^enlnoe. se desarrollaran 
casi a Oscuras. Bi señor Marlní podri 
explicar por qué razones eonvlnoanies no 
alineó a lo» equlpog a las t ' i b , hora so-
Halada expresamente per la Pederaelóo. 

Mariné tuvo la culpa del mal rato qoa 
sufrieron todos los aoompadantas 7 admira
dores del Sans el presenciar aquel formi
dable aeoso del Uartlnene a la puerta de 
Pedral durante los diec últimos minutos 
del match, que muy bien pedemos oallllcar 
de "osauro dominio". 

B1 Martineao hizo un partido, mis que 
regular, bueno, 7 si no se spuntd la vic
toria, per lo menos un empate hubiera sido 
e'-o más norma] 7 cquItatlTO al resultado 
del pirtidri; su Juego de conjunto fué la 
ccraoteristlca de toda la tarde, bien al 
contrario del Sans, que te mostró, 
a excepelón de C.ularons. Pedret 7 dos de-
lariteros un equipo de segunda categoría. 

La linos delantera del Martlnenc, muy 
bien secundada por sus tncdfós. movióse 
siempre diestramente oon-lnclda por Laba-
tos, que coa «I astuto Barraohlna 7 no-
dríguez forman el ala perforante que tanta 
fama 7 orgullo ha dado al fosrte equipo 
de San Martin. 

Loa medios pusieron a raya al Impetu 
do la veloz delantera contraria, sobresa
liendo la labor de Bessas, que casi anuló 
todo et Juego alto peculiar da ?eUu. 7 Cal-
vo. que atajó varias veces las ripidas es-
caiiaiiaa del nervioso Blul. 

De las defen33s no podemos haoer nin
gún elogio aunque Sala cumplid mejor que 
su compaficro. Palleji no tuvo ocasión pa
ra demostrarnos aleo bueno, puesto que las 
do* difíciles s í lun ' 'oaes en que ss anooo-
tró resultaron dos goals para el Sans, oua 
qi-izis otro portero de mis fama, con las 
di-fensas de Palleji, tampoco hubiera evi
tada. 

i Y qué diremos del SansT Kl once que 
venció anteayer al Martlncne no «a al que 
nosotros hemos visto vencer al Europa 7 

empatar coa al EspaSol en su propio cam
po. 

Por al Juego, carente por completo da 
téonlaa 7 da conjunto, que anteayer exhi
bió, lo mismó que ganó, pudo haber per
dido, es decir, hubiera perdido a no ser 
por Pedral j Gularone. que fueron los hé 
roes da la Jornada. 

Pedrat paró todo* los chuta que en va
rias ocasiones le mandaron Barracblna. La-
katos 7 Vitar, con lanto acierto que se 
hizo aplaudir por amigos y enemigos. Pe-
dret tuvo que parar mucho 7 ello debido 
al poco apoyo que le prestaban sus baoKs, 
por cuya defleleute actuación no pudo evi
tar el únicu goal en contra, obra da Ro
drigues al recibir un espléndido pase ra
so del eodieioso Barrachim. 

Borris y Balasch, a la altura de sus con
trarios, pifiaron bastantes balones. 

De loa medí o g sólo nombraremos a Ou-
laroos, cuya estupenda labor durante todo 
el encuentro fué la sahraelfln del Sans. 
Ouiarons eliminé a Lakatos, Oalarons pasó 
a su delantera balones a granel, 7 cuando 
el Martlncne, viendo que perdía el partida, 
diez minutos antea úc terminar, hizo ua 
hermoso alarde de ciencia 7 bravura, lle-
grundo hasta el embotellamiento del Sana. 
Gularona, la allétlca Qgura del potente Qu-
larons, con el igü Pcdret, salvaron el In-
mínenla empate. 

La linea delantera sansense. que tuvo 
varias ocasiones para mostrarse superior 
a au contrario, malogré el tiempo por 
culpa de ios pueriles udrlbllnRa" de Kinl 
y de las rarezas de Pella, que, cual mo
derno Oalle da fútbol, unoa dlaa «st i su
blime 7 otrog malo porque si. Les mis 
engaces, os mis codiciosos fueron Moot-
león. Mar t lca y Campiña. 

Kl primar goal del Sana, obtenido a los 
priiocros minutes de la primera parte, fué 
obra de Fe lio. que rematé oportuno un 
balón caldo de ¡as manos de Palleji al re
peler un formidable tiro de Martínez re
cogiendo ua soberbio pase de Outarons. 

1 al de la victoria contribuyó Rini cen
trando el balón, que recoge Pellu y re
mata, mlentraa Palleji, al Ir a detener el 
balón. Campiña se le adelanta 7 toma la 
pelota, que entra de un soberbio cabetazo. 

Loa equipos se alinean asi: 
F. O. Mertlnenoi Palleji — Mariné. Sa

la — Camerera. Besas, Calvo — Lloveris. 
Vllar. Lakatos Barraehlna. Rodrigues. 

U. 8. da Sana: Pedret — Borris, Ba-
lasoh — Scllgé, Oularons. Calvet — Rlnl. 
Camplns. Pellu, Martines, Moatle¿c. 

El arbitraje del seflor Mariné fué defl-
elente. No vlé ningún offside 7 muchas 

fallas, que, debido a la corrección del pft-
blleo y Jugadores, a pesar del rudo 7 apa
sionado combate, ao pasaron a mayoraa 
broaoaa. 

Como nosotros, ni al Sans, al al Marti-
nace daban haber quedado satisfechos del 
arbitraje de Mariné. 

RAP 

a * 

Tea los modélos 1B29 

F . A B A D A L - P. L e t a m e n d l . 17 

E l e n c u e n t r o S a b a d e l l -

B a r c e l o n a s u s p e n d i d o 

Con un lleno en populircs y buena en
trad* en tribunas y palcos, baje una llo
vizna tenaz, encapolano el rielo y retum
bante el trueno, ha somenzado a Jugarse 
el encuentro entre el once de Sabadell 7 
el equipo barcelonista. 

Es Imposible que ninguno de los oncea 
desarrolle Juega, 7a que el terreno, res
baladizo hasta la exageración, resta toda 
estabilidad a los )ugadores. 

En estas olreunstanolas. 7 en v'.sta da 
que ta lluvia, lejos de amainar, aumenta. 
Llovera oooauKa, a loa diez minutos da 
juego, con los capitanes de ambos equi
pos sobre la convenlensla de dejar el matoh 
para etre día, 7 asi se sonerda, ron gene
ral regocijo de la eonourrenela, qae 7a es
taba mis que median amonte ralada. 

Eso del general refocilo lo digo por de
cir, ya míe eran muchísimas las personas 
que se lamentaban de la suspensión por
que se quedaban mojados, sin partido 7 sin 
pesetaa. 

Creemos que la Federación harta 0107 
bien estudiando beaévslamente el oazo y 
acordando, el ello entra dentro de lo po
sible — que creo que al que entra —. que 
las personas que tengan pagada ia entrada 
al partido de ayer podrin entrar, sin u l 
terior pago, al que aa celebre en lugar del 
suspendida. 

Y esto es todo. 
E. O. C. 

A X A S A J U A N A 
BLMnouavBSM D i p u t a c i ó n , 2 7a 

N O C O M P R E S U G A B A N 
s i n v e r l o s q u e s e o f r e c e n p o r d e s o c u p o B o r z o s o d e l l o c a l d e 8 a 
^ a m b l a d e e a t a l u f l a , a , I N T E R I O R ( S l f t c S ) 

a i p r e c i o ú n i c o d e 8 5 p t a s . e n c l a s e s u p e r i o r 
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E l G r a c i a , s i n a s e s n i s o t a s h a c e u n , 

m a g n i f i c o p a r t i d o U n o s m o m e n t o s 

d e i n d e c i s i ó n d a n l a v i c t o r i a a l E s p a ñ o l 

p o r 2 a 0 - : - Z a b a l a , e r e s e l ú n i c o 

S o b e r b i a a c t u a c i ó n d e Z a m o r a y P a l a u , 

q u e e x p l i c a e l " s c o r e ' ' 

Distingüese este oampeonalo de «us con-

Jéneres pretéritos en las sorpresas que cau
ti l sus resuilados. 

AntttQo, el a&clonado boDachón conieD-
Uba el aplastante número de goals que ob
tenía su club favorito, oondlción indl^pca-
fable para serle adicto. Loa clubs de me
nor potepjialidad futbolística eran mirados 
eon cierto desdén. 

Han cambiado los tiempos y ogaOo el 
•dicto bonachún, a prueba de dosengaílos. 
Ta al campo temiendo por los suyos. Loa 
clubs de barriada, como se les llamaba dcs-

Eectivamente, ban adquirido grao valor fut-
ollslleo y los clubs de primera Ola sólo 

obtienen resultados tan menguados que son 
la desesperación de sus Incondicionales. 

Bajo estas Impresiones nos dirigimos el 
Jomingo al campo de Las Corts, acoda se 
eelebraba el encuentro objeto de estas lí
neas. 
• Como es sabido, este partido debía eele-

brarse en el campo del Gracia; pero, en 
virtud de la falta de capacidad, se tomó el 
acuerdo de celebrarlo en el campo del 
Barcelona, cedido galantemente de acuerdo 
eon la Vederaoión. 

El modesto chaparrón caído poco antes 
de empezar el partido no fuá obsticulo 
para que el campo de Las Corts estuviese 
eoQourrldisimo. 

La lluvia puso el terreno sumamente vis
eóse, oblifrando a los jugadores a gastar 
parte de sus energías en afianzarse, pues 
log resbalones abundaron. 

Corrió e! arbitraje bajo las órdenes del 
•olegiado Vfla, que estuvo generalmente 
acertado, y basta maguinimo, perdonando 
vn penal por barba y absolviendo a Colla 
4e una fea acometida a un jugador del 
Orada. 

He aquí la colocación de los equipos: 
Gracia: Palau — Saura, Agustl — Ca-

latayud. Sales, Cortés — Lapena, Dalmau. 
Sostre. Soler, Orrlols. 

Español: Zamora — Saprlsa, Mas — Tra-
6al, Pelaó, Rlvoll — Olariaga, Sanahuja. 
Zoí'ala, Mallorqul, Colla. 

Presenciamos un primer tiempo muy 
eompetldn por la alternativa de ataques y 
gran Juego ta las puertas. 

Apenas Inlolado el partido, Olariaga, Ma-
BorquI y Zobala amenaxan la puerta Rra-
elense, terminando el lance oon un chut 
tito de Zsbala. 

Al poco rato te repita el mismo caso 
| n la casa de enfrente, ton lo que quedan 
•n paz. 

Palau para soberbiamente un tremendo 
kalonazo de Zabala. 

Nueva alternativa de ataque, logrando el 
Orada sostenerse buen rato en ios doml-
•los espa&olistas, que termina eon un de-
•afortunado obut de Orrlols a ra» del poste. 

Sorprende el conjunto del Grada, que 
Juega horrores. Su juego combinado con
vasta con ei del Esp^ol . muy pobre, que 
•encentra toda su efleada en Zabala, cu-

Ss arrancadas verdaderamente son ü^r-
endentes y única». 
Nueva parada de Palau t un zambom-

fcéjso de Zabala. 
Tampoco logra el Bepaflol forzar la puer

ta grádense en nn tiro de Olariaga, que 
¿orre lamiendo la traviesa. 

Una pelota larga la tomó Oblóle e Iba 
Krecta a goal, pero el gran Zamora hizo 
•na parada de aquellas que tanto le han 
•orerlltsdo. 

Olariaga lanza un transversal raso que 
^udo rematar Mallorqul; pero éste no acer

tó en el oruee y se malogró un goal se
guro. 

Manos de Mas en el ¿rea de casügo; 
el público pide penal, pero Vela no ve 
ni oye. 

Ataque fenomenal del Gracia quu el ter
ceto porteril salva eon suerte. Pasa luego 
el balón al terreno contrario y Saura des
peja una slluación comprometido. 

El Gracia que jugabu de uo mudo ad
mirable, sufre un momeuto de Indecisión. 
Unas fracciones de segundo, que en el fút
bol son apreciables y decisivas, don lugar 
a que Zabala, desmarcado, entrara el pri
mer goal, que podían muy bien haber evi
tado una entrada de Agusli o una estirada 
de Palau; pero ambos permanecieron Im
pávidos e indecisos. 

Manilas ^n el área de castigo espaflo-
llsta; Vela tampoco ve, al oye, y en paz. 

Gran ataque del Gracia, que termina eon 
un buen chut de Dalmau, que da en el 
travesado, con el que termina el primer 
tiempo. 

La brillante actuación del Orada durante 
el primer tiempo dió lugar a una unáni
me salva de aplausos al irrumpir en el cam
po para dar comienzo a la segunda parte. 

Previos los tanteos de costumbre, el p r i 
mer ataque serio corresponde al Oraela. 
Frente a Zamora se arma un Uo de órdago. 
Ruedan los jugadores por el suelo. Incluso 
Zamora, en una pésima salida. Queda la 
puerta desamparada y pudo el Graola fusi
larla; pero al chutar con retraso Sastre 
ya estaba Zamora colocado y repelló el 
balón. 

Zabala, que es el único que dispara a 
goal, mando otro do sus fuertes Uro», que 
paró admirablemente Palau. 

Se lían dos Jugadoree contrlnoanlee y 
Vela amonesta a Colla, amenazando eon ex
pulsarle. 

Breves momentos de Juego suelo, que, 
afortunadamente, no prosiguen, eoa le que 
cesan las broooos. 

Se tira contra el Orada el primer cór
ner de la tarde, sin resultado. 

Ataque grádense peligrosísimo; en na 
abrir y cerrar de ojos Zamora realiza tres 
paradas que salvan al EspaQol del empate. 

Se tira contra., el Español al segundo 
córner de la tarde, sin resultado, eomo su 
congénere del Grada, 

Presenciamos unos tres minutos de attt 
tensión futbolística. El Gracia, sosteniéndo
se en 1» juribdiedón de Zamora, efeetné 
una lluvia de chutazos que el gran por
tero salvó con gran acierto. Al termlnM 
el lance estalM una ovación justa y nn i -
nlme para todos indistintamente. 

Empieza el Español a dominar y aai l i 
gue casi en el resto del partido. On psae 
en falso de Cortés da lugar a que Olanan 
se adueñe del balón, lanzando un sesgado 
que entró en el marco grádense. 

El equipo rojo da señales de deeaimtaB-
to y se "mita a la natural defensiva. V* 
oscureciendo rápidamente y las nubes ame
nazan una rodada, por lo que buena parte 
de espectadores abandonan el campo y pier
de su interés el partido, que terminó *b 
variar el resultado reseñado. 

J. M. U . 

E l E u r o p a c o n s i g u e d i f í c i l m e n t e e m p a t a r l o s t r e s 

g o a l s d e l T e r r a s s a : : L o s j u e c e s s o n v í c t i m a s d e 

l a s ¡ r a s p o p u l a r e s 

Este Interesante encuentro fué presencia
do per numerosísimo público, que llegó a 
hacer lusufldente el campo de los egaren-
ses. La abundante lluvia que cayó durante 
los primeros veinticinco minutos no fué obs
táculo para que público y jugadores renun
ciasen a tan emocionante match, aunque i ! 
convirtió el terreno en semi-charco, con lo 
Boal el juego perdió todo lucimiento y br i 
llantez, aunque fué movidísimo y duro. 

El desarrollo del Juego por parte de los 
del Tarrasa en este partido es una oon-
firmación de su excelente clase y una de
mostración palpable de que están a la altu
ra de cualquier equipo de su categoría. Tan
to su delantera, codiciosa, entusiasta y pe
ligrosa en todo momento, como eus medios 
y defensas, hicieron noa actuación br i 
llantísima. No así el Europa, que hubo de 
alinearse con dos suplentes, lo cual desba
rató el Juego de conjunto de su ataque y 
dejó casi anulada la e&cada de sus medios. 

Loa delanteros, faltos de Croe, quisieron 
sacar provecho de! estado resbaladizo del 
terreno, luciendo un bonito Juego de pases 
rasos y cortos, pero no pudieron lograrlo 
por dos motivos: primero, por la ellcscia y 
el acierto oon que Sabaté y Massgué desba
rajustaban sus combinaciones, y, segundo, 
por la absoluta falta de serviolo de balones 
de su línea media, en la que se notó ex
traordinariamente la falta de Maurld. 

El Juego de conjunto eximido por el Te
rrassa fué de mejor calidad que el del Eu
ropa. 

Jaumandreu, como sus camaradas de equl 
po, estuvieron, como el árbltro, "mojados" 
y sosos; los únicos que hleleron lo Indeci
ble y a los que el Europa debe que el em
pate no se deshiciera, son Serra y Monte
sinos. 

Por el Terrassa ce distinguieron sobre los 
demás, Sabaté, Massagué, Hebig, y mis que 
ninguno Kalsser y Grada. 

Lo- goals del Terrosa fueron 
Argemí dos y Gcacia uno. 

•b r t «I 
os goals del Europa fueron logrado* p * 

Javier, después de recoger el balón de W-
vllla; el segundo lo obtuvo Alcázar al apro
vechar oportuno una melée frente la puerta 
de Jaumandreu, y el tercero fué Wmbiéa 
obra de Alcázar. Este goal, que no eepera-
ban los del Terrassa, fué objeto de en» 
las más fenomenales broncas, por entender 
que el Arbitro antes había pilacío, sefialande 
que la pelota habla traspasado la linea <• 
fOc. 

Ello fué pretexto para que algunos íaa i -
ticos descargaran BUS furias contra Lenanel 
(cuyo arbitraje fué bastante dsfideote) 7 
oont i el Juez do goal, que estimó válido el 
goal. 

SI entendiendo el Terrassa ilegal la Jnged* 
se hubiese concretado a proteetar site * 
Federación, nosotros aplaudiríamos se aej** 
tud; pero... esa salvajada, que tanto ê *** 
al buen nombre del sport, la cenauramo* 
enérgicamente. 

x u L n a 

L U B R I C A N T E S 

ESPECIALES h*R* AUTOMÓVUES 

M O T O R O I L S 
WII<ClLID>0Pa«*C«0*TirOB> «o»o« 
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VAMOS PaOORESANDO 

Y a n o s e " g a n a n " p a r 

t i d o s e n l a s a n t e s a l a s d e 

l a F e d e r a c i ó n 
Mufiana, por la tarde, so Jugará en Saba-eU «1 encuentro entre el titular y el Barue-
na, que hubo de ser suspendido anteayer 

a os usa del agua de arriba y el barro de 
abato. 

fío Habernos si la Pederaclún, atendiendo a 
Busstra Indicación hecha eo otru logar de es
tas páginas, admitirá como buenas, mafiana, 
la* entradas de anteayer, aun cuando supo-
Bemcs que no, porque, al On y al cabo, oros 
too triunfos. Unto aquí como en Pekin. 

Da todos modos no se puede negar que 
las sosas de nuestro fútbol van progresando 
a pasar de los oros. 

Y si oo, véase el n.odo cómo se ha hecho 
rsspetar la disposición recl«nta sobre la teoha 
fn que han de ser Jugados los encuentros 
t» campeonato suspendidos. 

Comoquiera que el próximo domingo tle-
•a que enfrentarse el Barcelona e c el Es-

CBol, no faltaron personas que *« Interesa -
i para que, saltándoie una vez más a la to

rera, el articulado reglamsotario, la oelebra-
sióo del match, en ves le fijarse para el Jue
ves de esta semana, quedase aplazada para 
tes calendas. 

La Pederaulói se mostr- euúrglca, y el par
tido, de común acuerdo Barcelona, Sabadell 

IFederación, tendrá lugar msOar.a, aun cuan-
o el próximo domingo tenga el Barcelona el 

itrio encuentro con el líder de este campeo-

nsQtroa homo* de aplaudir de todas veras 
k . '..tud de la Federación, enérgica para 
baoer cumplir los reglamentos, pero no In
transigente ni terca en ceñirse a la letra 
Mírlela de la ley, consintiendo en que sea 
•1 miércoles, en ves del Jueves, la fecha lijada. 

Se advierte elaramenlt que el espíritu que 
buplró la nueva reglamentación no preten
día Otar un día determinado de la semana 
J»ra la celebración de encuentros suspen-
tldos, sino evitar que, por fas o por nefas, 
•emo antes acontecía, tengan que prolon 
farsa las fechas de terminación de campeo-
Bato a voluntad de un club Influyente. 

La letra del reglamento fija un día deter-
«Unadd, el Jueves, para obligar a los clubs a 

Clabrar. Inevitablemente, el match dentro 
la semana Elgulente al domingo de la sus-

faoslón. 
Ya éstos conforme, por obligación, a Ju-

p j dentro de la semana, lo mismo da el 
•lércole» que el ."jevea o que el viernes. 

•1 oaso es que el campeonato no se arda-
por capricho o oonvenlenoia de un club. 
i el reglamento se va a cumplir. 
Lo cual es un progreso evidente, ya que, 

for lo visto, no ganan los partidos en las 
*»-*• de la Pede la temporada actual. 

JUPITER, 2 : : ATLETIC, a 

El galimatías de la Pcderaciin. anuncian
do esta partido primero en Sabadell y luego 
en Barcelona no dejó de dar lugar a du
das. 

Aclarado por fln que la celebración ten
dría efecto en el campo de Pueblo Nuevo, 
fueron pocos los engañados. Como llovió en 
la industriosa ciudad, volvieron los excur
sionistas echando venablos hechos una lás
tima. 

Sigue el Júpiter con el santo de cara y ga
nando partido tras partido el oampeonato. 
Anteayer estuvo expboAo a recibir el pri
mer tropesón, pues )ugó casi siempre con 
dict Jugadores por lesión de iimeno, auuoue 
hubo luego oivelanióa por lesión de un Ju
gador del equipo visitante, oreemos que Mos-
oardó. 

El Atlélio lleva bien el. campeonato este 
afio, v esto le ha d.»!» una gcan. fuerza mo
ral. Én el partido que reseñarnos no pudo 
tomar parte todo su equipo completo, si bien 
los suplentes eumplieron. 

Opuso a los ataques Juplterianos una re
sistencia dura que lUvieacré a veces en su
da, dando lugar a protestas. por parte del 
público. » • • j 

Comorera, que arbitraba el partido, pasó 
en di'lermlnados moñientos la pena negra; 
poro logró imponerse, y, ddefio de si mismo, 
arbitró generalmente "con acierto. 

Los equipos se formaron en la siguiente 
forma: 

At l i t lo : Andreu — Pujol, Casellas —Sa
lomó, Glronés, Cofrecea — Ramos, Pros, Mo
ta, Pona, Galofré. 

Júpiter: Ibarg — Orll, Moscardó — Pe-
rlcñ, Gallicó, Gumbau — Gil, Ventura, V i 
nas, Santamaría. Jimcrio. 

El Atlétio tomó la Iniciativa en el ataque, 
logrando dominar en los comienzos del par
tido, que se sostuvo a gran tren durante el 
primer tiempo, obligando al Júpiter a reple
garse hasta que los locales pudieron manu
mitirse. 

El equilibrio de los ataques no permitía 
vislumbrar quién se xaldrla con la suya. 
Pué el Júpiter el que forzó por primera ve»! 
la red contraria; cuando el jrortero atlétlco 
en rápido plongcóo habla barrado !a puer
ta, Gil, aprovechando la débii ropellón, coló 
el balúB en e! •. 4 

El segundo goal del Júpiter fué eooseT 
cuencla de un penal. Encargóse de la ejecu^ 
dón Ibars, tirando con tanta Intención quo 
por poco yerra, pues el balón dió en el In-
lerlor del poste y por tabla entró dentro. 

El resultado del partido no es ninguna de
rrota moral para el Atlétla, pues como hemos 
dicho, Jugó Sin algunos de sus mejores ele
mentos. 
Bien su linea media, la mejor del equipo; po 

co .decididos sus delanteros, regulare» las de

fensas y bien el portero, a pesar de los 4o« 
goals. 

El Júpiter Jugó bien, sobresaliendo 
su linea defensiva y multiplicándose los de
lanteros anta la falla do Jimeno. Ibars tuvo 
poco que hacer. En conjunto, el equipo lo
cal encontró un conU-iucante de cuidado coa 
el Atlétio de Sabadell. 

= E l m á s exquisi to: An í s del T é u p . 

PORTBOU, 1 | | ILUKO, 4. 

Jugóse, como de costumbre, en Llansá 
por uo ser reglamentarlo el campo del Club 
froutcrlzo. 

Arbitró Vlllena con la siguiente colocación 
de equipos: 

Portbou: Castro — Msch, Lloverás — Dal 
mau. García I , Glivcr — Borrás, Aparto!,, 
Loste, Garda I I , Llaurndó. 

l luro: Florcnsa — Mauri, Coma — Ven-
taoachs, Carbó, Lleonart — Glos, Soler, So
rra, Canct, Damls. 

El domlnlb correspondió casi siempre al 
Club eostcQo, 

El Portbou fué castigado con dos péna
le», saliendo bien librado del primero. No 
asi el segundo, quo dió lugar al primer geni 
llureobe. 

El portero del Portbou, después de haber 
parado con acierto, perdió d equilibrio, es
curriéndosele el balón, rematando Serra el 
segundo goal del lluro. 

En la segunda parte Incurre el lluro «II 
córner, que fué convertido en el único goal 
del Portbou. 

Anlmárouse los fronterizos, que no logra-
t -n sus loa, íes prooósltos; muy al contra
rio, i •illitna hora el lluro se apj.ito otros 
dos goals. 

F. O. LLEYDA, O i : RE US DEPORTIU, 1 . 

Todos los "peñistas" que el domingo es
peraban una formidable victoria de los loca
les se vieron completamente defraudado*, 
teniéndose que contentar con una derrota 
bien merecida. 

El Lleyda "estrenaba" un medio centro 
nuevo, que no brilló lo que se órela. Posee 
un buen Juego de cabeza, sin llegar a ex
traordinario. Además, el Lleyda alineó t Par-
dluas, aun cuando este Jugador está Imposi
bilitado de Jugar por no poseer la llcenela de 
su anterior Club. 

El partido, técnicamente, fué bastante me
diocre. Imperó el Juego duro por ambos 
bandos, hasta que Asarla, contoslonado en 
un furrio encontronazo con Puguet, tuvo que 
ser asiUdo hada finalizar el partido. 

Producto de este Juego fueron unos cuan
tos mamporros entro lo» Jugadores, dn pa
sar a mayores. 

El goal del Reus fué a consecuencia de os 
chut de Port, rematando a la media vuelta 
nn centro de Domingo I I . 

Ü A ^ A S , S E D A S Y P A ^ O S 

N o e s p o s i b l e h a l l a r s u r t i d o s m á s e o m p l s t o s n i p r e e i c s m á s b a j o s q u e l o s q u e p r e s e n t a 

p o r l o t a n t o , b e o e f i e i s r á V d . s u s i n t e r e s e s s i a n t e s d e d e e i d i r s u s 
c o m p r a s v i s i t a e s t o s A l m a c e n e s 

C O N F B C C I O N B S p a p a s e ñ o r a , e a b a l l e r o y n i ñ o , 
l i o » p p e e i o s m á s e e o n ó m i e o s e n B ü B A R A T O 

A I l p O m B R A S , C A R P B T S , T A P B T B S . B d r e d o n e s y C o f -
t i n a j e s , a h o r r a r á d i n e r o e o m p r a n d o e n E ü B A R A T O 
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El Ueyda era: Urtach — Torrea. Timó — 
Espeleta, Riera, Costa — OUví, Pedia*J, 
Asarla, Tejoiro, Fairáo. 

DlaUng^lórocso Timó 7 Costa. 

r . O. JOVENTUT, • U 8. O. MOU.ERU8A, 1 

Bl Joventut batió netamenta al MoUem-
sa a pesar de que éste se batid a una defen-
b!va desesperada, especialmente en la aa-

£unda parte, en la que tuvieron que aguan-
tt un acoso y bombardeo constante. 
Esta forma de Juego hizo que al Joventut, 

a pesar de su grao superioridad, no pudiera 
marcar mfts. 

Hioieroo los Koala: dos Costa, dos Cas
tillo, uno GuascB y ctro Lletjós. 

l o s vencedores eran: Mor — Camats, 
Marti — Ponsoda, Castillo, (Jarda — Mo-
ragues, Metjó», Coala, Ouasoh, Parr4. 

Ea la primor* parte se dlsUnguleroa Ca-
mats. Osta y Mor 

Kn la segunda todos mejoraron su aotua-
oióo. 

• • • 
Otros resultados del campeonato: 
G. D. TÍProgi, 10; F. C. Junada. 0. 
C. Cerveri, s; D. S. Balaguer. 1. 
F. C. Borges, 1 ; F. C. Cervera, 0. 

AVENO DEL SPORT, S : B1DALONA. O 
Esto partido, que se íelebró en al oampo 

de San Andrés y que acabó con la notoria 
d« los propietario» del oampo por trea msm 
a cero, fue una lucha on que ios Inoidentes 
a partir del segundo Uempa fueron abun
darles agrediéndose loa jugadores a pufte-
tazo limpio, i Edificante I 

De principio, el Avene efectuó un juego 
muy vistoso y de oonjunto, qu» superó en 
mucho a] de sus adversarloa, dominando du
rante el primer tlwnpo, ea el que lograron 
dos goals, producto de un córner el pri
mero, que podía sor bien despelado, y el 
otro de resultas de ana malée. El Baílalo na 
en este tiempo estuvo muy spátloo, no acer
tando a combinar sus Jugadores, que andu
vieron mu desorientados. 

A partir del descanso loe azulea contu-
vleros a raya a los avencistaa, que sa vieron 
en varias ocasiones o b l l ' dos a empleara» a 
foado, pero en un ataque ae los barrados 
el Badalona as castigado con penalty, que es 
protoslido por vario» jugadoras oosteflos y 
que. ejejutado por Solé, da al teroar tanto 
a los locales. El c- -ligo pareas no haber 
conv- -«ido a v- oa Jngadorea dal Badalona 
quienes siguen protestando da «Bobo fallo 
sin convencer al reía a, quien manda la ex
pulsión dj Bosoh; a poco ae este Incidente 
surge otro a consoouencla do una entrada de 
Uiu is a Sellaré», al pretender aquél adue-
fttrec del tialóa, dando con al nía en el po
cho del drfenaa nvonelsta, qulea, tomando 
la Jugada por agresión, aoosa a Llln&a en 
mala forma, a oonscouanola del cual ae en
tabla un pugilato entre emboa que corta 
de raíz el ra f eré a. 

Otro Incidente casi igual aoaeoló entre 
Malifoll y Bau, que terminó también con el 
mismo fallo. 

Nnevamc-ta los Jugadorce da lo» clubs 
han vuelto a las andada», at cabe en mayor 
eaoal; que antes. 

¿Hasta ou&ndo no sa respetarás loa Juga
dores entro slt 

El arbitraje dal seOor Arribas fué bas
tante defectuoso, motivando airadas protes
tas sus fallos, que en mucha» ocasiones fue
ron equívocos. No obstante, diremos an su 
favor que cortó por lo sano la» agresiones 
entre Jugadores. 

La taita da luz ea «1 segundo tiempo y 
•.r.jontrándose eon un solo llnestoan fué cau
sa de que sus fallos no fueran justo». 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

I S N o v i a m b r a » d a 1 9 3 4 

PABXIMM 

G r u p o A 

BARCliLÜNA 
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ATLETIC 
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M finís del T á u p es el me jo r . 

E n M a d r i d y p r o v i n c i a s 

Madrid, 17. 
Contra lo que ara de esperar, el equipo 

campeón da la reglón durante tantos ufias, 
fué ayer derrotado. 

Este aooutcciniieato viene a aQadlr un po
co mis de desconcierto al que an estaa cosa» 
del fútbol madrilefio, y aun ooa atreveríamos 
a dcolr que nacional, viene sucediendo desde 
el prluoipto da la temporada. 

Arbitro el seSorSaval, alineando loa equi
pos en la siguiente /orina: 

Unión: Feruándea - Carola, Saarist&n — 
Gómez, Chaves, Castilla — Mingo, Merino. 
Zugaza^a. Isidro, Martines. 

Real Madrid: Ceoilia — Blguera, Berna-
beu — Feliz Peres. De Campo. Barrero — 
Ilprnúr.'k-z Coronado, Magias, Escobal, Qua-
sada, Martioaz. 

Una grao movilidad de Juego y un ataque 
moincnt&neo comprometido como lo demues
tran loa dos saques de esquina de cada 
equipo, fué el comienzo del encuentro. 

A loa dlei minutos y luego da que Fer-
n&ndei detuviese un peligrso chut da Feliz 
Pírea, se produjo la calistrofo. Un centro 
baJo de Mingo, a quien Mejiaa habla de
jado en lamentable v completa libertad y 
un remate Invarosimtl. magnifico, de Zuga-
saga que envió un fuerte oro por bajo y de 
puntera, que Martines no pudo Impedir, y 
he aquí que el Madrid, ante la desventaja se 
desconcertó, y algunos de aetos lamentable
mente Iniciaron un Juego duro, que afor
tunadamente no llego a prosperar, puea los 
todavía campeones, ala medios, desmorali
zados «y sin entusiasmo, se lanzaron a un 
ataque llevado con más rabia cue acierto, y, 
naturalmente, el dominio fue abrumador, 
pero no préeHco, r terminé la primera parte 
sin que toa del Madrid lograran Igualarse a 
sus contrarios. 

En la segunda parte ocurrid la mismo qu» 
en la primera. 

SI Madrid hizo en sus liaeaa combinado-
nea absurdas, y aunque su Juego fué mu» 
auperior, no logró otra cosa que íaciUtif 
a los contrarios el desbordamiento do sus 
propias lineas. 

Tal como en este segundo tiempo ae Uav4 
el encuentro hizo recordar el da Colombes 
donde los italianos, oonstaotsmeotc asedia
dos, se aprovecharon de aquel dominio aplas-> 
taate, v aunque luego estuvieron metidos ea 
un puno, y el empale se aeerod tantas ve-
oes, no pudieron los del Madrid lograrlo 

Sólo WUx Pére», .-artlnez y las defan-
sas acertaron a contrarrestar el juego ene» 
migo. 

Pueda que Psrnabeu sa esforzase y as po
sible que Cecilia pusiese au mayor voluntad. 

En la Unión todo el equipo jugó toda 
cuanto pudo y sapo. 

Se celebraron ayer también loa aUrutsntsa 
part íaos: 

Bl reserva del Madrid vendó al da la Unida 
por cuatro a uno. 

Bl tercer equipo blanee derrotó al tmlo-
nlsta por cinco a dos. 

Primera oatecorla, grupa A i 
El Stadlom obtuvo una señalada victo

ria sobre los vasco» da la dudad Lineal, • 
quienes derrotó por cuatro a dos. 

El oquipe Amistad ganó al Nadonal par 
do» a uno. 

Segunda eatagorla, grapa Ai 
Bl Arín derrotó a la Cultural por trae 

a do». 
El Fomento de las Artes empató a oar» 

con el Centro de Instrucción Comerel&L 
Segunda categoría, grupo B l 
Los alomanaa S. W. F. detrotaroa al Boa» 

co por cuatro a uno. 
Por Ultimo, el Deportivo Mercantil, tras 

durísima contienda, ganó ai Montepío Co
mer dal por uno a oero. 

San Sebastün, 17. 
En Irún Jugaron la Real Unión y al Espa* 

ranza. Vencieron loa Irundarraa por oche a 
cero. 

En Tolosa la Real Sociedad de San Se
bastián y el Tolosa. Triunfaron los dones* 
t'.arras por seis contra uno. 

Córdoba, 17. 
El Atlétlo F. C, de Málaga, y el n . Spor-

t'ng. de Córdoba, lugaroa ayer un paHldo, 
trlunfand oloa eordobeses por cinco a cero. 

Ferrol, 17. 
El Deportivo, de la Córala , y el Radng, 

del Ferrol, Jugaron ayer un partido, ven
ciendo los coruCeses por dos a cero. 

Sevilla. IT. 
SI Club Reoreallvo, da Ilusiva, luelió coa 

el Sevilla F. C , gaLando loe sevillanos por 
cinco a cero. 

Orao&da, 17. 
Ayer el Jerez F. G. y R. Bspaflol F. C d» 

Oraii&da, Jugaron un partido, ganando lo» 
granadinos por uno a cero. 

Zaragoza. 17. 
Kl Zaragoza F. C. y el Huesea F. C. ce

lebraros un match de fútbol. Triunfaron los 
caragozanos par cuatro a cera. 

Castellón, 17. 
El Castalia y el Deportivo de CasteUót 

jugaron un partido. Ganó éste por uno a 
cere. 

Madrid. 17. 
En la carretera da la Corulla, kilómetro 

ae oelebró ayer por «a UoWc Valodpódiea 
Española carrera ddlsta de veteranos coa 
d siguiente resultado: A, 

Primero. Martínez Lafuente, en 44 0" • 
Segundo. Fornigneraa, en 44' 8 1 " . 
Tercero. José Nadal, en 44" 64". 

i - - - -

P O M P A S F U N E B R E S 
F u n e r a r i a d e S f l 3 0 S E 

ViladomaL 135 (junto Gran Vía). - T e l é í c a o 983 H 
- SUCURSALES EN LAS BARRIADAS : - : 

E S T A E M P R E S A N O P E R T E N E C E A N I N G U N T R U S T 
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n rauueutt6 lis lioj'icjr Jagsdo eulre loa 
«.iiiipoB do la Cultural Deportiva y el At-
liüa tcrmlad en el rotundo triunfo de data 
boi- cuatro a cero. 

El Atlíüc (jomlnd siempre. 

a Pida V d . * n l s d«l Taup . , 

ATLETISMO 
tía quedado ''onslituifs. an San Andris la 

«ecciún atlítica Vida y Avenj, formada re-
•linleniente por las presJgiosas enUrtadea 
deporUvas Agrupacíó Xtlátlca Vida y P. C. 
Avenfl de l'Esport. 

En su primera maulfestadón de atlelia-
ba orgañlaado la novel aooclón al I I cam-

Mouato do marcha (vuelta a San Andrés), 
tus se celebrará el día 10 del actual, a las 
l e í y media do .a mallana. 

\slmlsmo, y a la misma hora, taodru lugar 
ana carrera Infantil, con un recorrido apro-
Bir.ado a dos kilómetros. ; ,í»Bh*í 

BOXEO 

REAPERTURA DEL OIROO BARCELONES 

Al ün asta ncebe, a las diea y cuarto, po-
ériu presenciar los afioionados a aate de
serta una velada interesar tlalina. 

Valles pin y Denain librar 4n un ociábate 
lesempate de un match nulo que bloleron 
lo Madrid. Para salir vlotorloao Vallespln 
tsndri que emplearse a fondo al quiere so
lidificar ta fama y acreditarse como digno 
ibilleogar a) titulo de campeón de Espada, 
fue detenta Ruiz. 

figura también en el programa el cociiiato 
revancha Maatrcs-Jlménes, que nos liará 

Elitlr a un emoolonante encuentro, pues 
•«tres sale dispuesto a rehabilitarse de la 

ierro la qno lo infligió Jiménez reclente-
Becte. 

Plessetto, un notable nrimera serie fran-
Ms, sari al adversarlo de Cola, austituyen-
4o al Italiano Quiunohl, que no ba podido 
btcar al peso pluma. Cola, que es uno de 
isestros mis olentlflcoa boxeadores, forma 
Jarte ahora del equipo Bertys, y ha sido se
camente entrenado, entre otros, por Jim 
Horan. La reconocida nobleza y la fe que 

ra notable pogll poce en ana enouenlros 
bucen aorcodnr a la mejor atención del nú-

Wleo. 
BNRIQUEZ. 

M e d a l l a s . I n s l t f n i a s y C o p a s 
( tn tOKarsM dt Spartt - P r n l o s d » fábrica 
E. S e t f u r a - P l a z a R e a l , I » 

KGUSMO 

OSAN CARRERA COPA PAURA 

^Conforme auunclamoa, ce labróse son gran 
Knuelón da aspirantes la magna prueba 

í * I* que debía olsputarse la copa donativo 
gran sportman aeflor Fanra. 

Les trabajos de organización .corrieron a 
*-"go de la veterana entidad Unión Sportiva 

i Jj Saas, sobresanando como siempre el ya 
l«palir ciclista aeflor Torre». 

Aendie-on a tomar la ssilda 106 corre-
l«wes de los 150 Insorlto?. 
I •* carrera se dsaarrolld eon -:vo interés 
l ieon una velocidad exagerada, llegando a 
| 2 * un promedio de 36 kilómetros. Algu-
U * «icldentes se Interpusieron a los vale-

alendo la victima Zenón. que, a su 
por Cornelli. fué alcanzado por sus 
acantea, debido a hallar puesta la opo-

. de su avance por fuerza mayor, lo que 
, r*1 perder unos alele minutos que le 
|y«oii abandonar el primer puesto, que 
'̂ aaia valeroso. 

lO^JLrei»rou en au ewoeO-} desde la salida 
| a . m ' 2enón. Chovon y Calvet, que aran 
K J " snpioron aguantara'? Armes formac-

j j " peloWn da vanguardia. 
, ''«'iflíaclón general fué ia alguiaute: 

l« 'a., .'!n,c c- »arré. 44 kilómetros en 
j '3 minutos. 
• P^dro Cliovon, 1 b. 13 m. « f. 

S. Claudio Xenón. 1 b. 1S a . & a. 

Í . Angel Ortega, 1 h. 18 m. 8 a. 
Ramón Caja. 1 h. 18 m. 4 a. 

«. Antonio Calvet, i h. 18 ta. 16 a. 
7. Mareos Jiménez. 1 h. l i m. i< a. 
8. Juan HorU. 1 b. 18 m. 18 a. 
9. Ramón Aleu, 1 b. 18 m. 80 a. 
10. Cristóbal Gampdelaoreu, i h. 18 m. 

40 s,, llegando a clasificarse hasta tO. 
Clasiflcaelón especial de neófitos por el 

orden aiguiente: 
1, Vicenle Gebriin; 2, Pedro Chaven; 8, 

J lio Borras; 4, José Sera: b. Pío Romeu; 
6, Sans; ; . José Munné; e. Ramón Juvé ; 
9, Jalma Vlch; 10. Aníbal Pérez; 11, Cirilo 
Rolg; 1! , Manuel Vidal; 18, José Sosten!; 
14, José Pule; IB, Enrique Ma.-legea; K , 
Luis Babot. 17, Juan Calvet; 18, Juan ra-
r r é ; 19, Juan Boldevila, y tO, Antonio 8o-
rolla. 

Primas: La de Can Klgait perteneció a 
Joaé Berra. 

En el vírale de Cenelló rué de Vicente 
Bachero. L.% del "revol negre" la ganó Clau 
dle Zenón. 

El reparto de premios de asta oa.rera 
tendrá efecto el próximo mlérooles, a ka 
diez de la noche, en el loaal aoclal du la 
U. S. da Sans. Jua l - , 

P BATLLB MAS 

Ei aub Marítimo de Barcelona celebró 
anteayer las últimas prueba de las regatas 
nacionales de que ea organizador, celebrán
dose lae siguientes: 
Pr*¡*ara regata II Clase da aleta metros. 

BacorrWo. ocho mi l l a , doa vueltas al 
triangulo. 
"Clgne", del Club Náutico, patrón A. 

Guarro. 8 h. 1' JO". 
"Giralda V" del Club Marítimo, patrón 

B. Bertrand. 8 b. 8* 81" . 
Existiendo empate entra l a do, pruebas 

efectuada, hoy se celebrará nueva regata, 
•egunda regata i : Ciase de a i s metros. 

Raeorrtdo. ocho m i l l a , doa vueltas ai 
trtángulo. 
"Roslola U " , del Club MariUmo. patrón 

P. Rovtra. 8 h. BÍ' 1 " . 
'Oavot". del Club Marítimo, patrón 8. 

Roure. 8 h. 86' 50". 
"Mereedes" y "Bajazzo", retirados. 
BI "Roslola" queda detentor por nn aflo 

de la Copa de la Mancomunidad. 
Toroera regata n Serie "Híspanla", otase U. 

Rsoorride, olneo mi l l a , una vuelta al 
triángulo. 
'Rigel '. del Club MarlUme. patrón 8. 

Amat, 8 h. 4' í " . 
Retirado "Orota". 
Este yate queda Jetentor por nn aflo de 

la Copa Tarragona. 
Cuarta á g a t a u Serle "Hispanla", ela. 
a Z i i Recorrido, dea millas, «na a l a 
boya (virando sobre babor la alteada 
más próxima a la Escollera). 
"Cullp". del Club Marítimo, 1 h. 44' 50". 
"María Enearnacló", Idem, patrón A. 

Marqués. 1 h. 49" 47". 
"Sltrfrtd". Idem, patrón J. Sedó. I b. 

7' 14^. 
"Alcor", Idem, patrón M. Tosas, t h. 

18' 83". 
"Alzar' ' , retirado. 
Exltlendo empate entre loa yatea "Cu

l lp" y "Marta Bncarnasló", i t aelebrari 
nueva á g a t a el día 30. 

VASCO 

En el frontón particular de los hermanos 
Pona, sito en Sarrli. se celebraron el do-
mlneo los siguientes partidos entre tocios 
de la Sociedad Sport vueo. 

Primer partido 
Rojot: AbalU-Onrcla (M.), 88 tantos. 
Azulas: Bo (J.)-LuTamcndl, 40. 

Segunde partido 
Rojea: Jaumá-Mu. 40 tantos. 
Azalea: Bo !A.]-Amat, 34. 

• • a 
Ba al frontón Palaoe celebró la nueva 

entidad Vaaeenla unoa partldoa de entrena
miento, preparación del festiva] Inaugural 
en al qpe ha ofrecido so parllelpae'ón Ri
cardo Zamora. m*c^...^¿^%£*'' «̂>£ t> 3« 

Celebráronse los siguientes parlidosi 
Primer partido 

Rojos: Hermanos EMUdaro, 8-1 tantos. 
Aaules: Mogloa-Soler, 10. 

Segundo partido 
Rojos: Baiet-Fellpe 40 tantos. 
Azules: Rlgau-Bo (B.), 89. 

BASKET-SALL 

LAICTA 6. O.— ATLETIC-BRICALL. 
Como se había anunciado, el domingo tu

vo lugar en al campo del Laletá S. C. un en
cuentro de basket-ball entre los equipos de 
l a Clubs arriba eitadoa. 

Ante un público bastante numeroso empe
zó el partido a n un Interés que no decayó 
nl un solo Instante y demostrando euin cre-
elente es entre el pnblleo la aflelón por este 
deporte. 

Se anuló ei pnmer tanto el A. Brloall, lo
grando pocos Instantes después el Lalolá t i 
empate v deshaciendo al mismo por una so-
herbla tirada del afior Oromi. 

La segunda parto logró t i A. Brlcall otro 
tanto a su favor por dos más del equipo con
trario, quedando, por ulnto, Analizado el 
partido a 4 a 8 a favor del Laletá S. C. 

Se alinearon los equipos de Is rigulente 
forma: 

A. Brloall: Alonso (apO.Cardús , Mola, 
Bacanet, Tarrada, Boflll y Llort. 

Laletá S. C : Oroml ( a p . ) , Mach, Monta. 
Norvlegu, Brosaa, Calvet y Salsas. 

Los mejores Oroml, Brosaa, Cardút (en 
especial) y Terrades. 

REMO 

El día 83 del corriente comenzarlo, orga
nizada por el Club Marítimo de Barcelona, 
tes regates eliminatorias de "outri^gera" a 
cuatro remeros y yols de mar a uno para 
disputarse entre l a tripulaciones afectas a 
la citada entidad nnaa artísticas copas ce
didas por su Comité de Rem". 

La trtpulaelón que quedo clasiflcada en 

Clmer lugar tendrá derecho a concurrir a 
regate final eon la tripulación que os

tenta al campeonato regional. 

L a j o r n a d a d e o c h o h o 

r a s e n e l C a n a d á 
El ministro adjunto del Trabajo ha co-

munloado a la Comisión parlamentaria de 
relaciones Industriales e Internacionales los 
raultedot de una encuesta llevada a oabo 
recientemente por su departamento a fin 
de eonocer en qué medida te api la la Jor
nada de ocho horas en las E irosas indns-
tr l i le de a e pala. 

Esta enoueata da a conocer que el 54'22 
por 100 de todos los trabajadores da las 
Empresa que han proporcionado informes 
trabajan cobo horas por dfa y cuarenta y 
ocho horas por semana como máximum. Loa 
datos en que a baa dleha eifra han sido 
comunicados por 5,263 patronos que llenen 
empleados 690,317 obreros. Estos patro
nos pertenecen a todos los ramos de la In
dustria, teniendo ocupados, cada uno, 15 
trabajadores como mínimum. 

"Laa Informaclonee Sociales", publicación 
semanal de la Oficina Internacional del Tra
bajo, da toda olae de detalles sobre las 
boras de trabajo en las diferentes industrias 
anadleases. 

Interesante es hacer retallar que la in
dustria en que mayor número de obreros 
trebejan cuarenta y ocho horas es !a de los 
transportes ( 9 r5 por 100). La corla de ár
boles a una de las ocupaciones en la que el 
número da obreros, eon una Jornada de ocho 
horas o meno», constituye la más débil pro
porción {19'23 por loo1 

file:///slmlsmo


PAQ. 24 Martes, 18 de noviembre de 19S4 E L DILDVIü 

A t e n t a d o d e l A y u n t a m i e n t o 

c o n t r a l o s p r o p i e t a r i o s 

d e V a l l c a r c a 

A l a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n d e V i v e r 

n i 

Prosigue la transcripción del reeureo que 
loe vaoinus de Vallcarca elevaron al tribunal 
provincial eoonómico-adminlstraUvo contra 
la Ilegalidad de la contribución da mejoras 
por la construcción del viaducto que Ies Im
pone el Consejo Municipal Permanente. 

"SépUmo. Para Justifloaclón de la ezle-
lenola de la entrega de los terrenos y de ta 
mencionada cantidad de dinero, al Igual que 
el escrito de la Comisión de propietarios a 
que hemos hecho referencia en el hecho an
terior, designamos el'expediente para la con» 
truoolón del viaducto, donde constan loa trea 
extremos y cuyas eertifloaclones pediremos 
en el periodo de prueba para que se unan a 
la tramitación de este recurso.. 

Octavo. Lo prometido es deuda que debe 
cumplirse; lo convenido, lo contratado, si 
una de las partea obligadas cumple aquello 
a que se obligó, como cumplieron los pro
pietarios de Vallcarca, llene fuerza de ley y, 
como tal, ambas partes han de ajustarse s 
la* condiciones de lo pactado, sin que sea 
llolto. y menos Justo, cual ahora, después de 
siete anos de terminado el viaducto y veñu
dos aüui de lo acordado pretende el Ayun
tamiento de Barcelona, queriendo para ello 
indirectamente falsear lo eonvenido y dar a 
entender que Us entregas de los propieta
rios de Vallcarca fueron hechas en eonoepto 
de auxilios para la realización de la obra. No; 
nada m&a inexacto que esa indirecta tergiver-
seoldn de le realidad de los hechos; tales 
entregas no tuvieron lugar en concepto de 
auxilio* a que se refiere el articulo 335 de 
la nueve ley municipal, sino que, después de 
la formal promesa de que si secundaban a la 
id** de la agregación de Horta a Barcelona 
lee oonstridria esa mejora, se les exigió el 
que. para la realización de lo prometido, apor 
taran por su parte todos los terrenos neoe-
sarios y algún capital. 

Noveno. Los hechos que preceden OJan 
y definen la situación legal con respecto a la 
responsabilidad de los propietario» de Vall-
oarea en relación al viaducto, para cuyas 

obras hicieron y aportaron cuanto oí Avunta-
mlento de Barcelona les exigió, como rué su 
concurso e influencia para la obtención d« la 
agregación del pueblo de Horta a ta oludad 
de Barcelona; y aflos despuéa el que le en
tregaran gratis todos los terrenos naoe»a-
rlos. m4s algún dinero; y cumplidas por par
te de los propietario» las tros propostolones 
o exlgenolaa que les hiciera el Ayuntamien
to de Barcelona pera la reallsaolón de la obra, 
quedaron exentoe de toda otra responeabill-
aad. ya que cumplieron cuanto se lea pro
puso y fu* acordado. 

Décimo. A pesar da ser esa la situación 
legal, según la que no es dable reclamar a 
los propietarios del barrio da Valloaroa eoaa 
alguna por las obras del viaducto, no obs
tante, nos sorprendió el Ayuntamiento d* 
Barcelona con su desatinado y a todas luoes 
arbitrario e Ilegal acuerdo tomado por se 
Comisión permanente, por el que, olvidando 
a qué fué debida la realización del viaduelo, 
pretende, extomporáSnemnente y sin lere-
oho alguno y hasta atentando a la disposi
ción legal en que quiere fundarse. Imponer a 
los propietarios de Pal i car o» una contrtb'i-
clón especial sobre mejoras por la eltada 
obra de cerca medio millón de peseta*. 

SECUNDA PARTE 

La eltada Comisión Permanente, ampa
rándose en el real decreto de 31 de diciem
bre de 1917, acuerda Imponer dicha contri
bución especial, con la que atenta al con
cierto estipulado entre el Municipio y los 
vecinos de Valloaroa hace veintidós aflos, 
y al que se debió la construcción del vladne-
to; y no sólo Infringe oon ello el principio 
legal de la no retroaotlvldad de la* leyes, 
si que hasta deje de cumplir y se opone a lo 
dispuesto en el propio real decreto en que 
pretende ampararse para tan atrevido 
acuerdo." 

MIGUEL BALAGUER RIU. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Le sección administrativa de primera ense-
fiansa de esta provincia da luenta de que 
oon focha 21 del pasado tomó posesión de 
I * escuela de niños do Sardaflola don Oumer-
elndo Sans. 

La propia sección participa el cese, oon íe-
oha 7 del actual, de don Clemente Salasar, 
maestro de la escuela de Palautordera. 

— Por real orden se dispone que por *•-
I * Rectorado, como delegado del ministerio 
de Inatruoelón pública, a* autorice la apertu
ra d* un centro docente, si reúne la* eondl-
olone* exigidas por la legislación vlgent*. 
ouyo expediente fué Incoado por dofla Jna-
a* Barnadó. 

— Por real orden se desestima le peti-
elóo formulada por don Enrique Chlnohl-
0% de valides académica de algunas asigna-
tora* de la Facultad de Ciencias, para la 
de Prmaola. 

— Por el Rectorado han sido autorlsadas 
le* maestras dofla Dolores Sabat y dofla Tere-
•* R l n l para encargarse de la dlreeoióa de 
le* colegio* privado» establecidos en Blanea 
f Gerona) y en Cassá de la Selva. 

— H Rectorado h» autorizado el funeto-
namleoto del eoletrto privado de primera en-
saflania establecido en La Blsbal, dirigido 
por dofla María Noguer. 

S o b r e l a C o n f e r e n 

c i a d e l a c e i t e 

Ena dicha Gonferenoé* on señor oonfer^n-
clánte, pide * la Preña* que eduque al pú
blico sobre le que ventilan eso» señores 
oonfarenolanto», y eomo seguramente no hay 
en Espada ningún periódico, no siendo scel-
tero. que pueda tratar este problema non 
oonocimleoto de o*u*a. ** neoeearto, pue», 
que al público le Informe alguien que baya 
vivido entre aceitero* y aoelte* de toda» oía
se* y sabores. 

Gomo al pública I * InUre*. la* intriga» 
que pued* haber entre ellos para defender 
oada une su particular bnlsllle, ala impor
tarle» ua bledo el interés d*l ooosumidor 
español, pobre o medio, mejor ser* ente
rar al público de la» clase* de aceite» que, 
almacenista*, fabricante» y exportadores, 
venden para el consumo público. 

Lo* sgricultore* temen la Importaolóo de 
1 aoettes ds eemllla; sal ¿n que seria un 
arma poderosa emplead* par* lo» exporta
dora* para comprar barate y vender caro. 

Le* conservero* reohaaan. cnérglcameste. 
la mesóla del acelt* de eemllli éon el de 
ottva para I*» eoneerva* de sardina», pues 
saben que se lee volverían rancla»; pero es
ta no Impide que estén conformes en que 

dicha* mesóla* •* hagan oon lo* *oelU» que 
oon*um* el público; poco l«* Importa que 
s* rancien lo» sstúmago» oon tai ao •* les 
rancien la* sardina» en aon**rva, pues ye 
a* sabido que al aealU d* oaeahii*te *e ran-
ol* pronto, y (I m d* Infima olas», que es 
la que puede esperar «I punlloo, miichlsim* 
mi* pronto. 

Lo* aumbleistae apiaudiaroo al que dije 
que ante» d* prohibir la ex. ortaolóa «ra m»-
jor par* lo* español*» guisar oou agua; pa
ro ello* lo primero que haoao ** reservar»» 
una buena cantidad de aoelte virgen floM-
mo pero no cacahuete ni oliva corriente. * 
mejor dicho, clase basura, que ee la qut 
come el público a quien tanto quieren Ilus
trar, como voy a demostrar. 

Diferente» son la» ela*e* d* aoelte* de 
oliva en cuanto al color y kabor, *egún les 
clases de aceituna y terrenos de donde pro
ceden; pero, sea cual fuere la elaae y terre
no, sólo «e pueden elaelfloar lo» aceites el 
do* clases: ñno y corriente, o sea bueno y 
malo; luego el de orujo, que sólo sirve pa
ra la fabrioaolón del jabón. 

Bl aoelte too o» el resuilante de una pri
mer* y segunda presión, fabricado eon acei
tuna» sanas, cuyo aceite va lodo a la expor
tación, si ** permite; de lo contrario. I * 
guardan para cuando *e permita; lo* con
servero* lo emplean también para la* con
serva*, y luego lo* aceitero» par* su consu
me, y algún otro patentado, pagéndolo * 
peso de oro: nadie mis. 

Acelt* corriente: Us agua* que «alen mez-
ci <is con el acelt* fino y qu« vas * parar 
todo junto a una* pica»; luego que s* bt 
reoogido todo, el que que sal* • 1* superfi
cie ue dloh** aguas, las cuales, antes d* 
haber fábricas y cuando sólo habU molinoi 
particulares, ee tiraban, y ahora van * parar* 
unas balsa* que se lea llama Infiernos, si
tuados en lo* patio* o sóUoos de la* fá
brica*; ei aceite que no ha podido recoger-
*• recién fabricado, cuando empiece a ha
cer calor va flotando por U euperfiol* de la* 
agua* ya putrefactas. sea por el Urge 
tiempo de estar embalsada*, ya sea porqu* 
todas las raUs que hay en las fábricas, 
atraída* por el olor del aoelte, van a parar 
allí, y entonces ya son tres espeulee junta»: 
agua putrefacta, ralas Idem y aceite Idem; 
cuando hace bastantr calor y se ve que ĥ T 
mu-ho aoelte, entonces se saca; os es uo» 
de U» clases de aceite corriente o aceite d» 
tasa que lo» aceiteros dan al público pira 
comer, a pesar de su fllantróploo amor a it 
patria españoU; quizá nosotros no enten
derlo bien el concepto e este autor, como 
nos pasa con muchos dogma» de U ¡ : • •• 

Hay otra clase corriente que se fabrio* 
con aceituno* podridas, florecidas y todas 
aquella* defectuosas que no es posible mei-
chrlas eon Us buenae; los fabricantes, ge
neralmente, venden estos aceites a los si-
maecnistas, los cuales preparan mezclas y 
hacen cUses, que si bien se diferencian en 
el precio, m cuanto a las calidades lodJ» 
son malas; ahora sólo falU que *e admiU 
1* proposición que un conferenciante hs pre-
senUdo par* que sea come.->tilile el aoelte dt 
orujo extraído por medio de un liquido ia-
flamable que se llama sulfure de carbono J 
que sólo sirve para el jabón, a pesar de qu< 
eae mismo señor ha dicho qut de este acei
te al corriente hay poc* diferencia, y ha di
cho verdad, porque de malo « malo va cero. 

31 lo* sentimiento* de amor al prójimo 7 
a U Humanidad entera no fu ran un mite, 
la eonfereneU hubiese concluido con una se
ta proposición eomo la elguteV.e: 

Articulo único. Como i nosotros no no» 

Íustaria qu» se nos obligara * comer «c'1' 
a* de Infierno, corriente andaluz, de oruj» 

ni de eemllla, y sobre todo habiendo nn 
brante de producción para consumir interior
mente y exportar para toda» partes, ncor-
damos que de hoy en «delante Poml\en|o, 

I a la venta para el consumo público »6'o i»» 
-aceites de oliva que proceden de *ceil1"'*_ 
jsana»; loe demás aceites putrefsetos lo» 
' p i seremos para la fabricación de jahAn, o 
coronando esta cristiana proposición coc 
viva a España que conmoviera baste los * 
razones más escilptleos.:^.*!gS3S 
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L a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a 

Constantemente reñimos laborando para 
que t i Eitado aoomela (Siiaineate la reor-
rimlzacldn da lo» «ervlolos admlnlstratlToa 
i« las mu t u ptUilloas, ilmpuaup.ndo la tra-
di kio'ód da toda olaaa de asuntos para la 
mayor peonomla posible de personal bo-
rocr&tlco j pueda éste ser dotado esplén
didamente en su sueldo, a fin de que no 
tanga necesidad de dtalraer so atención en 
•tros negocios distintos de los que le ba
jan sido oonfiados so su destino oficial. 

Bn Francia, donde el numero de funclo-
aarios oirttM pasa da 400.000, la Pedera-
elón Sindical de ruoolanaiioe solicitó el 
sueldo mínimo de seis mil trancos y el 
Gobierno ha reoonooldo la razón de tal de-
nanda «a la siguiente nota oficiosa: 

"En Ja conferencia celebrada bajo la pre
sidencia del Gobierno, y con asistencia del 
ministro de Hacienda 7 de las representa-
«lones parlamentarlas, se ha adoptado el 
siguiente acuerdo: 

La conferencia ha estudiado las patlelo-
•es de los funcionarlos elvlles y ba reoo
nooldo que eg posible, sin perturbar el 
tquillbrlo del presupuesto, como se ha raa-
Mxado, QJar una escala de sueldos de 6,000 
t 40,000 francos a reserva de una de-
tucoión para loa fuoelonarioe que disfruten 
i» alojamiento por cuenta del Estado." 

La nota anterior da satlsfajclón com
pleta a la* peticiones formuladas por la Fe
deración Sindical de Funcionario» da Fran-
éla. También Bélgica, teniendo en cuenta 
fus el eos te de la vida es tres veces ma
yor oue an acordó remunerar a loa 
•ervwores del Estado en forma míe pue
dan vivir dsooroaamente y estén tan olea 
Mtribuidos eomo loe empleado» de Báñeos, 
looledade» y fábricas, para exigirles la má
xima oompelenola y esfuerzo. En Sutsa, en 
Inglaterra, en Italia y hasta en Rutla se 
ha aumentado el sueldo a su» funcionarios 
para que no oarescan de lo mis indlspen-
•able. 

Se quiere que el funcionarlo tenga ase-
rurada la Independencia de »u vida, sin que 
• agobie la necesidad de buscar otros em

pleos que le distraigan del servlelo (fue les 
baya sido «oufiado en la Administración 
pública. 

Loa sueldos de los funcionarios da B>>-
pafia no aioanzoo para las oecoiiidadea In
dispensables de una familia 10 m&s redu
cida y modesta, por la carestía excesiva de 
la habitación, alimento, vestido, alumbra
do, cédula personal, eto. 

Las revistas profesionales "Revista de 
Hacienda" y "Hacienda Española", que se 
publican 'sn la corte, vienen sosteniendo 
una perseverante campaDa en favor de la 
dignificación de los nargos públicos de to
do» los ministerios, proponiendo una rigu
rosa amortización en las plantlllaa de per
sonal, llegando Incluso a un cincuenta por 
ciento en la reducción, a fin de poder lijar 
en Eapafla los siguientes sueldos: 

Escola técnica 

Jafe de Administración. 15,000 pesetas. 
Idem de negociado, 10.000. 
Oficial de primera ^lase, 7.000, 
Idem de segunda, 8.000. 
Idem de tercera, 5,000. 

Escala auxiliar 

Auxiliar de primera clase, 5,000 pesetas. 
Idem de segunda, 4,000. 
Horas de trabajo, hasta el máximo; pro

hibición al funcionarlo de ocuparse ra ssr-
vlolo alguno distinto del público de la Ad
ministración. 

De ese modo al Estado podrá tener una 
Administración modelo, con funcionarlos 
que rendirían toda su Inteligencia y tra
bajo al servicio público. 

Lo que han hecho ¡os demás países de 
Europa y América puede realizarlo España 
eon mAs facilidad, destinando una parta del 
producto de las amortizaciones que se es
tán realizando a tan dlgnifloativo propó
sito. 

JUAN SARRET COI.OMER 

T r i b u n a l • 

i n d u s t r i a l 
UN OONOIERTO DE CAMPANA 

En varia» ocasiones hemos dicho las 00-
l u tal y eorao son, sin que nos haya hecho 
tolver atrás dudas ni vacilaciones de clase 
Uguna por represalia» que se puedan to-
«iar algún día contra nosotros; oes preocu-
U muy poso todo «lio, porque estamos slem 
prs pluma en ristre para al menor daliz. 
Ma de quien sea, ponerlo en evidencia. El 
Eledo *» algo que nunca hace mella en 
tui*a noble y honradamente critica. 

Hoy Interrumpimos lo» comentarlo» a la 
•? para comentar la actitud de quien está 
«oargado de aplicarla. 

Ojalá que nuestra* palabras lleguen al 
fNsIc.'anta de asta Audiencia Urritorlal, y, 
¡W bu raoUtud da srltarlo • Indiscutible 
probidad, ponga eoto a la extremada y res
petiva Interpretación que da y, lo que es 
por. Impone eon si paso de su autoridad 
* prasideote del Tribunal Industrial de asta 
""Md a lo* preoeptos de la ley. 

vamos a «pUoarnos. ' 

fcl • | otro dia y por una ooinoldeaola del 
fi tslstl * un Juicio eomo mero «spee-
or y acompañado precisamente de mi par

ticular amigo al distinguido abogado señor 
Casaaovas Maristany, a quien de sobra 00-
nooen loa lectores por los documentados 
artículos que publica de ves en cuando en 
esta» mismas columnas. 

NI él, al yo, ni abogado alguno de los que 
asistieron 'a la vista de referencia, que por 
olerto fueron varios, cuyos nombros tuvi
mos buen cuidado de anotar por si algún día 
preolsaraos de su teetlmomo, nemos visto en 
nuestra actúa olón más o menos larga y, por 
tanto, de relativa experiencia, nada tan dig
no de mención y comentarlo. 

Aunque y* nada nos sorprende, porque 
uno llaga a aeostumbrane a todo, vimos 
cómo a unafe preguntas del letrado de la 
Compañía de seguros, se las tachaba por 
impertinentes, y que a oontlnuaolón la pre-
•idenela, que hacia agitado la eampanllla. 
formulaba las mismas pre^irntas sin que a 
si mismo se la ocurriera campanillearse. 

Las pruebas se deslizaron entre la» hor
cas candínas del erlterio presidencial y «I 
constante martilleo del sonoro complemento 
de eu autoridad. 

Bn los Informes hemos de consignar que 
ao estuvo la presidencia acertada u coartar 
la defensa al letrado del obrero. 

Dicha defensa estaba encargada a! distinguí 
do compañero don Joaquín Port, quien em
pezó su Informe con una serle de considera
ciones que demostraban la competencia que 
po'-ee, por Mr acertadísima hasta el extremo. 

Cuando el Indicado compañero se disponía 
a discutir U prueba pericial que su parte 
contraria habla aportado, fué Interrumpido 

ir la presidencia. Resulta de lo expuesto 
¡ I J * la prueba da peritos médices es, sagím 
il erlterio, auto de fe y hace prueba plana 

y absoluta. En este caso se refería a una 
Compañía de seguros; no sabemos si habría 
sido también prueba Indiscutible si se bu-
litera tratado de que la prueba aludida fa
voreciera al obrero: sin embargo, creemos 
que no, y nuestra» razones tenemos para 
ello. 

Siguió la defensa cumplicoao su cometi
do, y al pretender el señor Port comparar 
nuestro derecho positivo con los de otras 
naciones, fué otra ves objeto de coacción; 
no se le permitió, fundándose la prohibición 
únicamente eu que los informes deben ser 
sucintos y sobre hechos, olvidando, sin duda, 
al decir esto, que en la ley de tribunales In
dustriales hay un articulo que dice que po
drán las parles o sus defensores hablar sobre 
hechos y "el derecho aplicable a la eues-
tión". Se comprende que diga esto la ley, 
pues de lo contrario sobrarla el Juez. 

El obrero perdió por no haberse delado a 
su defensor en la necesaria libertad. En una 
vista puede hablarse de lo que la defensa 
tenga por conveniente y uo sea apartarse 
del fondo del asunto y sobran los concier
tos de campana, pues a pesar de ser "un 
instrumento de cuerda", sólo loa saerista-
aes son los encargados de tenerla a tono; 
cuando la manejan manos profanas resulta 
un desacierto de armonía... 

JOSE M * SESERAS DE BATLLE 

E l M u n i c i p i o 

SI alquiler de los locales que tiene arren
dados el Ayuntamiento correspondiente a lo» 
meses de octubre, noviembre y diciembre del 
corriente año so pagará en la Depositarla 
municipal del 18 ai 22 del aotJal, de diez • 
una. 

— Hasta el 20 del actual, a las doce, se 
admitirán en el Negociado municipal de obras 
públicas de Interior proposiciones para optar 
a la subasta que se celebrará a las doce del 
día 21 para la adquisición de tubos y platas 
especiales para la canalización destinada al 
riego del Parque de esta ciudad, bajo el 
tipo de 231.10a pesetas. 

— A propuesta del teniente de alcalde 
delegado de Abastos, la Alcaldía ba Impues
to ocho dlaa de suspensión de entrada en 
el mercado do Santa Catalina a la vendedora 
ambulante Isabel Gisbert, por haber insulta
do a una concesionaria de dicho centro de 
abastos, y la suspensión de venta por un 
día a Dolores Martorell, concesionaria da 
los puestos 462-63 del propio mercado, per 
falta de peso. 

— El barón de Vlver ha ordenado el de
saloje de sus locales, en el término da tres 
días, de tres vaauerlas de esta ciudad, es
tablecidas en matas condiciones. 

Una Comisión de vaqueros estuvo *a la 
Alcaldía para solicitar una prórroga, sin eos-
seguirlo. 

— "Llega hasta nosotros — leemos aa tea 
colega — l a noticia de que la Junta provta-
cial da Abastos, el sábado último, rechazó 
la propuesta de Inspectores de Abastos for
mulada por el Ayuntamiento, de la cual d i 
mes cuenta días pasados." 

El barón de Vlver. preguntado respecto a 
este extremo, declaró Ignorar lo que ao«roa 

—Hace muchos años—dijo el alcalde—que 
el pleito está pendiente de solución 7 hora 
es ya de que se cumplan los acuerdos aon-
slstoriales, pues por algo se toman, 
del mismo hubiese do cierto. 
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M á r t e S , 18 de noviembre de 1024 E L ÜILOTIO 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

H o y s e c u m p l e u n a ñ o d e l a s d e t e n c i o n e s r e i v i n d i c a d o r a s 

E l e s p í r i t u m o r a l i z a d o r d e l p u e b l o s e m a n t i e n e f i r m e . 

La ícoh% da boy abra para nosotros un 
paréntotiis emoilvo. Vamoe • reoordar aleo 
momorablo, que fuá para la historia polí
tica de nuestro pueblo como una aurora 
ungida de esperanzas regeneradora» y sa-
ludubles. 

Hace un uño que en esta madrugada que 
rememoramos fueron detenidos y conduol-
<ios a U Cárcel Modelo, como presuntos 
autores da la escandalosa bancarrota munl-
oipal, los tsfiores Joaquín Pujol Oliveras, 
José A:quor Flguerola, José Queralt Clapos, 
Antonio Sedó Ana, Jaime Oliveras Ventura 
y Jaime Sorra Cosía. 

El comandanta sefior Radu&, nombrado 
cxprofcbo para depurar la materia delictiva 
que el caso tntranaba, creyiJ cumplir con 
su deber deteniendo y sujetando a procaso 
a loa aUulhlu9 compinches del ex montcrtlla 
tíasti llets, 

Todavía fluctuaba, sereno y optimista, el 
espíritu de redención anunciado en la ce
lebre proclama que el general Primo de 
Rivera dirigió a los espadóles, como base 
fundamental del sistema de gobierno Im
plantado, l ' n pueblo, chico en modalidad 
como el nuestro, se Impresionó momenti-
neamente, pero pronto reaccionó, creyendo 
a pies Juntillas en las teorías demoledoras 
y politicamente sanitarias de los nuevos 
apóstoles. 

Habla en la atmósfera como un presagio 
fatídico para los que sin conolenola se por-
mllieroD jugar con los intereses del pueblo 
y, tata aün. con su Ideología sagrada y re«-
petablo. 

Cumplieron como quincenarios de cuota, 
j lubo directores de escena lo auflolen-
temente sagaces para burlar la acción Jus-
lirlera y transformar el drama en saínete. 

Unos cerrojos de celdas penitenciarlas que 
ss descorren libertadores. 

Y, enlratanlo, Therals queriendo abocar 
sus balanzas, pero temiendo no sabemoe qué 
desniveles ímtasmagórleo». 

don Fray Lula de León podrlamoi repe
tir «Deoianioj avar...» y, corno el monje 
ilustre, retornar la salmodia diaria, que, en 
nuestro caso, no será una lección de oita-
dra, pero si un motivo de ética política, dig
no de repetirse para enseflanta del futuro. 

Badalona, coa mavor intensidad que otros 
pueblos, EÍnlió, s u m ó y toleró la aaelón 
pomlclosa de lo que, en época del Directo
rio, hemos dado en llamar abuso» y co
rruptelas de la vieja política. 

su patrimonio se vió mermado, reducido 
y explotado hasta la mis Infima parte del 
ciudadano más humilde. Se masticaba un 
aira gris; crujían loe diente* ante las esoe-
nae solapadas y tos actos caciquiles de sus 
raonterlllas. El Ayuntamiento era el pre
texto de un negocio Ilícito para so* com
ponentes y hasta se dló el caso ohaba cana
mente burlón de tenar por oficinas recauda-
'o r lM propio ¿omfoiuo^el alcalde^ 

r̂**̂ »..' 

9» • 

v*» • 

N o t i c i a r i o l o c a l 

O* un faeUval.—Conforme estaba anun
ciado, el pasado sibado, por la noohe, tuvo 
lugar en el salón de actos ds la Gasa <ni 
Pueblo un festival que a beneOolo de la 
familia del Infortunado guardia municipal 
Salvador Olivares, asesinado en las últimas 
elncolone* de dlputadcg a Cortes, organtaó 
el Centro Republicano, con la cooperación 
desinteresada de todas las parUs que com
ponían la ejecución del programa. En tan 
benéfico acto los liberales, en particular los 
más humildes, hicieron acto de presencia, 
dando coa ello una lección a iSf persona
lidades que brillaron por su ausencia. De 
éstas, únicamente cumplieron su deber el 
veterano don Baldomcro Sanmartín, los ex 
concejales don Arturo Berra, don José Pu
lo! Pou t don Pedro Batlle y les conceja
les don Pranolseo garriera y dea Franclseo 
Quardlola. Todos los demás prohombrM, 
aunque sea doloroso decirlo, hicieron bue
no lo de "el muerto al hoyo y el vivo 
al bollo". 

Los artistas que tomaron parta merecie
ron ds la concurrencia aplausos calurosos, 
tanto por el desinterés con que trabajaron 
como por la valla de su labor. El cuarteto 
bsdalonés. dlrirido por el n ü í s t r o seflor 
Toussa. desarrolló su repertorio con maes
tría, demostrando facultadas p a n poder 
presentarse ante todos loa públicos. La 
Aarnpaclóa ds la Gasa, secundada, como 
ella sabe hacerlo, per la aotrls dolía En
carnación (Jueraltó, puso en sscem cotf su
ma discreción la comedia "Mala alt". y la 

jovcuclta Rosita Llorot, con su recital ds 
guitarra, levantó tempestades de aplausoi 
con la ejecución de las obras. La seflorlta 
Llorat hlso una ves mis alardes de su 
maestría y refinamiento, demostrindonos 
nuevamente su portentoso temperamento 
artístico, cuando, después de haber ejecu
tado catorce composiciones seguidas, ter* 
minó su difícil labor con la ejecución d* 
la pieza "Beonerdos de la Alhambra", di 
una manera magistral, sublime. 

í 'lnallió la velada con un lucido baile, 
y, al terminar, la Junta de la Gasa obse
quió a las dos artistas con unos ramilletei 
de flores. 

Reciban todos, artistas, público y orga
nizadores, nuestro aplauso por la obra al
truista realizada. 

COPIAS, c i rcu la res . Instancias y toda 
clase de t r aba jo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O . Centro 8 

Denuncias. — Por pasar por encima ds la 
acera de la calle de Valentín Almirall, fal
tando coa ello al bando ds buen gobierno, 
y haber roto, adamis, varias baldosas ds U 
acera de referencia, ha sido denunciado d 
camión número 8,964 B. 

También ha sido denunciado el automó* 
vi l número 1!,00C B por circular con ex
tremada velocidad. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS peí' 
operarlos de la gran fábrica ,deón. — Ha' 
zón: calle Centro, 8, y Versara, O, 

La sesión del Consejo permanente.—Ayer 
por la noche as reunió en sesión ordinaria 
el Consejo ds los seis. En la edición d< 
mafiana daremos cuenta del mismo, p * Im. 
pedírnoslo hoy la falta material de tiempo. 

ARMONIUM para vender. — Riera Meta* 
moro», número 64. 

Pleno en puerta. — Es muy probable que 
esta semana ss reúna de nuevo el píen* 
municipal. Asi por lo menos piensa haosri* 
el alcalde, antes de salir para Madrid. 

P u b l i c a c i o n e s 

Vida Agricola. — Es una revista meotuiJ 
ilustrada, que es publica en esta cludw 
bajo la dlrecolón de don Prancísco Santa-
cana, hombre qua ha puesto por entero « 
inteligencia y su voluntad al servido de ¡o* 
intereses de la agricultura naelonaL 

•Vida Agrícola, puede decirse que entis 
ahora en una tercera etapa de su vida, y» 
que, fundada aflos atrás y editada después 
por la Unión de Viticultores do Catalufifc 
prosigue ahora su publicación para dedi* 
caree a la «defensa del Interés económioe 
del productor agrícola en todos sus aipej ' 
los y únicamente desde el punto de virt* 
de la producción, dejando siempre de lao» 
lucha» de clases y de partidismos poliu* 
cos«. ¿ i 

Lo» dos primeros números publicados o» 
Vida Agrícola», correspondientes a lo» 

sea de octubre y noviembre, son muy not» 
bles. Contienen numerosos trabajos de u " 
üdad suma para loa agricultores y gran co
pla de noticias Interesante». Ilustran 
macho» grabados lirados con extraomina-'* 
pUleritUd. ,ntyt 

«Vid» Agrícola, es una revista Por,;, 2 
conceptos recomendable a lodos cuanto» 



EL D I L U V I O Martes, 16 So noyfemhre da 1924 j»ao. r? 
toleresja por la «grteullGr», fuente priatt-
mI de ta riqo««a patria. 

Otcoiontria gráfico Arta jr OOatoa. — 
' Hmbo* rcoibtdo al eaaderno i i de eota 

C U3 ÚUI. Eatre loa muchoi dibulo» que 
«• notable la eolaeelós por aatllo* da 

MD*(aa. Con cate acaderao »« aomplcta al 
larocf volaman. 
. . •La malicia de la* acaolaa*, obn da Ra-
jkJo OABea de la Serna, ea una aarie de no-
Iilaa retuiidaa, da m* euaica la primera «a 

La malicia de laa aeaalai". Lo mumo en 
4it, fu* ea "El miedo del mar" "Da otra 
u n " , 'Los gemeloi 7 el guante 7 ouantsj 
iL-raelooM flfuran en el TOlunaeo, el arte da 
ú¿mei da la Serna Uone dslleadeiu, aaoU-
KtBtaJIsmoa f •utlUdadM, que agradan 7 
aut>)D(î n al laotcr. 

D« ilurael Ugarta ee el leroero do loa 
Bbrot de refereaolt, titulado ~&l crimen 
U l u mi íoa ra j " . F.» ana novela Uaná d<i 
tugeitljoa* 7 de Salerdi 7 deearrolUda ad 
V-rabiemont*. Laa mineara* — « a n aerti 
•ua lemejan muflacoa de trapo con alma 
luajtna — *aa tejtaedo, daada loa eoeníen-
(01 del libro, la urdimbre da nna btetoria 
auieaal, amoetonante, que tieae momentoi 
ta taroura y bort» da dolor. "Bl onmen 

t laa •tiacaraa" ea una Xaraa por la que 
tdlaa Arlaquiaai r Plarrota, Golambuiis 

t Luelsdae, peraooajaa todoa Un blaa Ua-
hdoi por al aator, que logran producir nna 
•eada ama a » * j naa damuestraa admo el 

tundo de loa pauaiiaelaa t el mundo da loa 
) mi rea dañan InSnitas afinidades. 

• • • 
U eaaa adttoeUl Seta pera tía aumentado 

(I rttálogo da aua abras con tres uotablai 
Broa. 

Tltdlaaa al palmeo da ellos "SI peligro 
rrojul", da Luis Araquiatain, quien estudia 
liIsrilriMneala la lalnaniila da Isa Batados 
taldcs ea al Mundo, no 7» durania la gua
pa, sino — f sobra lodo — durante la paz. 
»! saiagoolsmo entra este pala j el Japdo. 
Ka ana poaAlas darlvacioaaa; al mundo 
<el trsbajo: la Influencia de ia mujer aman-
*fnU so la sida aoaial; ia srolucldn aao-
lóroicx; la Praaaa; las potitleaa Interior 7 
«lartar 7 atrae aspeetoa del desarrollo 

de Ies laudos Unidos son aaapBa-
ksata estudiado, aor al autor en ese libro. 
•0)1 primara adWdn ae aaotd ripldamsnte. 
u o n sale a taz la aagunda. avalorada por 
«3 nagmltao prdlogo j nuevos rapitufos, 
• la» qae Ltns Arafjiifstata of-soe BiieTas 
««oaes da loa problema» que aatudla 7 

I do por ta aeeoldn de música del Centro da 
1 Lectura, ron la acope r a d í a de la apiaudi-
, da soprano aaflorita Joaefa Ramaard. Asls-

Urt a la fiesta al genial •u Ap«¡8s Mea-
tres, Sgurstodo an al programa boea aAme-
ro da eompoelelones, letra ¡ ••>. de dl -
sbo autor. 

— Por la profaaora dofla María Mercada 
Uoatsenv ge ha lo'Jaltado parmtao para 
abrir an Beua un oalsglo da primara en-
seflanaa para ñiflas. 

— Han experimentado tma nusva alza 
lo» prado» da k « avellanas, habiéndose 
ajustado una partida de 100 sacos da diebo 
fruto, alase negreta, a 140 pesetas saco, 

Kscld Junáa registrado an esto negocio, 
los a£os de la guerra europea a lo 

sumo pagáronse las aveüanss a 101 pe-
setsa, 7 en tiempos normales rallan de SO 
a 40 pasetaa aaeo. 

— tr&tasa da aale^rar una Kxpboielóa 
cao la notable aoleocldn da aguafuertes 
de fc.r'un7. donadas al AyunUiiiieato por 
la vteda 7 al bl]o del autor da ' L a Vica
ria". - . 

— Haailsanse aettvaa gaetlonsa para que 
la eompaCla de Apera tlallaaa que ba de 
debutar ea el Mundial da Tarragona, dé 
unes función*» ea uno da loa taatroa da 
Raua. 

Bl eorrespoaaal 

V I D A R E G I O N A L 

I E R 0 N A / T T 

da La Blabal quedará eoaatltafda eif bre-
n una entidad bascaría qua se denomlna-
" Benoo da La Blsbal da Fina 7 Plsnaa. 

Ha debutado aon Ileon lero éxito en el 
fstr» Prtnelpal la eomaama de eomadiaa 
••H-Torner. 

~- U Diputación ba acordado contribuir r1 'SO pesetas a la saserlpaldn Iniciada 
' dotar d* una baadara r^doca! al gru-
x-uiti! da aduaadda ««loa da Olot 7 
•omarea. g _ J ^ V . 

_ r A ntadiados d d próximo ntaa da « -
^ ^ r s darán traa eonferansia» claaUOoa* 
CJ" , '•Oío <a (Jarona loa doctorea Sea 
r g w i da la Cávara 7 Maroat Bfta, eata-

da aaa Unlraraldad. 
t\ oorreepoaaal 

T A R R A S O N A 

K r í . " l. , ' tro ' o r tuy se ba proyaatado coa 
» - ' » r éxito la película •'para toda M 

' • ''Ora de Benaventa. 
1 PrítíBoamente eeráa trasladadas al 
T f » escolar da la -alia da la BepdbMea 
bdu T " ' . ^ <>• amos, actualmente tosta-
>o-V,..'''|ro*menle an el adlllde dal as 

^ t o d» San rranelseo. 
b t , i!'™,1" da unos días ea al teatro Bar-

"nor* lugar un concierto organiza-

A c a d e m i a d e C i e n c i a s 

La Acadamla da Cieuctaa 7 Artaa ba colé 
brado saddn pública extraordinaria para la 
racepdon del académico electo ingeniero don 
Fraiidaoo Plauell Riera, bajo la presidencia 
del doctor don Cdmirdo Alcobé. 

Concedida la palabra al seflor Plañe» Rie
ra, leyó la Memoria reglamentarla, an la que 
trató dsl tema "Máquinas eléctricas a ve
locidad variable", refiriéndose an especial, 
dentro d d campo da laa corrí ente* conti
nuas, a laa geoeratrlcea dastiuadaa al alum
brado eléclrfoo de los trenca 7, so al domi
nio da l is corrientes alteroas. a los moto-
re» polifásicos de colector. AI tratar de la 
primara ciase de máquinas describió 7 ex
puso ea concreto los cálculos 7 pruebas de 
usa genaratrU da aae género or él estudia
da 7 oonslrclda ba)o su dirección en los ta
lleres del Instituto de Rlec'.rirldad 7 Me-
cánlea aplloadaa de la Kacuela Industrial de 
Barcelona. Una serle de dinamos de e*e mo
delo vienen prestando muy aaliefactorio scr-
vtoio. d»vle nace tiempo, en una de nuestraa 

Cndpales Compaflias farrovfartas, AT Ira
do lo» motores polifásicos de eokelor, 

se refirió al nuevo académico ctperlalnien'.: 
a la teoría, edículo 7 pruebas de una de ñ a s 
Interesantes máquinas, tguslmenta construi
da bajo su dirección an el citado lastltato. 
máiTUlna cura velocidad se pueda regular sin 
pérdidas entre ampllaa Umltca 7 cojo factor 
a potencia Iguala a la anidad. 

Don Bernardo Lassoletta leyó su dlaour-
ao da contestación haciendo una descrip
ción da la peraonalldad r trabajos técnicos 
del seflor Píancll, hadando resaltar los pao-
toa capitales de la Memoria leída por el mis
mo. Describió a grandes rasiros Tas cro-
plsdades esenoialrs rdatlvaa a laa disposicio
nes para el alumbrado eléctrico da los trenes 
e biza un resumen de loe métodos seguidos 

Sor el profesor Arnold para el trasado de loa 
'agramas de funcionamiento da loa motores 

da aolector oollfásl^o. aa dertvaelón, ba-
ctendo notar ta simplificación tntrodudda an 
el estudio de dichas mlqulana por la aplica
ción del método expuesto por al nuevo aca
démico. 

iftato aaguldo el prealdenta antrsgó d dl-
plr.ma a Impuso la medalla de académico al 
recipiendario, pronunciando k a (naca da 
ritosl. 

C0D0IU7Ó el acto coa un breve parlamento 
d d doctor Alcobé dando laa gracias a laa 
autoridades, represantaclocaa 7 público asls-
tecte, felicitando a la ves al seflor Planell 
por su Ingreso ea la sacular Corporación 7 
dedicando un oportuno recuerdo da antiguos 
llampos, en qua al actual a ilustre Ingeniero 
fué predilecto alumno del presidente, qua le 
redMa en calidad da oeaoénrfco nnmerario. 

Todos loa discursos fueron unánimemente 
aplaudidos. I 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
LA nUORAOlON Y M I KSTADISTIOA 

Una aatadislloa da emigración publicada en 
la Rabana baca notar al ereolente arribo 
de eepaflolea a aquella RspúbUca. .Vuestro 
Cánselo Suportar de Emigración reconoció 
esta nacho, pueato que, aegdn datos, an 
i m salieron de Kapafla para Cuba 17.786 
espaDoIea 7 en 1923 aate número llegó a 
* 1.175, da que el retorno de la emlgraclto 
"golondrina" excediera da it .000 trabajado
ras. Sin embargo, las cifras de la estadtá-
tlca cubana ao eoneucrdao con laa de la ez-
Cadlsllea espafloU. La laapecdóo en loa pueN 
tos de desembarco aa riguroalslma; nlc^ún 
Intcrós, efiemáí, incita al emigrante a entrar 
olscdestln.imcnta ea al pala donde va a esta
blecerse. No puede dudaras, por estas ra-
zor.ea. de la veracidad de aquellos datos. Se
rón dios, en 1923 entraron en Cuba mia 
oa 60.000 lamlarantaa espadóle.'. De esta c i 
fra, naos 16.000 adleron clandcatloamcnta 
de Rspafia, 

Aconteció el mismo caso en la Argentina. 
Seirún el avance estadístico da anastro Con
sejo Superior de Emlgridón. en 1923 emi
graron a la Argentina 11.716 espafloles. En 
el puerto de Buonoa Aires desembnrcaron en 
sao mismo plazo, según la estudlatloa »r-
genttna. 18.432. Los buques, per lo tanto, 
cztraiOcroa en su mayoría, que se dedican al 
trasporte de emlgraotea, condujeron a Cuba 
y Argentina 23.000 aapaflolea de cuya par
tida no tuvo nottsla la aatadisflea española. 
En d mismo caso se eneuenlrso las eorrlen-
l«a emigratorias con el Brasil, Mójlco y Oru-
gnay, países que atraen un gran contingento 
dbJobraros españolea. 

A d . la cifra de 93.24S emigrantes, publi
cada cflcialmeote an España como resumen 
da 1923, daba conslderarao aumentada en 
la realidad de nufs'.ra expatriación a ámé-
rloa por más da 15.000 prófugoa. Agrégtwsc 
a ello si eoatingente de los aapaflolea que 
sin cumplir trámttea legales aa trasladan a 
Francia y Portugal, paaanilo laa raya» fron
terizas y aua dé loa qua se dirigen a Arge
lia 7 Marruaeos, no encMdcrsdca como enil-
graolcs en nueatroa cstailisUcaa, y se ad
vertirá are la cifra global de Ion ''4?aflcles 
qua aa 1923 abamlnriaron la patria se acer
co, ala duda, a 130.000 mia de la mitad del 
oreclmlpnto de la pcblacWn. 

(De "E l Bol".) 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Traalado 
La Aaoolaclón da Coolables de Cntalufia 

pone en conorlTnlento (Te sus zoclos 7 co
laboradores que al oblato de poder atender 
al constante deaarrollo de Ta misma, se ha 
visto prcetaada a trasladar sus ofleinna 7 do
micilio aodsl a la odie de San Honorato, 
número 7, priodpal. 

Ateneo BoclalIaU 
Coa el tema ' L a qnlnta eonf»ivncla da 

la Sociedad de Ita Naeiones" dará una eoo-
ferencia don Manuel Serra Moret a las aueva 
7 media de aata noche an al Centro Obrero 
sodaüata (Pan de U Cren, 14, principal). 

Don Jcei H . Camóa 
Este digno magistrado de aoeslra Aodlea-* 

cía ba principiado a ejercer el cargo de pre
sidente de la S«!a aagunda de lo civil, para 
el que redeotementa ae le designó por aa-
canso an aa iwrera. 

Coa tal motivo ha recibido el aeflnr Ca-
mós numerosas 7 nriy Justas feilniac ims . 
A clisa oalmos la nuestra oor tratarse de 00 
funcionario dooto, laborlosfaimo, bondidoao 
7 modelo da eabaflerosldad 

Haca afina presta el seflor Camóa servicio 
an la Aodleccia de Barcelona y aquí son 
ana amigas 7 admiradores enantos bao ta
ñido al bono-, de tratarla El seflor Caaós 
ea honra de la magistratura hispana. 
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S A S T R E R Í A N E W - Y O R K F E R N A N D O » 4 2 

P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S A L I N A U G U R A R L A T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 
T r a j e s d e l a n a s u p e r i o r p a í s a m e d i d a d e 9 0 a 2 1 0 p e s e t a s 
T r a j e s d e l a n a s u p e r i o r i n g l é s a m e d i d a d e 2 0 0 a 3 0 0 p e s e t a s 
P a n t a l o n e s l a n a s u p e r i o r d e 2 5 a S S p e s e t a s 

A B R I G O S D E T O D A S C L A S E S A M E D I D A D E 1 3 0 A 2 1 0 P E S E T A S 

2 . 0 0 0 a B f i p s GOf l f ec^sages a e s . 89, n o , l i s , 130, 140 ¡j i s o pesetas 
5 0 0 p a n t a l o n e s c o n f e c c i o n a d o s d e l a n a a 2 0 , 2 3 y 2 8 p e s e t a s 

NOTA: Nuestros precios de hoy no podremos sostenerlos al medio de la temporada por el alza de las lanas finas 
P R E C I O F I J O E N G L I S H S P O K E N O N P A R L E F R A N C A j S ^ 

ni..llllti|illirf'ilt.|ii|iip|ur<tHlJil"l>t«itliiint:« ;:iHinikiiiiui::iM|it4 ii.r •.ir » X'ii.r.r.i'•¡•hi.iii.f , i i i 

C U R A C I O N R A D I C A L D E L A S I F I L I S 

T r a t a m i e n t o tócll v d i s c r e t o f • > " C p • » r T I 
c o n l o s C O M P R I M I O O S H E V J T J - 1 > J C L l - J - ^ J J . 

Los Comprimido» de O I B E R T no producen irritación intestinal y contienen además unt 
notable proporción de arsénico en estado orgánico en que se conoce su bienhechora influencia en 
la evolución de la enfermedad 

La iuipregiiación del organismo, a dosis pequeñas administradas cuolidiaiiaineiue, leinuna 
poi creai en el organismo un medio en que los espiroquetos (microbio de la s(fills) se debilitan y 
mueren La salud no está en nada comprometida, y no ocurre la intolerancia que-algunas vece* 
se manifiesta después de la inyección a dosis máximas Hay enfermos que no pueden someteite 
al tratamiento costoso de la Inyección, y a otros les repugna entrar en las clínicas donde todo el 
mundo sabe tratan las enfermedades sifilíticas El tratamiento por los Comprimidos de O I * 
B E R T es sumamente fácil y discreto; la caja puede llevarse en el bolsillo del chaleco, y lo*!» 
el mundo puede curarse sin sei notada su enfermedad. 
Sostítoyi con ventaja »\ 606. Ñ a m e m o s eertlflcados médicos. Preparado por J. GUier:. larmatóattci 

fttpwlalltti t» i* ciato de ta üalftrsfdad do París. La caja da 30 comprimíaos Pls. r s o 

FARMACIA SARRIAS, Plaza Santa Ana. 9 • FARMACIA TARRES, Carmen, 84 
•in i-.t iumi ininii i;ii¡:»ii»î iniuiitiiiiiirii:iiiiMW«-KMiarmi«ifwwwiijntw 

L . a s u p r e m a c o n q u i s t a d e l a c i e n c i a 

L . O S S O R D O S O Y E N 
8» quedara mar«Tlli»ilo de im multados que obiandra a; poco tlsmnu il0 
naar «MJDICUR». Unlcn eupucifiou Je. oinndw preeonisado para ia 
eoraelúo da tuda» las eulerinedailo» del aparato aedulco. tale*como tum 
bldoa. catarro», sordera, ele De renta: Viuda Alslna. C«aa Serra. Viceot" 
barrer Casa >aliu v en tola- las pnaclpalas farmacias Depositan., 

aaaral: tiaaali KamMa de las Klures. l i 

V I A S U R I N A R I A S 
Par» Is cnraeldn en pocos días de la blanorrafia (pnriraciooes) asi como 

•oda oisse de inftfccluoe» del aparato cénlrourlrarlo. como cistitis, urqnlils. 
irntaelouaa. ituts mnltiir n maiiuai. etc . del hombro; flujo» metritis, ureirt-
tta. ato. de la mujer, so obtleua coa el uso de lo» lf-:'.u.-m 8 O S S A M . ya 
qaa so* afaetos b.melician icrsndemcDtna las primeras tomas por cróulcss v 
r*5J|d«a floa sean: porque sus p-n .ied&de» antii-«o¡ir»a comunican a la ofln.i. 
"•"roxea U s irouococos. la mlccida resulta mecos fiecnpnie hasta qne con 
S" ¿/f0 • ^ • • ' ' " ' - i * '» radl'»! » pronta curación. - ITsparsdo por el doctor 
?" ¡ f r ? ' I l . " m 'r21*1 » farmaala. -Da vnoi»: Seaaia: Saina. Fonisnulla 
J; Viada doub-r forado Uaoib a del Centru. S7 

¡ T R A T A M I E N T O 

í ^ V e W T A C E N T R O S J E £SffClflCOSl 

O R E S 

,)ERO 
/ « J a r a b e 

rIÍQÜD0, POLVOS" 

C O M P R I M I D O S 

l £ EjffiLSTo Paquamo 1 

J f á p ó k s A eaJaJa S. J l a r c e 

reejop ppevechTJa y c e t r a i i v o 
d e l a s e n fe r « e d a d e s d e l e a l ó r a a ^ o . 

h i l a d o e b i t e s l i B O & y b i l i s 
, ' JDesccizñad dé las tmítaciemtisy 
'exJ&ddBombK del Prof. tmSTOPtOiiMI 

3e v e n i a e n f a r m a c i a s y d r e ^ o e y i a s ^ 

| Agentes wEspaRa: J . U R I A C H Y ^ 
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A V I S O S 

DESEARIA 
MDeear Jotmcii» arteotlu. Kurt-jp i »L DiLOVio nom. is». 

SElúRAS 
M mmO* la «onrocciwi da vaatt-iaa, abrtret, ate., a preaoa acó-•MDieoa. Oea* 4a T a t noena. TOarroal, a». 1.», 4.'. modlíj». 
ACADEMIA DURAN" 
Aradú». 343 carca iiallan) 

Oaau nara a«NURlÍA», JUVINtS 
CABAuLKKOe. •alorma de letra - Ortografía — Ta «al — aieeanoffrafla - Cálenlo — Te aadorú - Correapondancia—Dibujo ifaaal adorno-Kranota a Incite — luraw Uoaiadronaa - Practicantes. Fanonai ti raí ar, apto t trabajador, •atodos » or.icrdiinteütn» rvractieo» 

imtttmaL. 
¡Átenclónl 

TodoalBUdo CHOFER por H» peíalas. - Ka la nn«va a»«»>l«, aaile jasan», nümaroifcS. -v«s>^ 
Ctiauffeurs 

o» oie,oroB conüuciuiea salan ue 
Ki Mlohaiena, por SkU kt, PEua Üaiüj / ensena con :oal Et> u.̂  AL'tue. i-oy .acctíla día y no sha I amaran lana K 

I M P O T E N C I A 
Vicui sexiu., (ipidu y ata pciign., — CU.NíLA «iíjVISO, uitdWo esceda-llsta. KasbU Uaoo eot(u>ri l solté callas JKuptUl y &aa Cossulu diaria• Oe'j 

xjusn», utun. 6 i 
r ísMiRsMo).- | 
a U t de 3 a (• I 

Facturas'letras 
feoibOs > demás eterii* couî rctaie •puaaniABUâ  fc^eargandome da] gaiim viuelpo so Importo en al aet» 

CuraultaS pus. DeS a ú 
Ps*. ColTWsWad. 18* 8» 

A H O G O 
'"Uraciio o» iOu*. oiae, aaB> «•aanoio pronqaltb. tos y »n •auia», „or un nuevo «lateina. frat» •lento eapoclal de 'a tula. - l octoi a* I1C1I. Visita de U y medía a iy S ĵ-i l'eisy.. . I. liralla.<ie .i « 
D E S A H U C I O S 

Jmuuciod r«M4i » actoemica. 
Iaaaiisa íi« trapleurlos. luqulllnoa rstíquiuiio». Coosahaa rríil» de 

VIAS ORINARIAS 
E',!Srr**n- >*«*«». *U1¡'«. matrit, «eotencla. pénlica» «Uolatle!, i * y n raOlcatuente y en i>«cm illas EÍJ"11'»?» procadm , 
LJ^OHP. Cílnica «odarus de la 

^ regia s u s p e n á i d a 

f E N E R E O 

lCQra rápida cenias-
I S M ^ s ^ I a ' , 
^!!22iP*M?EU-AMl£o.2tl 

E L M E D I C O 

D E L O S 

P I E S 

M S U H T O S 

CIVILES Y «1LIISRES 
Lo '«'Oeíre panol ai r. mr>«eiUo. PWMI Oe ib >alm a i.r»íii/r-w exno-dientes do cicokMb. PrcouUclón de Instancias. Urmielas v rmrtítm ••i de ».ltPTia. Keristas. Puroil os paainaoia v extraniere. hastino a cnerio. 

PASAPORTES 
OMalss y todos documennis al <Ma Be laforma iw.bre roaiqulnr asunto. MendlzAbal. as . prai. 

Un paseo un poco prolongado es bastante 
para provocar una hinchazón muy doloroso en 
la planta de los pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, calloi. ojos de gallo, etc. El 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y d calor, que activa la transpiración, acre
cientan estas molestias, que e» muy sencillo supri
mir instantáneamente. Para ello, basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en el que pon
drá usted un puñadito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la (armada para que le den Bathol Montry y re
chace todo producto similar. El Bathol Montry es 
d único producto dosificado denffficamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de pies batholisado. se quitan los 
callos y durezas como la pid de un plátano. Todos 
los médicos que han probado d Bathol Montry lo 
recomiendan con insistenda. Este producto supri
me igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general caliente, d Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
pid se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más eficaz que los similares. Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 

Caja J . » • . 
Depósito generah Establecimientos DALMAU OLIYERES. S. L 

Paseo de la Industria, 14 - Barcelona 

CVflAClON PCfCCTA M tA 
s i n l i s f 
APUCACIMI <M «55,914 
P U R G A C I O N E S 

i O OTA «KUTaa ÍKCCWaS, si» | «o 10 « 11 •••i.i Dirigir»» «I Aatí-
«ao coasui.xoaio CUKICO -

; Sarntils Üualatas i».- D» 1» a Iy 11 a •.-Conanlta I ptsa.—Bsyaclal 10 j Obr»rosJljJ*sS£jr»«tfTô eJ¡ŷ  

írta. alio catfai cióíra Mod 
rall&r'.SIM.* U«easchu<ieltir. ludia 

I M P O T E N C I A 
CURA . r.nSlSfit* en (odaa sos :oratas ir edado-coo ai aalco y scr«̂ iLadt> ira tamienso ezeltulTii dX 

Dr. Oalle^o 
U l , Cosscl* del Asalto. 18 

A V I S O 
Sastrería cana .san Paoio.8. pr»'. •Murae trajea aorlsos dcw'eíd C¡>rt«- eb>c»nte t î pm.» forrna 
San Pablo, 8. pral. 

BAM . BLO.^ A 

m m o t u i s u L T A m a 

VENÉREO-SÍFUIS 
18, San Pablo, ta De 11 » I y as »-» l •• lia 

6 
O 
6 

PROPIETARIOS 
C03U:nCl.l.NTES. I.NÜUSTIUALES, probada ruestra solvencia, te os eoncederin prtiUmos, descuentos, iatru y facturas sin comisión y • Inierís Isfful. Paja, e, entren.», 1.» U t t y • « s. Sr. MeHna. 

LAS LLUVIAS 
as •proxlmao. Sólo Hapld compone al callado con pisos de towa y cuero, onlco en Barcelona. Nocía da San Francisco, 83. 

BAILES MODERNOS 
iMelUnz» rtplda. I'rtrtlus i,-rttU a senorlus. SeplUveda. número 187. Taierono r 4,488 A. 
A c a d e m i a 

d e c h ó f f f e p s 
fUqsarels sprrn ler asa eosoAsnaa completa do e nduccMn t prActlca mecánica stnrtld a la academia le 
Franc-sro Csrttó. tsplaa. KX Gajase T»i6¡.,no dtt 1. 

E m P ü E O S 

¿ ^ c o I o c s i G í o n e » 

SASTRE 
WmlU aprandlta. - Manso. H, 4.», % 

SE OFRECE 
hetnüras 80 afta* para Boao. Ea-
artblr a SL DILUVIO 684. 

LAMPISTA 
rata eSclal nmendlsta. — Cana 48 San Oerraaio. namcro 48. 

FALTAN 
«MalM pan axtner Hflot a M-Snalo». Anrffr». II, 8», 8.» 

MODISTAS 
Data* eBic'jia* y oiísilo ofleIslas. Yalanola, |S7, prlnnlpal, 8.» 

CHÍCO 
0* 14 • 18 tiŷ s. ftltL — Conseje 
da Cíenlo. 849, principal. 

SASTRE 
rallan aprendía y apreodlia adslin-

tallara, 48, i.*, i.» 
FALTA 

medio oflcial barnliador. Calle da Casalejta, 18, tienda (Sant). 
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FALTA 
l a r e e i » para tabrlca de baaio-
aÜL Pan» d» aepüivefla, 99. 

ZAPATEROS 
r t l l s a do* montaaores. — Odie 
d» t a t aüu , 19. tienda (8. M.) 

SASTRE 
r u u a «trcndlces s apreodlias ada-
ua iaeu . — Calle de Hleto, od-
xmm « t , i . * , t . ' (3«m). 

APRENDIZ 
pwa maquina de rayar, que aspa 
cur P4V.. naurlcli. i i , tienda. 

FALTA 
muebacbo par» repartir prospac-
toa. — CaUe Ancbi. 7. 

CORREDORES 
Deiao para el «eguro da puerta* 
onduladas, buena comisión. Da 10 
s I I y aa 3 s 4. viilsrroel. 181. 

FALTAN 
un medio oBclal y un aprendí» car-
plntarfl. Jacqusrt. Í 9 (San»). 

FALTAN 
aprendlsas pasunaneru. — Santo 
Domlcto del Cali, t i . 1 . ' . 1 . ' 

SASTRE 
Fa lúa a p r e n d í a s adelantadai. Calle 
da Mnnwiar, 3, principal, ».* 

CHICAS 
da I I a l t anos, rallan. — Calla 
da Urtel . 115, principal 

SASTRE 
ralta apraodiia. — Calle da Tan-
laraatana, número 10, >.* 

SASTRE 
Sa oacealtan medio uncial aa. Calla 
da 1» Frtocea», i l , ».«, t . ' 

SASTRE 
Medio oOelal, pala y aprendices. 
Otaa, I I . «.». 1 . ' (Pblo. Soco). 

MEDIO OFICIAL 
montador lampista. — Calle de Al> 
cala», namero 41 (Sana). 

OAJAS DE~CAflTOÑ 
Ftttaa oarlalas y medio oncials». 
Calla da la Dlpuuctón, SIS. 

ZAPATEROS 
Faitea obrero para nmiaj» a mano 
y na chico da u a i» aflo». Cana 
da la Diputación, número 83. 

SASTRE 
PlM» BMdlo oColal». — CaU* O* 
Ji*<laani , I , principal, 

MARCADOR 
Utacrnla, falta. — Calle de la Ta-
ptnwta, número Si . 

SASTRERIA 
naraaodai, faltan aprendlm. CaBa 
a» FWnaaao. numero i , i . * 

FALTAN 
pañuelos calados, f-* 

U O Í M . U . 1.» 

ZAPATEROS 
rana bata ondal par» todo. OaO» 
d i T a l M a , númaro 184. 

MAOUINISTA 
saanara. falta. — CaUe da la Ta-
t l l w i f c nttmafo 8», zapatería. 

APRENDIZ 
para J a» rea i a , falla. ^ Calla «a 
B o m l T n toaro 107. 

FALTA 
cbalequert. — Paseo da 
número 14, I.», 1.» 

FALTAN 
i rendar caramelos en CJ-

<| iB^ft í taado.-Bonda San Antonio, 

U L T 1 M H S C R E A C I O N E S D E h ñ í ñ S ñ 

E . J U N C O S A 

Cahitas de Napolitanos con leche o a la crema 
s s a céntimos una 

C H O C O L A T E CON L E C H E - T a b l a s de 1 j 1*50 p í a s . 

DE VENTA EN TODAS PARTES 

SASTRE 
Faltan onclal, medio oSclal», apren
diz» o spreodlz, trábalo seguido, 
buen Jornal. — Calla da Aulctlla 
y PIJoao. número 11, I . * , l . * , an
te» Padllls (Gracia). 

SASTRE 
Se alquil» ui ler . Carders. 4I-I«-1« 

ZAPATEROS 
Taller con maquinarla par» lujado 
y conclusión da calzados, aapacla-
lldad en tacón d» mders, conclu-
sllón rerali-ndos. — Riera da C»»-
aolas, número 10, tienda (Orada). 

Mecánico, joven 
eepeclafizado eo maquinas de coser, 
falta.-Carmen. 40. 

Falta un aprendiz. Clart». 41. 1.» 

necesita aprcndlzai y aprendlsas 
adeUntadas. Vlllarroel, 10, 1.», i . ' 

FALTAN CHICAS 
da 11 a l t afioi, sin oOclo. 
del Hospital, 117, interior. 

CORTADOR 
da pial y suela, se ofrece por ho
ra» o todo al día, sin pralanslonaa. 
Calle da Margarlt. 18. 4.*. I . ' 

SASTRE 
Faiu medio oflciala que h a n blao 
ojales. — Calla da la ñ o r del 
LUrl. números 1 y I , 1.a, I . * 

BARBERIAS 
Ayudante Ojo par» stbadoa y flo-
mlngoi, muy prtcileo aa el onclo. 
sa orraca a cas» da mucho tra
bajo. — Escribir » EL DILUVIO 
Lümoro 017. 

SE NECESÍTÁN 
do» hombrea da airona adad o sau-
rhachos da 14 a 11 aflo* para tra
bajo MncUlo. — Andasela, 
maro 51, ribric*. L . C 

HACEN FALTA 
medio oficial y aprendiz lamplstai 
eiactrlciatas. D e l t i y d a t a l . 
P»*aJ* Tronera, número A 

APRENDIZ 
mecánico da 14 a I I aBo», falta. 
| srdert, 17, principal, » . ' 

FALTA OFICIALA 
y medio oQclala sastra. AfeALTO, 
número 10, entresuelo, >.* 

C Á R R E T É R O l E O F R E O E 
competente, buenas rererenrlu, co
nocedor de la cluSsd. — BRrónt 
Zurbano, 8, Anunclol. 

ZAPATEROS 
Haca falta pulidor. Inútil presan-
tasa sin saber su obligación. M i l 
del Bou de San Pedro, I , %¿ 

MARCADOR 
falta. — Xuci i . n.* 13, Imprenta, 

APREHENT. FALTA 
Fernando, 14 1 i s , camisería. 

CHICAS DE 14 A l 6 S ~ 
ranando 10 y 11 pesetas, trabaja 
r t c l l . Hiérela, númera SI . 

SASTRE 
Falta aprendiz* adelantada. CaBa 
da Poniente, 1 bl», l » , 1.» 

FALTAN APRENDIZAS 
para chalecos y pantalones. Fia-
teroldid. 34, t . ' , I . ' (Orada). 

APRENDIZA 
y criada, faltan. Amalla. S I , S.\ IA 
(aaquln* a ls^ de San Pswo). 

MOZO 
Joven, precisa. Presentsrsai Ronda 
da San Pablo, 6 í . larbonerla. 

CORREDOR 
Tino a particulares. — Calla 4» 
Mariano Arulló, número ! • ( . 

Jí7veB di~iS a~f 8 altt 
para artículo da propaganda. GaOa 
da Mariano AruUO, 108. 

MEDIO OFICIAL 
hojalatero, ralla; prlctleo aa |a-
guetes. asn elementa, 7 y t , 

FALTA 
medio oilclal repulsador. —: Die
ron*! número SíO. 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
deaea portería, bueno» Infoiuiaa, 
F^crlblr « EL Dll.l 'VIO 811. 

PINTORES 
3» r.ocestta un medio onclal. CaBa 
da Córcega, número 401. 

FALTA 
un media oficial practico par* «a-
salmadas y vario* «prendica* para 
reparte». Calle de la Merced, 7. 

PLATERO 
medio oBelal, busca trabajo. Bs-
cribir a EL diluvio I I » . 

J o í e o s e 30 i o s 
trabajando durante 13 año* en Adoa-
na* y coníl ifnaurlo*. Aceptaría colo
cación de lo • M M «unque tnvlera 
que salir da Bareaiona. Tambtaa 
aceptarla par» OMMaka.— IJcr lblr . 
L"I¿DVlu, nin»-f tü . 

C Ü E R R ! 
Solicita corredorea para repartir en-
trega*. buena comisión. — l'reeent»»-
ae olas laborablea de 8 a 6 tafde. — 
Margarit , 18,1.*, L ' (P. 8.) 

Efl i ior la l ü i ierr i 
Solicita gob-gente» par» t o m a r i > 
parto* por eotragaa aamanaiaa * t 
todoa lo* dlatrluia da Doroaloaa. F r » 
aaatana día* labor»t>la* da I * 1 tar
da. I x x Montero y í-Anchoa. M a m a l 
n—ero 11. I * . 1 * ff. S.) 

C a j i s t a 
medio oflolal y aprendices adal 
aoa. faltan. Plaza l.etamendL t 

SASTRE 
Falta apraadiza adelantada. A r S i a 
aAm. O. L : derecha. 

BARBEROS 
Faltas aemanales - San r » » « B ^ tk 
oartarla. | 

LIT0SRAF0S 
F a l ú n aprendloea cara las aaAaab 
aaa.—Knnqne Granada», O. | 

Representac iones 
casa solvente las de
sea, dirigirse Casa 
Martín. Cervantes, 7 

APRENDIZ 
falta H a 19año-. - 23. HoaplUL « 
flaabarf», „ 

PALTA APRENDIZ I 
14 » 18 afto*. buena* referencia** 
Hosnltai. 87. mitrarla- _ -

ZAPATERAS 
faltan montadoras. - Cera. 40. l ' . f c j 

Pul idor niqueladcr 
falta. — Cali* da Arltuu, n.» l l j i 

SASTRE 
Faltan oflcl»]»». TrafaUar, I , 

FALTAN GHÍBAS 
para coser a mtquina y apraoCt 
cas par* arMeulo» da Tlajs. 0 « 
da Pisabais, número* I y _ * - _ _ 

E ñ c u a í l e r n a c l o n e s ^ 
yaltan aprendices. — Aragda, t » ! 

SASTRE 
ofleiaua. Boas *• F i l t i a n.sdla of l . 

S*a ActOSM, 11, 1.a, I . * 

FALTA 
para fábrlo» de peino», par» « J g 
ra», operario práctico en vvum 
p u i l . Pedro IV, 1 8 1 ^ 

SASTRE 
FalUn oflclala, medio odcUls J JS 
media onclal. — CaUe de W 
ter, nüroerfl 18. f.*, I . * 
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A P R E N D I Z 
Mita da t i íflos pan tMnda aeal-
tet f Jabones. Callo da tana, 1 H . 

' S A S T R E 
r t l l i n medio oncialas, trabajo lodo 
al tflo. — 8al?é. 8», ^ 

S A S T R E 

SlUn raltjes ladrkoen 1 apreneutef. 
lalunyi, 44 i Poblé Hon). 

S A S T R E 
ralun pleeeros s onclales. — Calle 
t t Fomanelia, 1», » • , I . " 

S E N E C E S I T A 
an «oplador. - .SArio.NAL, calle 
de Entenia, número t iT. 

B A R B E R O 
rallan aemanale* s módica. — Calle 
Ce Salvi. numero 48. 

Fábrica de sobres 
Varidoocella, 9. — Faltan medio 
ocaalas y apn udizaa. 

S A S T R E 
Pallan aprend:aii- , «auando 8 a 10 
pi3-<. «emane, amarirís , so, i . * , J.* 

S A S T R E 
rallan mediu odclitia, trabajo Uno 
y lodo el aBo. ». Pablo, SI, l.«, t £ 

• . S 9 . Ü É M E B C S 
Coloraciones roem 
Tenia. Pujol. San 

tmrberlaa en 
i'ablo. 4 í . 

MUCHACHOS 
do IS a t í ••:*••>. que .• ¡-aii leer 
y escribir, p>ra repartir entrega», 
lueldo y comnidn. — Consejo <1» 
Ciento, nilmero 38, i . ; S • 

CAJISTA REMEND'.STA 
falta bu«ii niici^i 

APREHDIZA MODISTA 
f i l l - i . ' s%- Suntsntr. ';. i . ' , ».• 

Editorial Guerri 
-u kcitJi i-urrutft'OOsaie» i :.ra f r 

m.-tr ro-ai («is eu l i a nriiVkDciAa Ej.i-
eelona Lérida v Cierona • i'Ob'acio 
fi-'S • .r!n • le• *- laa in.Hiua» dA do-
TeiA»rkni»nii ív rnir e n l r e í i " l - l r i -
air-« (wr eñvrito a iiefinre* Monu-ro v 
Haui'b»». c^.i '- Mari{»rit. inimi,r" l.'i 
plio t*. l . * , Baruaion» i P .~ 

Señera o señorita 
Se i ierc i iu a auauiu y coniiaióD. 
0 0 aptlludcs o volnniad para de-
Oi'arso a la venta de 1» mejor m í -
eu'na de coeer del mnnio, al con-
Wda y a plazo» «eroanales. Escri
bir a Anuncio» Híspanla, nainhui 
t» laa fUnm J i . numero 

V E N T A S 

b S T A B L c C i V U E N T O S 
fincas e Hipotecas 

GUAL, üra. il, gjii m i l ! 
bita ii l i i m , 11 

C A R P I N T E R O S 
, P B A MISTAS 

{¡. iqauai i . ni., i . rn» lat.ervs . 

t » . ;- A lo» DUrvr." qne 
l i rau mr í u o u s r i a l w I.WILiO 

.ÜSsKU Aribnu. l i o 

VIRUTAS (ensenaüs) 
5* nfreceu cu niiiy buenas condl-
J^nea. en U calle de Rorer aa 
í» r , admero 141. taller. 

SE TRASPASA 
jMn loial cena Uamblas, propio 
P n bodes», yarije o enalqaier 

Trnln clinrlo. — Escribir 
• EL DILUVIO númer» » l í . 

« 1 1 
mi m 

^ = M a P e r - | 

• E L M I L A G R O - . 

,:. J'.UiNTOS • DE ' VENTAS 

R ^ t A S v P E R F ü r « l E S Í A S , W A S { « P O R -
T A N T E S D f ' C S P A K A 

Traspaso o vendo 
Curclceria. Kasdn. Callo Uallloo. o í 
mero »J8. 

S É V E N D E T O R R E 
calla Mayor llorta, cerca t ranvía 
Grande» Facilidades. Haxdn: Can* 
Diputación, 80», 1.» De S a 7. 

S E V E Ñ D E C A F E B A R 
Jumo con el edlllclo. Raxón: Calle 
nutva, wlmero IS (Tarrasa). 

FIGURAS PESEBRE 
8* venden Sguru belén, rey»» y 
pa»torea, pan tienda» y parada». 
Tan taran tana. 4, pral., Juruetes. 0 

Barberos vendo 
Uutur v muelas vsci.i^e las navaia* 
Calabria. 2U4. nb. portarla. 

SE VENDE 
Jaca y carro, propio para reparto. 
Mediodía, número t i , tienda. 

G A N G A 
Traspaso comestibles muy barato» 
par Falta de salud. Razdm Calle 
de la Merced. 88. De t t a ». 

jaca, sin defectos 
b i r a u , todo proeja. - C&l te MnntA-
ñor, 18, tienda de muebles. 

ZAPATEROS 
Máquina alemana a brazo deracbo 
para conuwsturaa, casi nueva, (a 
vaode por es ds. Ancba, I , i . ; s,« 

Casa para vender^ 
tiaada .• eu'.fesueln. Lazr.m l'raale 
alani 8 Camp del Arpa, Venta al-
reeta sin corredoras, 8 

Sobreco lo i traio en baso estado so tudJa. 
Planchado Tankes. Lanrla 49. 

¿ E l mejor r e g a l o ? 
Con dloz peaeta.i uu rulralu Ip l s fio 
por 00. con mai co YO i>oii- tr.ís. Foto 
Onmont.—Konda defau Amonio 80 

Taiio cor aeociOaite ralievra. Insta
lación eoianlrta. Maqumar.a moder
na, i n marcha; con eiii o í r l a honran
te. Por uo poderla atender. Por oa-
c r i t i a Kb n n . r v i o . uúm. SU 

^ a l e C41Q bi'iar > cou mexiia de 
v > ecrg. (fran Jardín entrada por 
dos calles, bar vivienda, cajón 
8^0 pía. semana, alquiler barato 
R.i <'a«a l i a r i lo . Corvan uu 7 

Para adquirir o traspasar 
E s r a B L K c i M i i x r e s y tu.shas 

de todas clases y precios 
" I r l a i R S E : 

Calle Borre!!, 47, pral. 
SisiDí>ra ganga-, 6 aise 

Sir.tihsraa í,'l'u muy concarrldo, 
BU illliei l a por cuur neg- >e v. a pl. 
'Sottmta Unan aillo poraOOdnroa. 
fiaaifa cerca mercado del (Nl.NOTj 
liCliail i.unn nonio, se v. norüOOdrs 
•'-i'iifSfja eI> ' tüo muy céntrico an 
-un ICIIB vondo por nu poderla aten 
í í ' i i d<' VOICA salada, «o vende por 
i fivaa aJUduro», eungn nrge. 

t a i i r t t o l - t » a r t fác i l .naso. 
' i " d j comwtlb m 30 .is. cajón dia. 
i tiiaa so vendo a prueba. 

i a n i l n trota» y verdorsa jOOdrs. 
• f a c e r í a so vende por G00 dnrta. 
O r o t a e r i o por SCO dra- crau locaI. 
C a r b o n e r í a calóu 130 ds. aem. v. 
¡ l e u d a itrano Cocido, cualq. prec. 

T a b e r n i l so v. por í.000 ola, eang. 
Dinponibios otros sin anunciar. 

Borr. il.47. p r a l . de 10a 1 y de 3 a 8. 

VENDO 
ruinoiloa y maquina de coser con 
alambre. — Calle d« Bao Pablo, 
nilmero 74, entresuelo. 8.« 

TRASPASO LOCAL 
(la v. Aceites Jebooas, paio mer
cado Gracia, con o »tn sensrot, 
urge. Escribir a EL diluvio «0«. 

TIENDA 
traspuso barato. — Calle a» 
Horra, 448. — De I a T. 

K i o s c o 
portal, traspaso, propio pan Joye
ría o bisutería. Eacrlblr s.sp*. 
Hbla. Plor«£, 10, Aaoncloa. 
M a m ^ R V compre relojes al 
H a s O m loaanegieslnrlal 
I V A » . M tar antas. Codad 

o' i . I .*-Crtí tales 
035; p.ira paleara todas Formsa í"S0. 
Todo barato. — Kelojes detde T ptaa. 

S E T R A S P A S A 
tienda y borro y carro, por t í a 
pías, pon de la rlgucrs, 18. 

Vendo bicicleta 
casi nuera, por t i duro», 
de Calabria, t i . tienda. 

Calle 

http://Borr
http://il.47
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' A L D O 
\ a l e m á n 
' g a n e o r o 

verdad 

Anillos 
noalu» dardo Ib docena 

Perla luminosa 
en .endiente.» 

Flores del Japón 
FetlcliH »asrte;3|>taa.<ioaeii 

(Jeedo trer ^ -. 't.^ docenit 

Pendientes perla 
•luma aorod» i mrntado* en 

olatlulo 
Aullar pcclio 

den'!* l nta docena. 
AíSler perla 

•ÍOM (it^ecas docena 
Collar o«rSa 

tmOmm tfrat>ar. lulo 
< ota*, locaiu 

Pulsara aladra 
•rectos» t na—ta» dneaw 
Pa:>'.'entlln (cscaoao* 

Cadanas raJol 
«. U » IS peaecaa. dscen» 

Oamaios puSo 
<lasdt> 10 oñnilmoí' docena 

Monederos alpsca 
cho 13 ntjM. docena 

Lápiz tinta Faber 
O T H M . U l efe. 

Papel escribir 
a prodoi rertnMdiMfnc» 
riatoro cri>i«l dubia. 1 BO 

Perfumes París 
Peines colosales 

dcviei» tu^ctiv -ocpna 

Pluma estilo 
Jabón fino 
una ;;•-«.•,. duceiia 

• pesotM ei ice 

Libretas 
tra» pesBi.-» al K0 

TUaraa buenas 
(Haciro, Sabsaf ele.) 

Artículos regalo 
nrrio» 

Juguetes 
onfrioaiei. bantoa. 

t-ln v o r o s con o aUz cadena 
Qrandtoso surtido 

• r t l cn lo i feria*, mercado*. fc«. 
tes. reiiaiooopy miles do 

míiSAHIf47eQt.l. 
•«inin» i allí ' Onne» :AT!-.:* , 

• A L D O 
| í L E M A N 

CARRITOS 
induiUla j recr ío , vartaa ct 
Paaee Triunfa, »T (P. W.) 

a pcec l» IserribK 

Kn u r i - a i fiii. Caes de 
mi» «ctUrnas. A. Pk 

Ulg t a l l o Bautt Ana,M. 

L A G O m E R G t A L 
TRASPASO 

Orj c oporlonidrtd. 1 mi a-tria da gran 
oonsnino, (jiM pre mee al ne* el 
SO °u. P<'-r 8 »j0 piuetaH. nreeetUlmo. 

Oran local a > puerto», le mi» con-
trico Kus^ncao. loca p rop l . p a n 
cn í lqu lu r r.tro oeeoele, OÍOO po-r.U». 

Tienda, pesca salada 
Arlbuu. 4.000 piaa.. 75 Klgnll^r. Rían 

LA «. ' "MEItCtAU-AraeOe, t i l . 

BASSULAS DE 160 
100. so», «ue j too aüo». a pre
cios ü s Tcrdtder< ocuidn. \UBa-
cene» Caseilss. Urge*, 32 i 34. 

LA BUENA SOMBRA 
•Juuevl- í trente a la Kambla. 
Al^nllo con sn» iwtF.Isciseer 

lUmoletaa ii aanfiaao 
Vtdlon al local toAm -o» día

le 10 • 11 

Trajes usados 
en buen ntu p a n cauauaro» rende 
daede » pesetea y abrigos dMda It 
peseuu. I l aye ran sonido du ua)e» 
<ie 'mofcioc T fr*c p a n etíqueca y 
camalcj-os casi onero». Han Pablo 
oúm. 196 pira erinelnal. L* 

' ~ — G n l l i e t F i l s C . 4 

i 

INGENIEROS CONSTRUCTORES 

a - : i * o s i r o p a r a bspana i 
Fornando. VI. ra." 33. -SfAOOlf» 

Sisrras y máquinas-herramientas 
para trabajar en ia matíara 

Para talleres de cajpmterla, ebanlstei ia. 
construcción de canuajes, vagones, ete. 
fabricación de «Parquets» y todo lo reia 
cionado con la Industria de la madera 

Pídase catálogos y presupuestos 
Hue>— 
iura») BEUJAC10NES í DISLOCACIONES 

Onxaolón r l p l f i a y radical ala Boiestlaa n i eos-
rasión. I M aiortoa d lo t ámona» da loa Kealaa 

AoaUeaslaa i"o Ho lo i ca . 
I j t berma uu. na un el acto retenkU con s l l r l e .ibaolta» y ».n que »e a a 

nllift4e mA- ai exterior ¿Car» naisaiioente? Si. 1» enracloo so efectúa on bre 
ve ileini-o con (¿IMa coherenaU. y ala mvMtia» ni awt.-oorie de lu» a a o j » 
cara» ü»bilua»a«. por vlr iU' l de la maravilla meoano- iaádloo tíUAh C' 'I»»» 
r i n A T l V ' KaMuN -le fama inuudui rroujila>la por miio» da curauos y por 
U*»i ia> monaartea-lo» iaéa>ca». con bomee»!» arimiraclún al autor^t)de 
t u e ^ d i a l i u a s n a n e n t l i d a d e e - g l - U t : » » oefcw^— yratla—iw-t.iachi»: 

- 3S, l . " , BAI£C't;Li»IA.-l>>aHU'turlr>ea M A l i K U h Ar r l e t a . J l . 

II - n o n Peer* SUmau, aotabUlatmo bernlolopo ose oca ingenio y 
traba,o tanto ba « levado la oapeclajldaii qoe ocl t lva: «¿ lo as le han U n i 
co las natnralea •tesclonae d c M d i » a peracnaa de au mér i to y « a » por 
bu Inoaaaabie la bar ha saUdc honrar a su pala h á d e n l o de le qse haata 
•qu i era an ar te m i j a r use « c r t t s d e r s Bfasef. 84 A d t o da I824". I inotor 
A FKKNA S UKZ CAHO Inaooctor (iancml do SanKtad Ja la Armada. Sena 
dor Vl ia l ldo . Gran.ie» < rusaa Me.- ele 

R Ü C H J T A S O S C U O T A 
Ho dejarse ennfter. tatok fle S5U Equipos completo» (iodo coiBprecd.Jo), al 
mínimo precio de31» pta», en la O A N S . . . X M . i í i l A a . A T . - , X A M A 

i t - i . R L O J « O . V i a L a v r « - i n a . 4 0 

VENDO 
tarretda de mana. — San Anto
nio Abtd. u&oero 30, tienda. 

VENDO ABRIGOS 
a» caballera, en todas calore», de*-
ae 35 p l u . Sacre. ASALTO. 10, 
^ntresl.•. t . ' , junto Hambli; 

C o l i - B l a n e h 
m m m u z m 
m pieei t» radecido». oint» a la 
carretera Ud.il de Jladrid. trae 

r í e O." V>- K*«0n Joyer ía 

LA UNIVERSAL 
Plaza R e a l , 11 

r &n (orrv l iótrica l iarrelar» 

CoII - B l a o e h 

fursto Ca-
rfta b a i l a r e » . - Aaal h p K a m i ' - Barl_ 

A . x> la iSsoa 
Prale» y aarUun para caballera Be 

c n a n » der ln 40 meseta-

Consejo Cíenlo, 91 
Gramofón 

rec>lo por 

l O O p t a s . 
rebato tu placa» y asa caja 4e 
airajaa verlo y oírlo e» e e » 
orarlo. - Tallera i e 

T O í * u W 
s . 0 0 0 f K » ^ t x m 

(1 rooudo y . «draiA». «** Ptaa. 
m^nsimlM durame tres «lo», me
tro hibitaetODes, baOo. A! rooudo. 
descuento. RaxOn: Mnnunar. I I , 
praL, >.*. escalen Uqulerda. 

C a s a M a r t í n 

Agente de noticias 

Cervantes, 7 
travaeLa da la calle Avise 

l 'aléíono (30 A. 

Comestibles 
en Gracia, eran i t aas» . eaaaa» h a » 
racione-, homo de bástala ría. 
í ' i S O ' b a b l t a c l u a e » a m a í b l * 
" -a» en la calle K a l a » 
rtn se invnxsa >>arau> 

m m \ i m \ m \ i i u h j Venta al mayor » 
Maquloarla para elabonelCn de pm 
camioneta carro v caballo p a n H 
roearto. pnr as 000 peealaa u> v e a t f 

Café restaurant 
nsiéBJtti f k grii vothít 

Bar Restaurant 
na ensn punto d«< i nsancba 

Cafe restaurant 
en buen cunto de- Paralelo o o r l M 
pta»„ se renda oae desea Bocio. 

Café camareras 
as e l Paralelo por 10,UU0 ptaa- o sosU 
de 5 OOO, tur enfermedad. 

T a b e r n a 
ua carro de reparto. ISO ellentaa 
oomldlio onao local v ocena vlrlae 
ta on 8- t lar t ia aapiandldo cesoela 

Bar-Gafé-Casa comiiai 
cajún M) ota», alarla», buen nejo»!» Negocio b 80 a£io»*bei!eiicto Ím3 
i'tas. â  ii por 6.000 o ta» 
Píhi»if>« do Artienio» oeUojadala 
f d U n i a ta zinc y Lauto, e t T S 
im lupiorlo i ton'lar »e venda 

Comestibles (í;.p£f¿104a 
titertAa >QHn catón *e vend* 

Taberna en ia Torrasa 
por 3 < £0 (>e>o(*9 cufl trttvroe. w tm* 
da Patio y boena TlvIoadA. 

iOJOl - LA URICA - {OJO! 
si queréis comprar o ven
der bien, dirigirse a la 
C a s a M a r t í n 

Bar uoueea eran .ocal M d » 
roa cajón. U duro» alquiler 

por i . W duro» »e renda. Basús 
Caea Mart in. Cerrat.K» orlm. r 
tieieais Avia* 

casa comidas cajún suu 
niase daa prueba ves barato 
VL' Casa Har tm. Corraat 

Tienda CottotóblaB, Vlao» y 
Masa da Pan, alquiler 70 pU¡ ' 

cajón 300 ptaa día, ae randa. - »• 
(Jasa Mart in. Balad» Cervantas 

carea calle Avino 

SOLARES HOSPITALET 
(lo* pr t iwro» s» darán a casi V'*" 
d o r e r ü o ) , r n o u a la c«Il» " - y j * 
y casa AyonUnnmo, e«B fseeaos 
a la cine del Baria de I B M * 
plaxo» y ai c e ñ u d o . Informarlo J 
i-iiscfiarín los lerreno» lodo» iw 
d l u , eo espeetu l o i doni'.3«o>. ru* 
n»aa y urde, en ta r s n » d» LW' 
r^ano «IrO. 81, eirbenerla ( n - ^ i -
lalet) y dalo* a «atisfarcMn «e " 
desricho d»l seBnr Antoll. r-,rx}„, 
Uera. U . taiec BJtet-A Barceloa» 

file:///UBa-
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e l D i u r n o M a r t f l g , de n o v i e m b r e de w z * 

muto ranv barata.—Tillen. 13. 

Ganga en Sao Andrés 
Toado ea*3 recién eoiuinucls de 
alanu boja y un piso con tros e<pa-(¡cj&í babltscione*. comedor, cocina 
recibidor aoro» Tira , lavadero j roo 
(¿ico fino en ios ba:os. en ai piso ade-
Siis de lo de la planta bala tiene 
tocador y azote», yendo ñor 13.400 ne-
Wtaa. Hazóm Joan Va!K calle Cia-
Btroa. 8 batos. San Andrés, visible a 
todsa boraa. 

P o s e e d o r e s 
la fonáffrafoi. gramófonos, ote Ko 
Uréls nt malvéndala vnc^tra* plac ía 
uadaa. Por na creció Irrisorio M loa 
dará ra pr imit iva lonoridad. Hada 
npacabaata d e s o n é i d e comprobá
i s •> «xlto, U BoJripnez - Pea de la 
Cr»u. ndm. ffl. 

" t i e n d a , t r a s p a s o 
ton vivienda, eecaparatei y utante-
ríia para cnslquler comercio, en el 

Eir punto de la calle Cardar».— 
Snj Acequia, ndm. 1, carpinter ía 
lo Balaaa 8«p Pedro). 

J a c a , s i n d e f e c t o s 
karata, todo prueba . - ta l la Munta 
ñar 18, tienda de muebles. 

f o c l n e r i a , carnicer ía y ao 
• meattblos en lo mejor 4n 

dlalrito V üaceMOpta j diaria 
Can Martin. Corvantes. 7. 

j ^ - P U T O A N T E C O T I P l A Í t O ' q 

U * Umtas que piTOn Ki»C¿'cá * t 

LAXANTES11| 
PURGANTES ! 

iSCAHTESjl. 

/AQ. 8S 

.0* 

PATENTE 
í U l , m n ' l c ' "Jinllo o comjwo. • 

cambio por una pequefla. — ci l la 
d« Botera, número i , cuadroi 

<»-a«iKuoM ^ 

P ISO CAMBIARE r Ucuda grsnde 
Barceloneta. 

jr P s r t a g í ! . SO, 
o con sótano en 

— Haiúc: Glnéí 
a.', i . 

osai f l veriíaa 
Solares al contado v a p'B^oa. trato 
directo 6 mlrmtoi t ranv ía Hordetn. 
BaaOni Calle Angel Oalmeri . U9 
Bar Harina de 3 a A tardo y Plaza 
del Duque Modín acail 7 bar CaUaa 

de » a 13 

Tpieuda con gran local en la 
«alia del Carraón, ae traapa 

•a. & C. Mart ín. Cerrantes. 7 

Restaurant-Cate-liai, día y no-
oba, baaua habitación, se vde 

liazoni Casa Martín, Cervantes. 
Dilmero 7, cerca calle Aylfió. 

J E H O R A 

\ m m B L X i i A 
ton 

CNEAPSOA 
<¡rt¿irhg¿,aFt , 

'¡nejtdiyiljpitiln «7 cosa, 

J l V t a V e fcJaoIa» A w w i 
y n l t a n M r Q o a » 

pc&,cv4op>a.paanua. 

f M e r e n d e r o B a r 
B A L O N O E B A I C B 

Oran local con terreno de propl» 
I dad, neaoolo esplendido ee vence 
í ÍLi Casa Martín. Cerrantes. 7 

C o traspasan dos puestos 
Juntos de pollería o mer 

o»do. Caaa Mariln. Cerrantes, 7 

^ e s c a - S a l a d a , : 
« a Mercado San Antonio, muy 

u Prasontada. se vende. Hasta i 
Martín. Cervantes. 7. C. AvífuJ 

JJsada de eonf ecciooss 
£ ¿ " S Ptnw de Grada, se ven-
n n í ? ? C»»a Martin. Cer-
'""ea 7 cerca A vIRó 

OCASION 
Taberna aparroquianada, buen pun
to, pifo i cuadra, por no poderla 
•tooder, Baratísimo, arfe, trato d l -
reeto. — Cera, » l , ti», l.« 

ORAN LOCAL 
tabarna o comestibles, yendo, cer
ca Salmerón, tres puertas, esquina, 
trato directo. — Hontseuy, HO. 

CARRO Y JACA 
para vender, te Sari a precio re
ducido, por desocupo del local, 
ronda del Coll, a] lado de te Er
mita. Vallcarca Barcelona. 

C O I V I P R A S 
PELUQUERIA COMPRO 

4^00 a «,000 pesetas. U . V«r-
«Ul», Sepfllvods, f í l , | .« i . * 

C0LL-BLANCH 
c u x a < 

jo ríi metron arffo por 1 & 
oietriM ancbo clara v ventll> 
1» affus i elcctiieldad. K 

PUaa Keai. ¡^'•maro 11 
loyona LA U M V t . K f l A l 

v en 

Todos loa d in» Lsrrot, Keal (• 
T o r r o B o r r l n r t 

ARRIENDO LOCAL 
propio para taraje o «imicen. pro-
ilmo calis cortea. Diputación. < t t . 

Piso 1.° almacén 
por aiquiinr. - Ki>i;er d . 'Ki . r, KM. S 

TORRE 115 PESETAS 
cuatro batiilaclones, alquilo. Ha-
són; Muntanor, H . principal, i.», 
•scolera Izquierda. 

FALTAN 
lOvenae a dormí:-. — calis d« rer-
laodtns, ndmero H , I . * 

LOCAL 
con fuerza «nvir ica y ama, as 
alquila por . pesetas al mes. 
Vil» y vllá, portería. 

EN BA0AL0NA 
o contorno» «e busc» de alquiler 
an rran local con mueba si len-
slón (plsnts baja). Dirigirse con 
tndlcacMn do precio » P. S,í97 B., 
Apartado nilmero tSS. 

DESEO CAE. A DORMIR 
Csile de Wpoll. número Í 7 . «.• 

ALQUILO HABITACION 
a matrttn. o cabs.. con derecho ro
cín». Aiibau, número I I , 4.* 

MEDIO PISO 
tmueblado coceré a tn.itrinioDlo. — 
M«Ddlxába], «S, pral. I>o 10 t 1. 

SE DESEA JOVEN 
« dormir. — Tallers, 3», I.», 1. ' 

SE ALQUILA 
babltaclúa para caballero, sólo » 
dormir, ««n Psbio, 63 bis, t.» 

" h a b i t a c i ó n 
Independíenlo pira caballero. Calle 
de Muntener. «4, t . ; M ^ 

ALQUILO 
? í0* .„ ' lL .8"M' 3 bahliaclonea, 16, 
Mmero 4», ».«, Sans). 

ALQUILO 
S'íiíÜfií11 •íDucl"8',-a. con derecho * «oeina. Plores. S, pral., i.« 

H U E S P E D E S 
SE DESEAN 

ano o dos Jóvenes a toda «star, 
mral ier i , 7, principal, J.» 

CASA PARTICULAR -
dsaea un joven todo estar. Calle 
de Escudlllers, sv, l . * 

HUESPEDES 
todo estar, i i daros mu. — Calle 
de Mir• ller», », » « 

A todo estar 
l t i cabs. u obi. o s. dormir, p. 
seo, n. Csbsftst, 17, eniresuelo, 

Caballero a todo estar 
*7 d. al roes, S? ptas. a la smiana. 
no»er de Flor, 8», principal. 1 . ' 

HABITACION 
derecho a cocina. — Sao Jeró
nimo, número 18. tienda. 

BUENA HABITACION ~ 
psra uno o dos obreros, cinco du
ro», trato rarolllar. Olslnellas, nd-
mero 118, *.». 8.* (Sans), pie 
iranvia í t . 

DOS HERMANOS 
desaan babllaclón y aseo de ropa. 
Escribir con al precio » EL DI
LUVIO número «08. 

BONITA HABITACION 
con o sin para uno o dea amigos. 
Manso, l o , principal, S¿ 

S e d e s e a n 
iua mufer-so sebores a todo estar 

I 88 ptan, seoianalm R Cs.>a Mar- , 
] Un. Corvante» J 

CASA PARTICULAR" 
ofrece penalón a caballero o ma
trimonio, como de familia. Cór-
esf». 9-JS, principal, l.«, entre 
Arüiau y Muntaner. 

E n c a s ^ a 
particular, habitación a todo estar 
para dos amigos o hormanos, bal
són c»]ie, precio módico. — Calle 
de la niputaetón, so, pan. 

CASA PARTICULAR 
deasa uno q dos amibos a todo 
estar. Tarróg, í , 8.«, l.« 

^ V I E N T E S 

¿Desea Vd ana buena 
Irlelree a l» 

toi SE TRASPASA 
.Wsi í^ í f . " í * " " ' 3 * - - Callo do 
^1»«obta?'Wo ' ^ a " Ea' >---̂  

" U e V O S T'00* y o m b u ü -
« w u . , ? de fnera. 60 

gTj^aalqnUor. 9X00 Desea ta. 
•Ha. d "«roolo mpjordel 

, tón: Casa Martín. Cor 
7 corea Ar lEó . 

ñ ü Q Ü I ü E § E S 
Cuadras con íuerza 

para algaliar, loc&les ciaros j a é a t r t 
m . - Caite Riere La- número _ 

L o c a l p o r a l q u i l a r 

propio para aimaeon o Industria «l-
tuado calle Córeoita. M4, eequlna 
Marina, alquiler mensual 175 poseías 
Kasón: Sooú lveH. 184. cementos. 2 

C a f é 
bar reitauranl, Htlo céntrico, as 
vende por «usentsrse el dueño. 
Escribir • EL DILUVIO 180, 

HABITACION 
par» seílnrita. ouenas referenola*. 
I>na Canteros, .18. 1 -. 1 • 

SE ALQUILA 
sal» eon derecho cocina, matiUno-
•10 sin hijos. Sacrlstans, 4, 8.», ».• 

SE DESEA 
uno o dos hombres, sólo a dormir 
Blaseo a» Oaray, 47, pral., t.« 

HABITACION 
gar» un Joven, sólo a dormir •— 
CoH« da Códols, 10, prlnclpaL 

sirvienta?-. 
f-utrn la por lacalte Cer v.inrea. 7 

COCINERAS. CAMARERAS 
í erladaa, so colocarán sin pagai 
adrianiado. Ronda de San Anlo-
nlo. 88. EL MODELO 

VAQUEROS 
8» arrienda par» granja Bnca regi
dlo so Pr«t de Llobregat. con eu«-
draa y buena carretera. Escrlblp 
Tiroleses número »,240. 

P É R D I D A S 

PERRA EXTRAVIADA 
alrededores rsmpo Oslvsoy, res
ponda i l nombre de í e l ty , placa 
n.» t ,8 (« . Se gratmeará t u devolu
ción. Lafor]», 818, tienda (8. O.) 

C s i e n ú m o r c o o n s * 

ó e 9 0 p á g i n a s 
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Las ordenanzas generales de Aduanas i Hrancos Rodríguez académico de la Española : Noticias 
de Marruecos Evacuación de Xauen : El teniente coronel de Estado Mayor señor 

Pereira ha sido arrestado ' ^ - . ' V - J 
Oe los sucesos de Vera : El conflicto minero de Asturias : Distribución 

del fluido eléctrico ; «La Época» y el estatuto provincial 
Reunión del Directorio 

Las ordenanzas genera
les de Aduanas 

Madrid. I T . 
La exposición del decreto eobre las or-

denaniaa generales de Aduanas que publica 
la "OaeeU'*, dloe asi: 

"Sefior: 
I.a Comisión oreada por real orden de 

fecha 13 de noviembre ultimo a vivos re
querimientos de los |>rin7ipales Interesados 
en la cuestión e integrada por los represen
tantes de la navegación, el esmérelo y la 
administración pública, para formular un 
proyecto de ordenanzas generales en la 
rentan de aduanas, ha terminado su mi
sión, después de amplia y detenida dell-
beraelóo. 

Examinado el proyecto por el Directorio 
militar con el detenimiento que el asunto 
exige e Introducidas en él las modlfloaclo-
nes que se han Juzgado Indispensables, el 
preslacnte que suscribe tiene - la honra de 
someterlo a l« aprobación de V. M 

Muchas y de no escasa Importancia ton 
las modllloacloucs que se proponen eon el 
Un de otorgar al comerolo una mayor l i 
bertad en sug operaciones, de acuerdo siem
pre con las variacioaes que han sufrido 
los usos y prácticas comerciales y oon la 
necesidad de dejar al mismo tiempo suO-
clentemente garantidos los derechos de ¡a 
(laelcnda 

La defensa de estos intereses ha impe
dido llegar al limite de las ooneetlones so-
lloltadas por los representante! del co
merolo, de la Imlustiia y de U navegación. 

Entre las facilidades que te otorgan con
viene recordar la admisión del aviso radio-
tolegrálloo en sustitución del manlflesto v i 
sado cuando en alta reciba el buque la 
orden de entrar en puerto espaflol, la en
trega y admisión del manifiesto tan pron
to oomo los buques lleguen al puerto a 
cualquiera hora del día o de la noche, aal 
como poder solicitar previamente su con
signatario el permiso para la descarga In
mediata y el poder :eallx«rla en muchos 
casos directamente del buque a carro o 
vagón. 

Se autoriza el cambio de destino consig
nado en el moniflcslo para cualquier otro 
de España o del extranjero de toda clase 
de mercancías, tanto si vienen a la orden, 
oomo a la consignación espresa, con la 
sola excepción de que an este último caso 
de loa alcoholes, coloniales, hilados y te
jidos. 

Se reducen a una cuota del derecho de 
almacénale en las aduanas. 

También se autoriza, y ello supone no
torio beneficio para el 'omeroio los des
pachos provisionales, en ln« casot de falta 
o defeelo de los documentos necesarios 
para la aplicación de ana tarifa Inferior, 
exigiéndose el inpreso en forma de dere
cho menor Bolamente a 'ndlear ¡os reparos 

del centro directivo de aplicación al co
mercio y a su nuevo Ingreso. 

Se consigna que seri siempre razonado 
con expresión detallada da los motivos y 
textos legales en que se fonda la ezeo-
clón de mayor Ingreso. 

En beneficio de nuestro comerolo de ex
portación se regula también con toda am
plitud y facilidad ia entrada y salida de 
vagones para la exportación directa. 

Respecto de este comercio se llega al 
limite de las concesiones, facilitando sin 
tasa alguna la exportación de géneros l i 
bres y consignando respecto de los sujetos 
al rapo de derechos de exportación o a ia 
cancelación o devolución de impuestos In
teriores las garantías que el Interés de la 
Hacienda exige. 

En beneficio del turismo se consigna a 
favor de los viajeros la facultad de poder 
dejar sus equipajes, en todo o en parte, 
en la aduana da entrada, para recogerlos 
al marchar en aquélla o en la que Indiquen 
en la salida. 

De Igual modo se autoriza el tránsito de 
frontera, de puerto a puerto y entre unos 
y otros de los paquetes invasados en for
ma que resulten Inviolables una ves pre
cintados. 

Se permite el transporte de mercancías 
aun cuando el buque receptor no se halla 
en el puerto y por el' régimen de los de
pósitos de mercancías ss han dividido és
tas en tres clases: francos, de eomerclo y 
flotantes, para combustibles, minerablee só-
itdos y líquidos. 

En esta materia oree el Oobierno que se 
ha dado satisfacción a todas las asplra-
otooes del oomercR) v da la navenelon y 
no es posible Ir mis allá sin dejar de 
perjudicar al teroero. 

Los preceptos que regulan la tercera 
clase de depósito» son completamente nue
vos en nuestra leglrladón y llegando al 
máximo de las concesiones se autorías que 
el establecimiento de ios de combustible 
dentro de lo» depóeltoa franco* y lo* d* 
comercio. e 

En cuanto se refiere a la circulación da 
las mercancías en general, se ha procurado 
robustecer la eficacia de loa requisitos exi
gidos en todos lo* caso» de verdadera ga
rantía para la renta, pero nc se ha pres
cindido da los que, euponiendo un entor
pecimiento para la Industria y al comercio 
no afectaban a los resultado* de aquélla 
en lo má* mínimo, según ya estaba decla
rado oficialmente en la mayoría de los 
casos. 

Por el contrario, en la circulación de los 
«¿ñeros llamados colonlalea ha creído el 
Gobierno que era Indispensable mantener 
lo* preceptoe del real decreto de feoha 
Si de agosto da l O t t , pero de todo* mo
dos cabe asegurar que no sólo no se han 
extremado, alno que se han coartado enante 
se érela posible, dentro del fln que se 
persiguen. 

En materia penal, se mantienen la* mis
mas clases de infracciones que hoy se ha

llan definidas, asi como la cuantía da l u 
multas coa que se castigan la» de alguna 
importancia, suavizando ! u oemáa y auprl-
nilendo las que a su ves a* hallaban com
prendidas en el Impuesto de transportes a 
fin de evitar su repetición. 

Conviene sin embargo hacer notar que, 
al lado de laa facilidades en beneficio del 
comercio que se viene enumerando, ofre
cerá para muchos duro contrasta la su
presión que se propone en el proyecto del 
servicio d* depósitos comerciales. 

En contra de esta supresión se han ma
nifestado los representantes que en la Co
misión tenían el comercio y los agentes da 
Aduanas. 

Pero existiendo el «ervleto de paquetes 
postales análogo en un todo al comercial 
y al de rápido despacho para bultos hasta 
35 kilogramos, no puede encontrarse mo
tivo bastante pera mantener esta* últimas, 
cuya razón da existencia nunca estuvo su-
fleientement* Justificada y mucho roeno* 
si *e tiene en cuenta que se trata de na 
servicio calificado siempre de sospechoso 
para los que a su cargo han tenido la 
función Inspectora de la RenU. 

En vista de todo lo expuesto, el Jefe 
del Oobierno que suscribe llene si honor 
de someter a la aprobación de S. M. el 
adjunto proyecto de decreto. 

Real deoreto. 
A propuesta del Jefe del Oobierno, pre-

tldenta Interine del Directorio militar y ó* 
acuerdo oon éate. vengo en decretar lo sl-

'gulerHe: 
Articule primero. Se aprueban laa or

denanza, generales da la renta de Adua-
nans, adjuntas al presente decreto. 

Articulo segundo. Betas ordenanzas em
pezarán a regir al 1.» de diciembre próximo. 

Articulo tercero. tH minisferlo d* He-
clenda dictará las disposiciones necesaria 
para la ejecución de este decretal 

Enfermo 
Madrid. 17 

8* encuentra enferma da un ataque de 
apendlcitl* don Femando Dlaa d* Mendosa, 
hijo, por lo que la oompaflla Guerrero Men
doza, que actúa ea el BapaBol. ** ha »«»• 
precisada a modlfloar 'o* programa*, eli
giendo la* obra* en que no tiene papel • 
actor enfermo. 

Despacho 
Madrid, l i 

Beta mañana el contralmirante Magas d*e 
pechó eon al rey. u 

Dijo a la salida que habla puesto » » 
arma del «oberano vario* decreto» d» PV 
sonal. ascenso* de Marina y oooceslone» o. 
la orni de San Hermenegildo, al «•P*,2 
Arenas, por «u valiente eomportamlenio 
la retirada de Ar.rraal. 
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Francos Rodríguez 
académico 

Madrid, 17 . 
Ayer M oelebrd «n U Academia de la* 

Bapafiola, oon ta aolsmoldad aoottombra
da, t i tolo de recibir aoadémlco a don José 
francos Rodrlguei. 

La taslón fué presidida por el presiden
te da la Corporación, don Antonio Maura: 
el general Weyler; el director de la Aoade-
Büa de Glenols. seflor Rodrigues Carracl-
do, j al secretarlo de Academia, ssflor 
Co tárelo. 

Entnre la concurrencia figuraban los aca
démicos marqueses de Vlllaumitla j Flguc-
roa, aaflor Cortázar, Manéndea Pldal, Pa
lacio Valdés Cortexo, Rivera, Cano, Rodri
gues Mario, hernianoe Quintero, Bonilla. 
Casares, Sanmartín, Linares Rlvas, conde 
Las Navas y Axorlo. 

Se hallaban también dentro del salón 
muchos políticos entre elloa figuraban el 
maraués de AJhuoemas. oondfc Bugallal, 

Alcalá Zamora, Cierva. Arlas de Miranda. 
Pérez Caballero, marqués de Pileros, con
de de Albos, conde de Valellano, alcalde de 
Madrid; embajador de la Argentina, eefior 
Estrada: ministro de Portugal, ministro del 
Salvador, conde de Altea, Bauer, Martin 
FernAndes. Argente, Pálido. Marsfion, con
de de Jlmeno, Praaoée, Acabar. Espina, 
ZaragOeta, Qoleoeohea, Blay y Ldpes Mu
fles. 

Penetró en el aalón el eefior Krancoe 
Rodríguez aoompafiado de los señores Azo-
rín y Serafín Alvares Quintero. 

Acto seguido comenzó t u discurso de
dicando un recuerdo a la memoria de don 
Jacinto Octavio Picón a quien sucedía en 
el sillón aoadémlco. 

Entró después el eefior Frenóos Rodrí
guez en el fondo del (Usourso, que versó 
sobre el periodismo y su desenvolvimiento 
en Eepafla. 

Se trata de un concienzudo estudio de 
lo que el periodismo ha sido desde el si
glo XVIII y del papel que hoy desempeña 
en la sociedad. Con gran acoplo de dato? 
enumera los eeoritos que te han distin
guido en el periodismo espaflol. y laa fa-
aes por oue han pasado loa más renombra
dos periódloot, destacando oomo, ana eta
pa más Importante de la vida perlodlatlca 
espillóla la de la Invasión de los france
ses, en i808, v la de las Cortes dt Cádiz. 

Al llegar a la época contemporánea au
gura un gran porvenir para loa periódicos 
y los periodistas. 

En resumen, su discurso es nn trabajo 
ameno de un profeelooal. 

H eefior Francos Rodrigues fué muy fe
licitado y aplaudido. 

Le estaba encomendada la eontestaclón 
fcl doctor Cortezo, pero eomo su estado 
delicadísimo de la vista le Impide oasl en 
absoluto leer, lo hizo en ta nombre don 
Serafín Alvares Quintero. 

El discurso ae nn oaluroso elogio al ee
fior Francoe Rodrigue» en tus distintos as
pectos de político, literato y periodista. 

Dice Magaz 
EVACUACION DE XAUEN 

Madrid. 17 
A las seis de la tarde a llegado a la 

presidencia el contralmirante Magaz. 
Dijo a loe periodistas que las noticias re 

Whldas de Africa eran muy buenas. 
—Ha comensado — sfladló—el replegué 

da Xauen, haciéndose felizmente y a sa-
tlsfaoción del Directorio porque se trata 
de una operación Importante que preocu
paba el «Ito mando. 

—iSe trata realmente de la evaeuaclóri 
»e esa plaza?—preguntó un periodista. 

—SI. de la evacuación, habiendo las tro
pas oxiMerto loe prirooroa escalones sobre 
»• posición de Dar Acoba. 

Anadió que después se vfaollitaria una 
« « a detallada de la operación, omitiendo, 
aaturainiente, aquello,, datos aofre futuros 
"wvunlentos de tropas. # 

Un articulo 
de "La Epoca* 

Madrid. 17. 
•LA Epoca», comentando el aplazamiento 

leí viaje del seflor Calvo Sotelo a Tetuán 
y al objeto que tenia, dice: 

•Creeoíos cumplir un deber advlrtiando 
•ua el estatuto provincial no debe aer obra 
leí Directorio, sino de un Parlamento. Si 
• l Directorio se hubiera considerado oomo 
situación permanente, como situación poll-
tloa defiolllva; al te noa hubiera dicho que 
se operaba la transformación de la monar
quía eonslituolonal y parlamentarla en una 
monarquía patrimonial y absoluta, habría 
necesidad de dictar un estatuto provincial 
y regional y de todo. Pero desde el momento 
]ue el Directorio declara quo es olrouns-
'anotal y transitorio, que tiene la Conatltu-
'lón en suspenso, pero no derogada; que 
ispira a dejar al Poder pronto a un Qo-
•lerno que convoque Cortes, la necesidad ni 
la conveniencia de diotar un estatuto pro-
. inclal nuevo no aparece por parte alguna. 
£1 estatuto provincial servirá sólo para afla-
llr un nuevo punto de discusión a la labor 
le laa situaciones subsiguientes. 

Cuando el estatuto municipal está demos-
rando que no hay organización buena ni 

mala, porque todas se edlfloan sobre la ato-
ala ciudadana y • • data la que hay que 
•ombatlr, ¿a qué empefiarse en una em
presa más, sin nnaltdad y sin conslatenolaT* 

Festival de aviación 
PROTESTAS DEL PUBLICO 

Madrid, 17. 
Ka el aeródromo de Bayo» se eelebró un 

festival de aviación, consistente en que el 
paraobutlata José Martinenz Gutlérres Mar-
iruttl se arrojara desde un aeroplano, des
de 2,000 metros, suspendido en un para
daídas. 

Asistió numeroso público. 
Después de los preparativos de rigor se 

nlevó un aeroplano "Salsom", de 160 H P 
pilotado por el seflor N. y llevando en la 
•ablna dos paaajeros y el paraohutlsta en el 
:ren de aterrizaje en el eje que une las 
ruedas. 

El aparato se Ivó rápidamente a las cin
co de la tarde, y después de describir va
rios olrQuIoa, el paraehutlsta se lanzó al 
espaolo, ouando el aeroplano se encontraba 
i unos 1,500 metros de altur.i. 

I I mouento fué eimalonante. pues al 
teronauta eayó a plomo unos 50 metros, 
abriéndose el paraoaldaa y descendiendo a 
ma velocidad de cuatro metros por segun-
lo en laa proximidades del aeródromo de 
Cuatro Vientos. 

El descenso fué malesluoso y el públi
co ovadormó al paraohutlsta que, al ate
rrizar fué arrastrado por el paracaldas sin 
sufrir lesión alguna. 

— También ae anunció el mismo es-
nentáeulo para las cuatro de la tarde. 

El espectáculo comenzó una hora des-
Dnés, arrojftndose desdo 1.800 metros el 
^rschutista Mr. Cornler. 

El público hizo una protesta en la Co-
niearla del distrito, primero por la tardan
za en celebrar la fiesta aviatoria, y des
pués porque el aviador no hiciera los ejer
cicios de aerobacla anunciados. 

Al espectáculo «eudló muciio pública, 
-ilendo devuelto el Importe de las locall-
dadea a los espectadores que protestaron. 

í^?- • ••• ..'^ • -• . .- •-'^y^Bfc'ftff^-^-V •> 

Fallecimiento 
Madrid, 17 

•A «onsecuenola del aUqae que sufrid 
¡fas pasados en palacio él Inspector gene
ral de Teléfonoa interurbanos, sefior Esle-
at, falleeló ayer domingo de madrugaba. 

Esta mafiana tuvo lugar el entierro, que 
constituyó una sentida manifestación de 
pésame. 

Recibió sepultura en la sacramental de 
San Lorenzo. 

Las madres de los sol
dados de cuota del 21 

Madrid, 17 
Una Comisión de madres de soldados del 

I I que se encuentran en Africa han visi
tado al marqués de Magaz para pedirle que 
ae licencie a sus hijos y, de DO ser alio 
posible, te les traiga a la península. 

El marqués de Maga contestó que este 
saorlflclo que te les habla Impuesto a sus 
hijos por exigencias patrióticas serla breve 

Luego visitaron laa comisionadas al sub
secretario de Guerra. 

Arresto de un teniente 
coronel 

Madrid, 17 
El teniente coronel de Estado Mador se

fior Perelra ha sido condenado a cumplir 
cuatro meses de arresto c.i el castillo de 
El Ferrol. 

Laa autoridades militares que han im
puesto el correctivo lo fundan en que 41 
seflor Perelra asistió reolentoioenln al ban-
quele de carácter político celebrado en el 
Palaoe. 

En la Presidencia 
Madrid, 17 

A las seis de la tarde acudió a la pre
sidencia para conferenciar ron los- vocales 
del Directorio el general CavaleantL 

— El Comité del Congreso Nacional del 
aeelte estuvo a última hora an la presi
dencia, con el vicepresidente de la Junta 
de la Economía Nacional, para hacer en
trega al contralmirante Magaz de 'as con
clusiones votadas en el reciente Congreso 
celebrado en Madrid. 

— Tamb'én estuvo en la presldenela el 
e m b a f i i r ing'és. 

El problema de la carne 
Madrid, 17 

B alcalde! nieló hoy su conversación oon 
lo» periodistas leyendo la nota de las lesos 
que actualmente hay en Madrid. Son és tas : 
948 mayores, 172 terneras, 120 lecheras, 
1,007 lanares y i i i de eerda. 

Las reses sacrificadas en las últimas 24 ho
ras hsn sido: 229 vacas 537 lanares, 102 
terneras y 347 de cerda. 

Luego de comunicar estos datos y de sub
rayar el aumento que en la existencia de re
ses acusa con relación a los días anteriores, 
dllo el conde do Vollcllaoo que en breve ce
lebrará una conferencia con el subsecretario 
de Gobernación, general Martines Anido, y 
el comisario de Abastos, comandante 3a-
hamonde, para tratar'de esto problema de la 
carne. 

Ciudad Jardín 
Madrid. 17 

Una Comisión compuesta por log seflores 
Francos Rodríguez, Vlllanneva, Annsndo 
Guerra y Hermosilla visitaron al almirante 
seflor Magaz, hablando de la Cludsd-Jardln. 

La Comdslón quedó muy blon impresio
nada. 

La represión 
del contrabando 

Madrid, 17 
Algunos de los delegados regios para la 

• represión del contrabando se han en'revis-
! lado con el general >>oflor Musiera, tratan-
j do de diversos asuntos, ntre ellos, el más 
I Importante, relacionado oon I * circulación 
i del ganado en la zona fronteriza de Porlu-
I gal y Francia y del régimen do alcoholes. 
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Distribución del fluido 
eléctrico 

Madrid. 17. 
La Comisión permanente de IndustrUa ba 

redactado, como ya oportunameaie dijimos, 
una ponencia relativa a la unllloaoión de la 
led eiéotnoa nacional j distribución del 
ilúldo eléctrico. 

Uichi ponencia, que es muy ezleuaa, ae 
unoucutra huy en estudio de los ingeniero* 
del ministerio del Trabajo, los cuales (or-
inular&n un proyecto articulado, que ser^ 
sometido en breve al estadio y aprubacldo 
del Ulrectorto. 

La ponencia base del estudio que están 
realizando boy los Ingenieros del ministerio 
del Trabajo estA basada a su ves an el in
forme que con respecto a una real orden 
del marqués de Cortina, eutonoes ministro 
de Fomento, umltló en 1910 la Comisión 
permanente espadóla de electricidad. 

Los ruudamentos son la necesidad del 
aprovechamiento y transporte de. la energía 
eléctrica, d ida la inauflclenola J carestía de 
la producclán bullera espaflola para el de
sarrollo de esta industria. 

IDseminada por v- la superficie de Ka-
uaAa existe grao cantidad da saltos ds agua, 
la Inmensa mayoría de los cuales tuvieron 
que limitar su radio de aooldn • las loca
lidades próximas, volviendo s los ríos sin 
aprovechamiento el sobrante de tuersa. 

Ocurre, además, que, debido a la diver
sidad de regímenes climatológicos, mientras 
en algunas partes saltan las aguas por los 
aliviaderos, por cientos de miles de metros 
cúbicos, en otras s eproducen extraordina
rios estiajes, que obligan a ruinosos con
sumos de carbón. 

Para que toda la fuerza existente pueda 
ser aprovechada se hace necesario la uni
ficación de las tensiones. 

Según el citado Informe, las dispunlblU-
dades hidro-eléctricas de posible utilización 
inmediata, calculada por los saltos do agua 
ds más de 2,000 kilovatios de potenola, as
cienden a un total de 2.000,000 de kilova
tios. 

La proyectada red nacional tendrá una 
extensión de más de 4,000 kilómetros, de 
los cuales 2,350 loa constituirá la linea 
nmférica y los otros las lineas radiales. 

La red periférica tendrá sus vértices en 
Barcelona Bilbao, Oviedo, Duero (frontera 
de Zamora y Salamanca con Portugal), Tajo 
(con Cáceres), Rlotlnto, Sevilla, Granada y 
Valencia, cerrando en Barcelona, proximida
des de Igualada. 

Por razones o más bien necesidades téc 
nicas pasa este polígono por la proximi
dad de las zonas de mayor disponibilidad 
hldro-eléctrlca, como la del Pirineo, en loa 
r l w Ter, Segre, Noguera-Pallaresa, Rlba-
gorzana, Poera, Cinoa, Ara, Gállego, no le
jos del Ebro, y sus afluentes orientales en 
Navarra y LogroHo. Crusa la zona hidro
eléctrica de Santander y llega a la de Ovie
do, centro, además, carbonífero, pasando por 
León, no lejos del Sil, gran centro hidro
eléctrico. Se dirige después al Duero, en 
la frontera^ de Portugal, donde las disponi
bilidades ion de grandísima importancia, 
oomo las de! Pirineo. Pasa al Tajo, otro 
rio de gran importancia hldro-eláotrlea, de 
donde se dirige a Rlotlnto, zona de con
sumo, Sevilla y Oranada, adonde pueden 
concurrir las potencias hldro-eléotrieas de 

¿Sierra Nevada. Continúa a Valencia, oru-
zaodo el Júoar, teroer centro por su Impor
tancia de producción bldroeléotrloa. termi
nando en Barcelona, zona principal de con
suma. 

Las radiales, para oumpensacionea y dia-
tribución, se dirigen a Madrid, centra de lai 
red, una por Zaragoaa al Pirineo, otra al 
Duero, la tercera al Júoar y la cuarta al 
Talo. W t M t M ^ * ? " 

Las comunicaoionea con los centros car-
boniferoa parten asimismo de Madrid, d i r i 
giéndose una a Puertollano, que se prolonga 
hasta Jaén y Oranada; otra a Utrilías y su 
zona, continuando hasta Tortosa para unirse 
con la linea levantina que ae dirige a Bar
celona, en donde es preciso, por su gran 
Importancia industrial, disponer de corrien
tes supletorias de procedenola térmica. 

Todas las radiales, como es lógico, sa 
unen a la periférica y obsérvase que la rama 
Oviedo-Duero pasa por León, que. con As
turias, pueden eonslderarse los prinelpalea 
centros hulleros. 

Para fijar el coste aproximado de la red 
se han tenido en cuenta no sólo los pre
cios de relativa normalidad de loa materia-
las, sino también las razones técnicas de 
seguridad y necesidad da la explotación. -

Kn cifras redondas está calculado en prln-
oliiio en unos 130.000.000 de pesetas, can
tidad que habrá que ampliar si las deman
das de energía obligan, como es de suponer, 
a la ampliación de algunas redes. 

De esta cantidad, que será faollitada o 
irarantizada por el Estado, podrá relnte-
irrarse éste percibiendo bien un peaje sobre 
la corriente que transmita o por otro medio 
que juzgue preferible.-

Movimiento bursátil 
Madrid. IT 

Los fondos públicos están ofrecidos, ba
jando la partida de Interior 10 céntimos al 
quedar a 70 por ciento. 

Las acciones bancarias están sostenidas 

Í de las industriales acusan firmeza las 
erroviariaa 
La moneda extranjera ae contrata de-

preciadamente, subiendo los francos 20 
céntimos y las libras 4 y los dólares uno 
y medio, quedando a 38 65, 34 y 7,8S5. 

Sánchez Mejías 
Madrid. I T - " 

El matador de toros sevillano Ignacio 
Sánchez MeJIas ha sido elegido por una
nimidad preside!»», de la Aso-laclón de ma
tadores de toros. 

Este nombramiento ofrece una nueva fa
se en ei pleito que actualmente sostienen 
Empresas y toreros en lo que se refiere a 
la limitación de honorarios. 

Cavalcanti 

En honor de 
Palacio Valdés 

Madrid. 17 
Esta noche ha salido para San Fernanda 

y Cádla el Ilustre novelista Armando Pala
cio Valdés, con objeto de asistir a lo» 
agasajos que en ambas poblaciones han de 
trlbutáraele. 

En San Fernando se celebrarán 
unos oapióndldos Juegos Fioralea en les 
que han obtenido premios notables poetas 
españoles y en los que actuará da Mante
nedor el Insigne periodista y aoaMmieo doa 
José Francos Rodríguez. 

En Cádiz tendrán lugar otros brillantes 
actos, asi como en Jerez de la Frontera. 

Salvajada 

Madrid, IT 
AI salir de la presidencia el general Ca

valcanti fué interrogado por los periodis
tas sobre cuándo tonurá posesión de su 
nuevo cargo v contestó que a primeros de 
mes roarchará a Baleares para tomar po
sesión de aquella Capitanía generla. 

UN HOMBRE HERIDO 

Madrid, 17 
Por la oalls del Oenaral Ricardos pasaba 

Alfonso Domínguez Fernández, da 46 afloa, 
con domlellio en la Glorieta de Segovla, 4, 
cuando se sintió herido ea un costado. 

Entre varios transeúntes le llevaron a la 
Casa de Socorro, sueursal de Palacio, don
de fué asistido de una herida por arma ds 
fuego, dep ronóstloo grave. 

Extraído el proyeotll, vieron que era ds 
escopeta ds salón. Ignorándose quién sea 
el autor del disparo. 

Reunión del Directorio 
DE MARRUECO» 

Madrid, 17. 
La reunión del Directorio terminó a las 

nueve, y media de la noche. 
A la salida, el general Vallesplñosa dije 

a los periodistas: 
A i la conferencia lelegráfloa que hemos 

celebrado con Marruecos, sólo nos han 
sido facilitados detalles ampliatorios ds lo 

Íue ya saben ustedes sobre la evaeuaelóa 
s Xauen. 

Bn el sector de Mexerah—afiadló el ge
neral Vallesplñosa—continúan las operacio
nes coa brillantez. 

A la reunión del Directorio asistleroa 
esta noche los subsecretarios de Estada. 
Onerra y Marina. <jne dieron cuenta d» 
asuntos corrientes. 

De los sucesos de Vera 
EN EL SUPREMO DE QUERRA 
Y MARINA 

Madrid, 17. 
Hay ha llegado al Supremo de Guerra y 

Marina la causa del Consejo de guerra ee-
lebrade en Panípiona. 

EL FISCAL 

De ejercer la acción fiscal en la causa 
por los uoesng de Vera en el Supremo A* 
Guerra se encargará el fiscal togado do» 
Carlos Blanco. 

! M E R C E D E S 
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E s p a ñ a e n A f r i c a 
NOTICIAS SATISFACTORIAS I I 
LA EVACUACION M XAUEN 
NO HA COSTADO BAJAS I I 
DESARROLLO DEL PLAN DEL 
DIRECTORIO 

' MsdrM. *Vfttf;#¡fr*M -;.r|> . { ^ T 
A áltima hora de la tarde ae ha farlU-

tado en la prealdenela !a eiguleatc neta: 
"Laa aullólas da Marruecos no pueden 

ser mis BaHsfaotortasfBr e*iír<J5jjn • 
Lo* 10.000 hombres oue habla en ai 

sector de Xauaa, a las órdenes del general 
Castro Qlrona. se hallan ya en Dar Drtua. 
sloada. como es sabido, s (Bes kilómetros 
t rstaguardla de la referida población, sin 
Bis que tre* baja*, no nbatante la dlflcul-
tad «norme de ««ta marcha retrógada 7 la 
mayor aun. daapenrae de la Infinidad de 
pjwlo* su* *a hablan establecido, no sólo 
«a les alrededores de Xauen. oue eonstl-
tulaa un rerdadero eampo atrlncnerado, si
sa «abre la eomunloaeión Xauen-Dar Aeob». 

B« da advertir que «I enemigo habla aco-
mlado todos sus elemento, mis •alloscs 
Hr« entorpecer nnstras prepósitos; pero tan 
arteas Intenciones ae hsn visto frustadas 
ante la habilidad extraordinaria de nuestras aias. oue han resillado felizmente la mis 

•igads y difícil da cuantas operaciones 
se han lUvado a cabo en Africa. 

Para ello se ha combinado una hsMIIit 
•a gestl'n política, son ana maniobra ad-
BiraLlemente eoaeerUda. pudlendo daairae 
ka slde esta operación un modelo de arte 
7 fortuna. 

Es de advertir que desde que el gene-
n l Prime de Rivera *• puso al frente de 
aquel ejército van ahorrada* mi« de ISO 

Coeiciones, las que, regadas por todo el 
«ritorlo, s« hallaban siempre expuestas a 

«Mr en poder del enemigo, habiéndose H -
bendo lo« sectores de El Jemls de Beni-
Aree, Bra-el-Asef y Xauen, que se halla-
kan eortadas de sus bases, ceusindose al 
«aimlgo enormeg pérdidas, pues sólo en los 
último combate del Lau, resultó con dos 
kiHdas El Balea ti, muy grava su hermano y 
Baertos y heridos la mitad de la bsrea que 
•es eomhatfa. 

Eatamos de enhorabueo*, pues si plan 
V* se eouldaraba por loa mis Irrealizable 
7 que tanto ha de contribuir a descargar 
V pal* d« la peaadltla marroquí. m«ref d al 
•*eón eco que ae llevan a la prictlca crien-
taoione« que ningún otro Gobierno «« atra
có a afrontar, viene lesanrollindoae nia-
l*iBitieemente gradas a la habilísima dl-
Heclón del actual general en Jete, que me-
J*0* las maypres gratltudea d« Espada y 
f *s tropea a «os drdnes, que pueden e-in 
•Wllo para todos ettarse como modelo de 
rWIcla, Dnvura y patrlotlemo." 

EL AGUINALDO DEL SOLDADO 

Madrid, 17. 
Jb lap róxtaia sesión de la Comisión par-
"^••te. «I alcalde presentar* «na moción 
• »olicitud é s qúe el Ayuntamiento vete 
* «rédito de 80.000 pesetas para enviar el 
S!rB*1<l0 P*»<««1 « I*» soldados qn* soas-

iwisii «• Mamiaeos. 
de esto, e! conde da ValleUaao se S.*?4 1 l0* ilea'.des da los m Ayunta-

Ita u ío ' provínola para que cada cual 
I T * medida da sus fuerzas sontrtLuys a 
l ^^ee r lpe lón que tolel el Municipio ma-

eaittldadea r e í « u d i d \ í deberla eo-
• éste para aunar los envíos. 

OCRRiDA DS TOROS I I BUENA 
MTOAUDACION f 

Memia, 17. 
Ayer se eelebrd la anunciada aorrlda de 

loros a brnsQolo del tercio. 
Bl cabAlllsU Cañero obtuvo ua gran éxito. 
Despuós de colocar varios rejones supe

riores echó pie a tierra y as dsshiso del 
raamlgo de dos medias esloeadas. 

Bauchcz Mejias estuvo hecho un gran ar
ti l la, alendo ovadonjdo. 

Al quinto tora lo bandariileó temeraria
mente y realizó una gran faena da mu
leta.. . , , t , 

Aoabó de media estocada contraria. 
Miera superior y muy valiente toda la 

larde. • - B T B r r r a r . u » 
Bandortlleó al sexto tote, ea anión de 

Sánchez Mejias. 
Bn la faena de muleta sobresalieron tres 

naturales enormes y varios roiBUazos. 
Los dos matadoras cortaron orejea y se 

les regalaron alfileres de brillantes. 
El total de lo resaudado asciende a pese

tas m.ooo. 
Bl púMíoo aalló muy satisfecho. 
Aaeeoró Algabeflo. 

NOMBRAMIENTO I REOBPOION 
DISCURSO DE PRIKO DE RIVERA 

Te lu lo , 17. 
Ha produoido excelente efecto «1 nombra

miento para el cargo de gran visir del no
table miHulmin Ben Azus. 

Esta meftana, a laa doce, en e salón del 
trono de la Alta Comisaria aa ha celebrado 
Una fastuosa roepclón y la presentación del 
nuevo gran visir. 

Han asistido el ba l i y los ministros del 
Msghzen, moros notablss v las autoridades 
del Protectorado oon el alto comisario a la 
oabeza. 

IX marqués da KsteCa ha pronunciado un 
discurso ante espafioles y moros, que iba 
traduciendo poco a poco ei Intérprete se'or 
Cerveira. iiatfífítt»: S?^C>í9-A;9& JM 

—Dio» ha querido disponer — empezó di
ciendo el presldaute — de la vida de El 
Kaioa. que «Jarcia notablemente las funcio
nes de gran visir. 

Dediquemos un recuerda a su msraorla, y 
oen la actividad que imponen las elreuna-
tanelas sctuales, procedamos a la designa
ción Bel sucesor, reuniendo a la acción al 
dolor, como procedo entre hombres fuertes 
obligados a realizar usa gran obra. 

Bl hacho de conservaras entra nosotros lo 
ha interpretado el Gobierno protector como 
designio divino para nombrarle gran visir, 
y conocida y* la propuesta del Gobierno es-
paCol, a los ministros del Magfazen. notables 
y caldea tengo en estos momaotos la satis
facción de presentarlo a los mismos y a la 
ciudad de Tetuln, que seguramente habrá 
do dispensarle la mis eordlal acogida, no 
queriéndose nombrar una figura decorativa 
sino us hombre de corazón y abierto, cuya 
acción habrá de notarse bien pronto. 

Deseo que todos vosotros eolaboréis nnl-
des por un gran patriotismo, a la labor traa-
eeodenta: que tenemos la obligación de de
sarrollar. 

Quiero dedicar en eetoa momentos un 
afectuoso recuerdo a un principal musul
mán que está en el campo, quizás enfermo, 
y euya actuación puede que haya habido 
ocasiones en que se llegara a dudar, pero yo 
os aseguro que labora lealmente por Ba-
paOa. R 

La persona a que me refiero es el generoso 
Ralsunl, quien seguramente habrá visto eon 
agredo la designación del nuevo gran visir 

Eztov en eonsUnte comunicación con el 
Raltunf eos vencido de que «n la ciudad y 
en al campo labora «n la obra que realiza la 
nación protectora. 

El prestigioso Jalifa Bl Ilasd aoojeri segu
ramente eon su Rerado este nombramiento de 
sti Jefe del Gobierno. 

Yo es emplazo pan que oedila en vuestras 
diferencias v rlvalidadca, N las hubiere, y 
oe uniis lodos pensando «n la Importancia 
de la gran obra común. 

Tct minado «u dlsuurso, él marqués de 
BsteUa. en nombre de la eludad de Teluin. 
habló su bajá. 

DMo que en nombre de la eludad aflrma 
que iodos loe musulmanas presentes coa una 
sola voluntad y único Ideal catarán al ser
vido de Bspafia. 

La dudad venera y quiere al nuevo visir 
y ha estimado la designación y nombra-
miento como un acto muy Justo y acerlado 

El mevo presidente del Consojj de m ¡ -
n atro* moro respondió en los slgulen'.ea 
términos: 

—Seria superlluo que yo iuslera declara-
dones da mi leiilad a 'iapafla, que tuve el 
orgullo de probar en el transcurso del tiempo 
Beta lealtad no es sólo mía. alno q e todos 
reconocen su gran obra de paz y aprecian 
•1 saortflolo que estáis realizando; y «l 
bien ea «1 aampo — reflejen rebellones 
guerreras, so eamblo en Iss ciudades os 
aseguro que reina la pae. 

Todos nos hemos cobijado bajo el fron
doso árbol de Espafla, que deseamos arrai
gue hondamente, ronfladoa en au acción t u 
telar que oos será muy provechont. 

Luego elevéis a vuestro rey el saludo 
respetuoso de todoe nosotros, v puesto que 
aquí ss t i la alta representación de !a na
ción, en la persona del alto comisario, ta
ludamos a Bspafia." 

Terminada la recepción del alto ooml-
«ario, oumplimenlaron el general Primo de 
Rivera todos los moros aotahlcs. 

La saBds de las personalidades fué pre
senciada per un enorme gentío. 

El Bloque Agrario Es
pañol 

Madrid. 11. 
Esta noche se reunió la Asociación gene-

r t l de Agricultores de Espafla para tratar 
Je la conveniencia de Ingresar o no en el 
Bloque Agrario Espafial. 

De la reunión no se ha fadlitado refe
rencia y se supone que Is Asociación ten
drá en dl«« sucesivos muoho* csmblos da 
Impresiones sobre esta enestlón. 

Conferencia 
Madrid, 17. 

Bl eomaadanta seflor Herrero, autor del 
proyecto de linca aérea Sevilla-Buenos A i 
ras, esteva hoy en la Presidencia y confe
renció oon al general Hermosa. 

Detención de una banda 
de ladrones 

Ferrol. Í7í, 
La guardia civil de la Nnea de Juhlt 

detuvo en el pueblo de Santa Marta de Nora 
a una banda de ladrones, compuesta por 
ua honJsre y dos mujeres. -

Bn la casa de una de éstas y en el hueco 
de una viga as hallaron algunas armas da 
fuego, nueve pufiaies y vanas Urnas y va
rios cochillos. 

También «« ancón liaron ropas preceden-
lea de un robo. 

Los ladrones han Ingresado «a la cárcel 
del Ferrol. 

En la banda figuran también otros dos 
hombres. 

Se Ignora al parader* de silos. 
En 1* población se recuerdan muchos ro

bos romelldos per esta banda, qus quedaron 
Impunes. 

LAUDES TALLERES «DÜSTRIALES 
^ aflclooados y proíeslonsl 8 
»Ü«F'T.'í-UOR " K PLACAS T PELI t lDI^ l s 

A M A D E O G I L 
M a t e r i a l F o t o g n & H c o 
BOHDA DE SAN iNTGNIO, 49, tienda 

Todos los días laborables funciona gra
tuitamente nuestra Academia de foto
grafía de las seis y media a las ocho y 

media de la noche 
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El conflicto minero de 
Asturias 

Oviedo. 17. 
SI gobernador civil ha continuado ayer y 

hoy celebrando eonfercncias con patronos y 
obreros con objeto de ¡lugar a un acuerdo. 

El gobernador, a pesar üe sus esfuerxos, 
no ha logrado que se llegue a una solución, 
pues ambas partes mantienen sus puntos de 
vista. 

Esta tarde vendrá a esta Llaneza pan ce
lebrar una conferencia con el gobernador. 

Los obreros han retirado sus herramien
tas, no habiendo entrado ninguno al trá
balo 

El conflicto alcanza a lodos laa minas, ex
cepto a la Hullera Espafiola, que ha conce-, 
dldo a sus obreros los 50 céntimos de aumen
to que solicitaban. 

Captura y fuga de ladro
nes de trenes 

Linares, 17. 
El capitán de la guardia civil de esta lo

calidad, don Antúnlo Dará, recibió conll-
denclaa de que los asaltantes de los trenes 
de mercacci&s de la linea de Madrid Zara
goza y Alicante se encontraban refugiados 
fuera de la población. 

Inmediatamente dispuso lo necesario para 
la captura da los ladrones citados. 

Se consiguió detener a Diego Monis, An
gel Garrido, Juan González Póvcda, Antonio 
Córdoba y Diego del Rio, que, en unión de 
Torlblo García López, asaltaron el tren de 
mercancías número 181, entre las estacio
nes de Bielsa y Valladolid, donde falleció el 
Torlblo. 

Cuando los detenidos eran conducidos por 
parejas de la guardia civil por la plaza de 
Abastos se dieron a la fuga con las esposas 
puestas. 

Antonio Caballero y Juan Poveda no pu
dieron ser capturados por los guardias. 

Estos buscan activamente a los fugados. 
Los restantes han Ingresa; en la cárcel 

a disposición del Juzgado. 

El subsecretario 
de Fomento 

Dilbao, 17 
Ha llegado a esta capital el subsecreta

rio de Komento, general /hres. scoropafia-
do dal director de Obras de! puerto. 

En el Club Marítimo se celebró ayer un 
almuerzo y por la noche un banquete en 
Ja Sociedad Bilbaína. 

Sigue el conflicto 
Oviedo, 17 

Los obreros y patronos d j las mines si
guieron ayer reunlándose en el Gobierno 
civil para tratar de la soluulón del con
flicto. 

Después a la reunión dijo Llaneza que 
so habla acuerdo y que hoy empezarla el 
paro en las minas. 

Se reunirán esta tarde porque el general 
Zubillaga celebrará una conferenoia tele
fónica non el marqués la Magaz. 

Tamb'fn confernclará ia Patronal eon el 
presidente del Consejo de Adinlnistraolón 
da una Empresa que está en Madrid. 

Caria circular 
de Indalecio Prieto 

Bilbao. 17 
Be asegura oue el ex diputado Indalecio 

Prieto ha dirigido una carta circular a to
do* los afiliados a las Agrupacioneg socia
listas explicando las razonas que le han 
Impulsado a adoptar su actitud contraria 
a otros elementos. 

E X T R A N J E R O 
ra u AJMKIA liara» t «a «• cwigíwnal— - J 

Mr. Herriot dice que el desarme no debe ser un lazo para las 
naciones de buena fé - El representante de los soviets en 
Roma es objeto de Insultos por parte de los fascistas ;: En 
Révol es ejecutado el exdiputado comunista Toms ú Comienza 
en Servia la campaña electoral « Extensas declaraciones de 

Poincaré acerca las responsabilidades de la guerra 
Catástrofe 

MAS DE QUINIENTOS MUER
TOS s: PERDIDAS MATERIA
LES ENOME8 :: DOCE POBLA
CIONES DESTRUIDAS. 

Baiavla, 17. 
Los muertos a consecuencia del terremoto 

aou oCcialmente evaluados en 310. 
Es Imposible todavía calcular las pér

didas materiales, pero, desde luega, puede 
afirmarse, que son enormes. Doce poblacio
nes han quedado destruidas, algunas de ellas 
totalmente. 

Un antiguo cráter ha entrado en erupción. 
Continúa experimentándose temblores de 

tierra. 
LA ULTIMA PENA 

Méjico, 17. 
Han sido condenados a muerta dos me-

ÍIcenos que asesinaron a la Inglsa sefiora 
¡vans. 

LAS RELACIONHS COMERCIALES PRAN-
OO-BELQAS 

París, 17. 
Telegrafían de Luxemburgo al "Journal 

que el seflor Herriot, interviuvado a la sa
lida de la conferencia celebrada con los se
ñores Hymans y Theunis sobre las relacio
nes comerciales franco-belgas, declaró: 

•—Vos hemos erplicado todos francamen
te y nuestra ligera dlferoncla está en vías 
de ser arreglada. 

LA CUESTION DE MOSSUL 
Constantinopla. 17. 

Los diarlos dan cupcata de que las tro
pas turoas de la reglón de Mossul lian sido 
retiradas hacia la línea de su demarcación 
seBalada por el Consejo de la Sociedad de Na
ciones. 

REQRESO 
París . 17. 

Esta mamana ha llegado el seflor Herriot, 
de regreso del Luxemburgo. 

AFECTUOSIDAD 

Coblenza, 17. 
Con motivo de la supresión del monopolio 

franco belga de ferrocarrllls, el eeOor Brean, 
director del mismo, hn dirigido una carta al 
seDor Tlrard, dando las gracias a la Alta 
Comisión interaliada por el apoyo y bene
volencia demostrada durante el tiempo que 
ha estado en vigor el monopolio. 

Los altos comisarlos de Francia y Bélgica 
le han contestado dándole las gracias por 
el magnfloo esfuerzo realizado para salvar 
la economía nacional y la seguridad del 
ejército de ocupación. 

EL COMERCIO EXTERIOR RUSO 
Moscou, 17. 

Hablando de las dorlararlones comerciales 
germano-rusas, el seflor Krasslne ha dela
tado que Rusia se halla dispuesta a mante
ner el monopolio comercial en el exterior, 
aunque cree posible establecer una cola
boración con laa potencias. 

El movimiento colonial 
francés 

París . 17. 
El redor Deladler ha pronunciado ua 

discurso en la Academia de Ciencias Cola-
niales, poniendo de relieve el movimiento co
lonial francés, que representa una santidad 
mayor de 12,000 millones de francos. 

Én el aúo último Francia recibió de sus 
eolomos dos milioues de toneladas de m a i -
canolas. 

Salvo el Africa ecuatorial, todas las co-
lauias proveen totalmente a sus gastos ci
viles y entregan más de cuarenta millones 
por sus gastos militares. 

El orador subrayó la Importancia vital que 
^para la Metrópoli tiene a desarrollo da una 
a>oiltloa comercial y coherente. 

EMPRESTITO 
Varsovia. 11. 

Se ha Irmado el acuerdo de un emprés
tito polaco-americano para la consolidación 
de la deuda polaca de 190 millones de dé-
lares amortizables en 60 afloa. 

SOLUCION DE LA CRISIS EGIPCIA 
El Cairo. 17. 

Ante la insistencia del reyFuad. ZagluI 
Pachá ha retirado la dimisión del Gobínete. 

INCIDENTE DESAGRADABLE 

Roma, 17. 
Un grupo de fascistas arrancó la bandera 

roja del automóvil del embalador de los 
soviets en esta capital, seflor Vourenev. Es 
la tercera vez, en poco tiempo, que esta 
hecho se repite. 

El seflor Yourenev se dirigió ai ministe
rio de Negocios Extranjeros con objeto de 
conferenciar con Mussolinl. 

Además el seflor Yourenev fué objeto d« 
Insultos. 

Han sido detenidos los que dieron origen al 
Incidente, y la policía h apresentado sus ex-1 
cusas al referido embajador. 

, EJECUCION 
RevaL 17. 

El ex diputado comunista Tomp ha sid» 
ejecutado. 

POR UNA CARICATURA 
H Cairo. 17. 

Con firmase que Zaglu! Pachá ha reti
rado la dimisión del Gobierno. . 

Una enorme multitud atacó las oüeinas o» 
un diarlo que publicó una caricatura ofen
siva para Zaglu! Pachá, destruyendo las ma
quinas, destrozando puertas T ventanas I 
prendiendo fuego a los periódicos que na-
bla almacenados en la casa. 

VICTIMAS DE UNA EXPLOSION 
Helsingfors. 17. 

En la explosión que se produjo el d'a 
a bordo de un buque que navegaba a ia 
tura del promontorio de Kotchka. hubo 
victimas. 
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Herriot en Luxemburgo 
Luxemiurgo, 11. 

A l u v « k » d e !» M t a B a ta kUgsdo «t ld-
l t del Gobierno franede, H . Herriot. Ha tido 
Mott>ldo por e l mlaiaUu da KaUdo dsl gran 
Sueado, M. tauter; al mlulsLra da Fran-
«U M. Mollard, j otras personalidades. 

M. Herriot ae ha dirigido inmedlatamen-
Is a la Legación de Francia. 

A laa día» 7 media ha coiosado una eoro-
M «o el monuBtanto del "SoovenJr". Das-
•uéa ha estado an al palacio ducal, en donde 
b» ildo recibido por la gran duquesa Carlota 
7 el priaolpe Külx. 

A laa once ha visitado el cementerio. de 
Metra Dame, en donde ha sido inaugurado 
•1 mausoleo que guarda loa restos del legio-
aarlo luxemburgués desconocido y do los 
soldados muertos en tierra luiemburgnaaa. 

M. Herriot 7 el jefe del Qohlaroo taiga. 
M. Tbeunls, han colocado dos magnificas co
ronas en el mausoleo. 

SaguMamente haa proauaelado discursos 
al general Mangas, preslrtentedel "Souvenlr 
fránjala", quien ha hecho entrega tai mo-
Buaento a l a ciudad el burgomaestre sellar 
Dldarleh 7 el ntatara tai Laxasstargo. se-
l o r Heuter, quienes después ta remorder los 
•plsodloa de la guerra 7 loe aufrtmlontos del 
Oran Ducado, expresaron ra esperanas an la 
ebra ta Ginebra 7 rindieron homenaje a los 
hombrea ta Befado que han oonoebldo aaa 
abra. 

Oeaptaa al seflor Herriot, que fué aalu-
lado coa grandes ovaciones, exalté al he
roísmo tal legionario luxemburgués 7 de
claró qae Franela trabajaba con gran entu-
itaamo « • la ebra ta la seguridad deOni-
Iha. 

M. f t i n l s recordó que durante ta guerra 
r dorante la paa loa nombres ta Francia 7 
•élglea han sido Intimamente unidos. 

A media día layo lugar un banqueta an el 
saltólo municipal, durante el cual preaun-
faaron discursos los seflores Herriot, H7inans 
7 Reuter. 

Los ministros franceses 7 belgas asistíe-
roa por la noche a una comida que en au 
aenor dló la gran duquesa. 

DISCURSO DE HERRIOT 

• seflor Herriot ha pronunciado un dls-
•orso en el palacio municipal. 

Decliró que, de acuerdo oon la Inlolatlvs 
n e Franela tomó en Ginebra, si Gobierno 
francés quiere conservar una organización 
»ara la realización de la paz. Una técnica 
(ara la paz es necesaria, porque la potencia 
•DMar de un pueblo depende hoy de muchas 
•lesea de laolsre* económleoa 7 morales. 

Prunela no quiere que al desarme puata 
•oostituir un lazo para laa Daciones de bue
na ta. Desarmar, s i ; pero desarmar oon se-
(urMades, sabiendo que la agresión no vol-
*«r* a producirse. No queremos reviv i r las 
u*aa atroces 7 angustiosas por las que han 
»*aadü Francia y Bélgica y también el L u -
naaturgo. 

Fara ta obra de la paz as neeeaario que 

tunan todos loa hombres ta buena volun-
por encima de las fronteras, 

bebemos antes hacer la paz en nuestra 
taa. entre loa Balemos elementoa ta un pue-
pa. BoaeguMa tabeBDoa hacer la paz oon 
|M otros puebloa que nos quieran seguir en 

tita empresa. Bata aera nuestra noblll-
Tanganaa. Desmintamos a los qaa qul-• • • 0 preparar el porvenir de los pneblos 

far medio de la guerra y preparémosle por 
• M o de la pal 

ACOSAClOfl RECHAZADA 
_ París. 17. 

. "ff un articulo de "L'Europe" ae ba pre-
J*Odo que Cauibon, Pichón y Louls, este 
«•imio ej embalador en Pelrograta, bebían 
VOhuWo a Polncaré parte de la reepon-
»i):,idad de U guerra. 
.Polncaré . que ae halla actualmente en Ka-J^-r-go. ha talegraTuido a la AgsMta Ha-
'* diciendo que mrflana enlreaarA a la Pren-

SoTí38 **• t*alnhón T de Pichón desmtatlen-
sflrmaclón, y negando haber hecho 

"^Jantes declaraciones, 
^^^euanlo a Louls. falleció baca algiia 

M O U l R A O f O n S DE POHtCARK LA l l fTELianfCIA FRANCO BRITANICA 

París. IT. 
M. Polncaré ba dirigido a la Agsaala Ha-1 
a una certa en que acolara que aaaa notas 

que se han pUTr̂ nado son la Arma ta "Ueor-
gea Luis" y cuya publleadón vsafa anun
ciando desde algún tiempo ya la Prensa pts-
taana, "no sé — dice M seflor Polnear* — 
t i han sido tacadas ta algún manusorlto au-
téutlco o ai ton apócrifas, pera d afirmo que 
e«nU?Bea taataa inverosimilitudes oom> lae-
xaotltudcs materiales". 

Reproduce a eontlmiación una sarta de 
Juüo Camban, en la que ésta manlSesta 
«uo loa afinnaclones que bao silo afrlbirf-
das a él 7 a ra hermano Pablo repeeto 
a Polncaré son da una maní resta Inexacti
tud 7 se lamento ta que su hamaco haya 
muerto, pues, de haber vivido—dic-e—tam
bién habría aportado ra testimonio en igual 
sentido: 

Pero y T nd hermano—a fiado Gamboa— 
hemos hooho suaoto noa ba sido posible. 
en unión ta Polncaré para apartar el In-
mloente peligro de una guerra. 

Reproduce después el ex preaidenle ta 
la República una carta del sefler Daearho-
nea, embajador de Franela en loa Estados 
Unidos 7 Jefe ta la secretaria del sefior 
Polncaré en el ministerio de NegoolP» ex-
tranleras, en 1912, carta en la cual el 
citado diplomático de ciara que lo dicho por 
"Georgcs Luis" es tan absurdo como In
creíble y afirma que Polncaré. miolstro ta 
Negocios extranjeros en 101!, no coueedta 
ninguna subvención ni aalgnarlón a ningún 
miembro de la Pretua, afladlendo que los 
fondos secretos (que no pasaban entonces 
de un mi lió a de péaeta») asrvfan para cu
br i r los gastas de beneficencia y ta la pro
paganda, y que lo que quedaba a disposi
ción del ministro era una cantidad extrema
damente reducida, do la cusí el ministro, 
aun cuando hubiera querido, ao hubiera 
podido hacer lo que se le atribuye a Potn-
oará, por parto de los autores del docu
mento "Oevrges Louls". 

El seflor Dacscheuer aflade que uno de 
loa motivos principales del viaje de Poin-
oaré a San PaUrsburgo ea 1814 fué pre
cisamente el deseo de aclarar elertos equí
vocos que a la sazón se hablan producido 
entre lo» Gobiernos francés y ruso, equí
vocos que se atribuyen en gran parle a 
la t c t u a e l ó B del tetar Sasonoff en Paría 

I a la falta ta relas'onss entre "Qeorges 
ouls" y el seflor Sasonoff. 
Segidoameote reproduce el sefior Poln

caré la carta del sefior Stephen Pichón, en 
la que el ex ministro de Negodoa dice al 
seflor Polncaré quo las frases que le atri
buye •Qeorace Louls» son tnverosttniioa 
absoluto 7 qao él JamAs pensó en cosas tan 
contraria» a la. verdad sobro los sentimien
tos que siempre profeta al seflor Polncaré. 

El sefior Pichón afirmar experimentar sen
timientos análogos pare los seflores Dei-
cassé 7 Poiootogue e insiste en que el seflor 
Polncaré laboró siempre, en todos los car-
uros que deserapeúó, por el mantenimiento 
de la paz. 

Asegura que cuando fué ministro de Ne
gocios extranjeros no tuvo nunca diferen
cias ni desacuerdos oon el seflor Polncaré. 

Luego agrega: 
«Reconozco oue lamenté que ai aa&or 

Ciemenccau no núblese sido llamado antes 
a dirigir la política de Francia durante la 
guerra, pero no puedo prestarme a los ma
nejos de los enemigos de Francia que m-
tentin desvirtuar la paz después ta haber 
provocado deiiberadainenle la guerra 7 de-
oltro aolenmemontc que protesta contra tan 
lamentables Invenciones." 

El sefior Polncaré, después de reprodu
cir todas esas cartas, dice que tendrá 00a-
sión para volver a hablar da Uta sucesos 
de 1012 7 afioa subsiguientes. 

Axrcga que publicará otras carias, que 
vendrán a reforzar Ua reetlflcaolones conte
nidas en las que reitroduoe y han da poner 
de mMiifleato. eos luz meridiana, la c<mtl-
nnlíad de los esfuerzos realizados por l o 
dos los Gobiernos de la República m pro 
de la pa'-

ELECOIONES EN SERVIA 
Belgrado, IT. 

Ha eomaniado la eampafla eleotoraL 

.OfOndrea, 17. 
Comualoan de Jeru«alén al "Times" que 

el general Weygand, en au visita a Pales
tina, te ba moneado muy satiaíecho ante la 
obra realizada por el mandato británico. El 
general Weygand ha declarado que era pre
ciso que la Inteligencia írinco-brltóoíea en 
Europa tuviera una prolongación en Omute. 

El general ha maní feriado al alio ccnl-
sario Inglés Mr. Rerbcrt Samuel que en mi 
opinión los Intereses de Franela e Inglaterra 
ea Palestina son solidarios. 

El general Weygand prooonlza también la 
uecsldad de que existan estrechos vínculos 
entre Ies funcionarlos Inglese» 7 tráncese» 
ea Palestina y Siria. 

ACTOS INAUGURALES 

París, 17. 
M. de Moro-Ola fforrl asistid ayer, en re

presentación del QuMerno, a la biaugura-
olón del monumento a Roosard. 

El ministro de la Guerra, general Nollet. 
Inauguró un monumento a loa musrlos de 
la guerra an Cham^nt. 

Ei ministro de Comercio M. RaynaMy ea-
farro ea DlJdn con objeto de Inaugurar IB 
Feria gastronómica. 

M. Laoreot Eynao, tubaeeretarlo ta Ae-
ron&uUoa, Inauguró en Perlgueux una l i 
piria en honor del aviador Bateller. 

OMINA V LAS POTENCIAS 

Parts, 17. 
Bi "Temps" cree saber que a consecuen

cia da la formación de un nuevo Gobierno 
chino, eoostiluldo en Pekín con gr&ades d i -
floultadss de todos conocidas, lo- Gobidrno» 
de Londres, Parta, Roma Bruselas Washiag 
ton y Tokio, van a entablar un cambio de 
Impresión eobre el asunto, con objeto de exi
gir tal nuevo Gobierno chino que respete 
los tratados y toda oíase dé convenios csta-
bleoldoa entre China y las potencias. 

LOS GOBIERNOS DE LA REPUBLICA 
FRANCESA PARTIDARIOS DE LA PAZ 

París, 17. 
BI seflor Paleologue ba dirigido a la Agen 

cía Havas una carta en la que eallfii-a de 
"meros eomadreos" que se desmienten a al 
mismas las frasea atribuida.* a Georges l.otiis 

Afirma que él laboró siempre por el man
tenimiento de la paz y que para demostrar 
eee aaerlo suyo, lavoearA i es n«csar lo 
el testimonio de todos los ministros, partt-
oalarmente el de los seflores Doumergue y 
VIvlanl. , 

AalmiamiJ afirma, rebánenlo unas acusa-
alones ta Georges Louis o de la peisona que' 
se oculta detrás de esa nombra, que en 28 
de JuHo ta 1914 exigió expont^neamenta 
del Gobierno ruso que aceptase de antema
no todos los pcocedlmlentas y gestionas que 
se realizasen Franela e Inglaterra para sal
var la causa ta la paz. 

Aflade que, eomo quiera que el sefior Saz-
zenoff se negaba a ello, alegando !a Impo*. 
bllidad de aceptar procedimientos ouvo ob
jeto Ignoraba, le pidió Insistiese para'que al 
em, erador de leclblese Inmedlatamcute, pues 
no podía dejar que Francia fuese arrastrada 
a la guerra, mientras el Gobierno francés 
tuviese alguna esperanza de Impedirlo. 

El seflor Sazzonuff aceptó --tonces lo pro 
puesta por el sotar Paleologse. 

Este recuerda que telegrafió (nnKdiata-
meato a Parts para dar cuorta de ello, y 
hace resaltar el hecho ta que tal vez sin 
palabras, al ser repetid»' al Zar, no fueran 
extrnBas al telegrama Inspirado ea eentimlen 
tos generosos quo el emperador dirigió al 
día elgulente al Kaiser •ulllermo, . trecién-
dole tome le r el conflicto austraservlo al ar
bitraje del Trtbnail lotcrnaclonal de La 
Haya. 

RESISTr NC1A 

Beyrouth, 17. 
La pollr'a pros'gue sus, óperacJoues acu 

objeto de terminar el desarme de los úl t i 
mos pueblos del Anll Líbano, que sirven da 
refugio a mullltud de hanrtldns. 

Alguno» de estos pueblo» ofreien ret l»-
tencla. ^ 
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MANIFEfiTACIONES DE HERRIOT 
Parts, 17 

Contestando a varias preguntas en la Co-
BüsMn senatorial de Negocio' eslranjeros. 
Si sofior Herriot Ha ífq.-.ijfgflo aus desde 
ia apllcaelón del ¡Hm ÚTLV^I las pagos 
mensuales de AÍeraanla so efeotúaa uor-
malraente. 

Todas las diflsultados relativas al desar
ma de Alemania no estin resucita? toda
vía, especialmente las q-ie se refleren a 
la organización de la Rcischwefir. 

Francia ha reclamada siempre las reser
vas más completas para el Reich acerca de 
la admisión de Alemania en la Sociedad de 
Naciones. 

Al tener contacto coa el nu-ivo Gshineto 
]ngl¿3 se ha obtenido una in.preslón m u ; 
favorable. 

El reconocimiento de los soviets os ne
cesario desde el punto d^ vista eoonóral-
oo, pollüao y militar, pero Francia no quie
re que se interprete su actitud cncilladora 
como abandono de l i s derechos de sus 
nacionales y por otra parte ha hecho a 
este propósito toda clise ds reservas. 

UNA BOMBA 
Livorao, 17. 

Delante del edificio de la Logia masóni
ca ha heoho explosión una bomba, causan
do dallos. 

imm ¡ m í o BE LÜ mmm 
Sacrificio de reses 

Madrid, 18. 
En la reunión celebrada esta noche por la 

Junta de abastos, con ^1 gobernador y el al
calde, se acordó sacrificar desde hoy doble 
ganado en el matadero nuevo y ejercer la 
más estrecha vigilancia para Intervenir la 
venta, si es preciso, dada la ••ctilud de los 
productores de carne. 

Ei Sindicato minero 
TRANQUILIDAD 

Oviedo. 18. «Éfc; S^HP! 
Una Comisión del Sindicato minero estaya 

en el Gobierno civil esta tarda para asistir 
a la reunión convocada por el general Zn-

[billaga. 
Este les manifesté que a petición ds los 

¡•airónos se suspendía la reunión por tener 
oí patronos que conferenciar con el presi

dente del Consejo de Administración, que se 
halla m UaS-iL 

Ha dicho Llaneza que además de la Em
presa Hullera Española pagarán el aumento 
de dos reales las de Taberga del Rio, La 
Campanal de Sama, Norlega, la deLlamas de 
Mleres y Vélaseos de Ayer. 

Los obreros trabajaran en estos grupos 
mineros. 

El general ha manifestado que a pesar del 
paro general de las minas reina tranquilidad. 

Templo que se derrumba 
Valladolid, 18 

Esta madrugada un gran ruido produjo 
alarma a loa vecinos de las casas contiguas 
al templo de San Juan. A poso se advirtió 
que se habla desplomado la techumbre de 
la parte dónde está enclavado el altar ma
yor y todos log retablos pertenecientes a! 
orden dórico. 

Había labias veliosísiraos que han queda
do convertidas astillas. 

El párraeo dice que es la segunda Igle
sia que se le hunde. 

No han habido desgracias. 

De una sentencia 
LOS SUCESOS DE VFRA 

Pamplona, 18. 
Hoy se comunicó á los reos de Vera por 

los sucesos de Vera ei disentimiento del ca
pitán general en la sentencia dictada, que 
se vera en el Supremo de Guerra. 

Se les Invitó a íue nombraran defensor. 
Los reos raU/loaroo el nombramiento f t 

el comandante da carabineros gefior Miobeíif 
pero ésta sa ha negado, por hallarse «n-
ferflio. 

P a r e s o s t e a t r o s 
BARCELONA. — La tabla M n i 
garltmoa parlante. 

En el teatro Barcelona apareció ayer laa» 
di, ese prodigio fantástico del que, en o M 
ocasiones, nos hemos ocupado extensomonj 

Por demás es decir que el éxito aloanaj 
do por esa memorlsta ultraoolosal fuá ró 
tundo y que el público le ovacionó ooa ol9| 
to temor supersticioso, acoquinado, sebrt 
cogido ante el prodigio que acababa da pe* 
sene lar. 

Digamos me el caso no era para m^noi 
ya que grupós da estudiantes y de empief 
dos de Banca habían acudido al teatro Bac 
celona con difíciles problemas ya resueltoi 
a todos los cuales, de memoria y bromeafldí 
dló cabal solución Inaudl. 

Cuartas raices de números de nueve ob 
tras, multiplicaciones atormentadoras eru 
resueltas oomo al cuadrado de cinco por 08\ 
tabla de logaritmos parlánte que sa UanM 
Inaudl. 

La más complicada máquina de oalouU 
ideada por nuestro formidable Torrea Qu», 
vedo, quedarla en ridiculo al lado del asoav 
broso memorlsta. 

Auguramos al Barcelona una serle de He* 
nos ante los atractivos que hoy nos ofrece. 

Ahí es nada presentar en una velada inl* 
ma la grada sugestiva de Zorrilla y las do
tes ultrahumanas de Inaudl. S. 

Imprenta de EL PRINCIPADO. Esaudlller» Blanohs. 8 bis. bajos 

G A R A N T I Z A M O S 
Y PODEMOS DEMOSTRARLE QUE S E 

AHORRARA MAS DE UN 50 POR 100 
s i Efí LUGAR QIT mr% k TU n n i n i IJ AL SASTRE 
DE ENCARGAR O U 1 SlñOLi U U H D i i R COMPRA 

USTED MISMO EL, CORTE DIRECTAMENTE EN 

P m m m m m 
Cortes 

traje 

C E N T R O , 
desde 15 pesetas 

» 28 • 

> 

Teñemos sastres pe hacen hechuras 
para nuestros clientes a 50 pesetas 


